
PREFEITURA MUNICIPAL DE HULHA NEGRA - RS 

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2011 
   

Av. Getúlio Vargas, 1562 
Fone: (53) 3249.1013 

P
ág

in
a1

 

  

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS PÚBLICOS 

 
 
O Prefeito Municipal de HULHA NEGRA-RS, CARLOS RENATO TEIXEIRA MACHADO através da Secretaria de Administração, no uso 

de suas atribuições legais, nos termos do Art. 37 da Constituição Federal e da Lei Orgânica Municipal, TORNA PÚBLICO que se 

realizará CONCURSO PÚBLICO sob regime estatutário, para provimento de cargos efetivos do quadro geral dos servidores 

públicos municipais, com a execução técnico-administrativa da empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda., nome 

fantasia ENERGIA ESSENCIAL, sob a supervisão da Comissão Coordenadora do Concurso instituída pela Portaria Municipal nº 26 

de 2011, que se regerá pelas instruções contidas neste Edital e pelas demais disposições legais vigentes. 

 

1. DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS 

1.1. É obrigação do candidato acompanhar todos os editais, erratas e demais publicações referentes ao andamento do presente 

Concurso Público. 

1.2. A divulgação oficial do inteiro teor deste Edital, e das demais publicações, relativos às etapas deste Concurso Público, dar-se-

á com a afixação no Mural de Publicações no saguão da Prefeitura Municipal, e em caráter meramente informativo, nos veículos 

de informação jornalísticos que circulam na região, além de ser publicado também na INTERNET, pelo site da empresa 

www.energiaessencial.com. 

1.3. O Cronograma de previsão de atividades e etapas para realização do Concurso Público de que trata este Edital segue 

apresentado no quadro abaixo. 

P R E V I S Ã O   D E   C R O N O G R A M A (2011) 

Publicação do Edital de abertura do Concurso + Abertura de inscrições 14/03 

Encerramento do período de inscrição 30/03 

Edital de homologação inicial das inscrições + Abertura do prazo para recursos 01/04 

Encerramento do prazo para recursos sobre as inscrições  04/04 

Edital de homologação final das inscrições e convocação para as provas 05/04 

Realização das Provas Objetivas  10/04 

Edital do gabarito inicial das provas objetivas + Abertura do prazo para recursos sobre o 
gabarito 

12/04 

Encerramento do prazo para recursos sobre o gabarito 13/04 

Edital com análise dos recursos + Gabarito Final + Classificação + Abertura do prazo recursal 
de recontagem de pontos + convocação para as provas práticas 

18/04 

Abertura do período para envio de títulos para avaliação  18/04 

Encerramento do prazo para recursos sobre a recontagem de pontos 19/04 

Encerramento do período para envio de títulos para avaliação 20/04 

Realização das Provas Práticas 23/04 

Publicação do resultado da avaliação das provas práticas e da avaliação dos títulos + 
Abertura do prazo para recursos sobre avaliação das provas práticas e da avaliação dos 
títulos 

25/04 

Encerramento do período de recursos sobre avaliação das provas práticas e avaliação dos 
títulos 

26/04 

Edital de homologação do Resultado Final do Concurso com a lista de classificação final 27/04 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e1/Brasao-hulhanegra.jpg
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1.4. As datas lançadas no quadro do item 1.3 poderão ser alteradas em razão de recursos, solicitações ou motivos de força maior, 

por isso reafirmamos que os dados apresentados não detêm um caráter definitivo, mas, antes, um caráter meramente previsivo. 

2. DAS VAGAS  

2.1. O Concurso Público destina-se ao provimento das vagas existentes, de acordo com a tabela apresentada a seguir: 

CARGO VAGAS 
CARGA 

HORÁRIA 
VENCIMENTO 

HABILITAÇÃO/ 
ESCOLARIDADE MÍNIMA 

Almoxarife 01 40 R$ 955,41 Ensino Médio 

Atendente de Farmácia 01 40 R$ 636,94 Ensino Médio 

Auxiliar Administrativo 04 40 R$ 700,634 Ensino Médio 

Auxiliar de Biblioteca 01 40 R$ 955,41 Ensino Médio 

Auxiliar de Eletrecista 01 40 R$ 541,399 Técnico em Eletrecidade ou Curso Equivalente 

Carpinteiro 01 40 R$ 636,94 Ensino Fundamental Incompleto 

Comprador 01 40 R$ 1.114,645 Ensino Médio 

Fisioterapeuta 01 20 R$ 1.273,88 Nível Superior em Fisioterapia 

Motorista CNH “D” (Banco de Reserva)* 03 40 R$ 796,175 Ensino Fundamental Incompleto 

Nutricionista 01 20 R$ 1.273,88 Nível Superior 

Operador de Máquina* 02 40 R$ 796,175 Ensino Fundamental Incompleto 

Pintor 01 40 R$ 636,94 Ensino Fundamental Incompleto 

Prof. de Geografia** 02 20 R$ 541,399 Ens.Sup.Hab.Plena 

Prof. de História** 02 20 R$ 541,399 Ens.Sup.Hab.Plena 

Prof. de Língua Espanhola** 02 20 R$ 541,399 Ens.Sup.Hab.Plena 

Prof. de Língua Portuguesa** 02 20 R$ 541,399 Ens.Sup.Hab.Plena 

Prof. de Matemática** 03 20 R$ 541,399 Ens.Sup.Hab.Plena 

Prof. de Séries Finais, Habilitação em 
Educação Artística** 

01 20 R$ 541,399 Ens.Sup.Hab.Plena 

Prof. de Séries Finais, Habilitação em 
Educação Física** 

04 20 R$ 541,399 Ens.Sup.Hab.Plena 

Prof. de Séries Finais, Habilitação em 
Físicas e Biológicas** 

01 20 R$ 541,399 Ens.Sup.Hab.Plena 

Prof. de Séries Iniciais 06 20 R$ 541,399 Ensino Médio 

Servente 06 40 R$ 541,399 Ensino Fundamental Incompleto 

Técnico de Controle Interno 01 40 R$ 1.273,88 
Ensino Médio Técnico em Administração ou 

Contabilidade ou Economia 

Técnico em Projetos e Convênios 01 40 R$ 1.273,88 
Ensino Médio Técnico em Administração ou 

Contabilidade ou Economia 

Tesoureiro 01 40 R$  955,41 Ensino Médio 

 
EQUIPE SAÚDE DA FAMÍLIA – ESF 

CARGO VAGAS CARGA HORÁRIA VENCIMENTO 
HABILITAÇÃO/ESCOLARIDADE 

MÍNIMA 

Agente de Saúde (Emprego Público Regido pela CLT) 03 40 R$ 541,399 Ensino Fundamental Completo 

Dentista 02 40 R$ 2.547,76 Nível Superior 

Enfermeiro 02 40 R$ 2.547,76 Nivel Superior 

Médico 02 40 R$ 5.095,52 Nivel Superior 

Técnico em Enfermagem 02 40 R$ 955,41 Nivel Médio 

 
*Os cargos com 01 (um) asterisco exigem provas práticas além das provas objetivas. 

**Os cargos com 02 (dois) asteriscos exigem provas de títulos além das provas objetivas. 

2.2. A habilitação no Concurso Público não assegura ao candidato a posse imediata, mas apenas a expectativa de ser admitido 

segundo as vagas existentes, de acordo com as necessidades da Administração Municipal e a disponibilidade orçamentária 

administrativa, respeitada a ordem de classificação e o prazo legal de validade deste Concurso Público. 

2.3. Os candidatos Portadores de Necessidades Especiais terão suas vagas e procedimentos necessários para participação neste 

Concurso Público esclarecidos no item 7 deste Edital. 

2.4. É vedada a inscrição condicional ou extemporânea. 
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2.5. Ao efetivar sua inscrição, o candidato assume inteira responsabilidade por todas as informações constantes na ficha de 

inscrição, sob as penas da lei, bem como assume que está ciente e de acordo com as exigências e condições previstas neste 

Edital, do qual o candidato não poderá alegar desconhecimento ou falta de informação. 

2.6. Qualquer declaração falsa ou inexata dos dados constantes na ficha de inscrição determinará o cancelamento da inscrição e 

tornarão nulos todos os atos decorrentes dessa inscrição, em qualquer época, podendo o candidato responder as consequências 

legais. 

 

3. DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

3.1. A escolaridade exigida para ocupar os cargos públicos que constam neste Edital obedece às informações constantes das 

tabelas apresentadas anteriormente no item 2.1 deste Edital. 

3.2. A idade mínima e demais requisitos exigidos por todos os cargos que constam neste Edital obedecem ao que dispõe a Lei 

Complementar nº 1386/1994 que se refere sobre o Regime Jurídico dos Servidores Públicos do Município e dá outras 

providências 

3.3. As atribuições dos cargos efetivos estão definidas na tabela apresentada a seguir, conforme consta nas leis que dispõem 

sobre os cargos públicos do Município de Hulha Negra-RS, até a presente data. 

 

Agente de Saúde 

Atribuições do Cargo: 
Desenvolver e executar atividades de prevenção de doenças e promoção de saúde, por meio de ações educativas e coletivas, nos domicílios e 
na comunidade, sob supervisão competente. Utilizar instrumentos para diagnósticos demográfico e sócio-cultural da comunidade de sua 
atuação; exercer atividades de educação para a saúde, nascimentos, óbitos, doenças e outros agravos à saúde; estimular a participação da 
comunidade nas políticas públicas como estratégia da conquista de qualidade de vida à família; participar ou promover ações que fortaleçam 
os elos entre o setor  de saúde e outras políticas que promovam a qualidade de vida; desenvolver outras atividades pertinentes à função do 
Agente  Comunitário de Saúde. 
 

Almoxarife 

Atribuições do Cargo: 
Executar trabalho de almoxarifado, como: recebimento, conferência, estocagem, distribuição,  registro e inventário do material, observando 
normas e instruções e/ou dando orientação a respeito do desenvolvimento desses trabalhos, para manter o estoque em condições de atender 
as unidades. Recepcionar os materiais entregues pelos fornecedores, conferindo as notas fiscais com os pedidos, verificando quantidade, 
qualidade e especificações. Organizar a estocagem dos materiais, de forma a preservar a sua integridade física e condições de uso, de acordo 
com as características de cada material, bem como para facilitar a sua localização e manuseio. Manter controles dos estoques, através de 
registros apropriados, anotando todas as entradas e saídas, visando a facilitar a reposição e elaboração dos inventários. Solicitar reposição dos 
materiais, conforme necessário, de acordo com as normas de manutenção de níveis mínimos de estoque. Elaborar inventário mensal, visando a 
comparação com os dados dos registros. Separar materiais para devolução, encaminhando a documentação para os procedimentos 
necessários.Atender as solicitações dos usuários, fornecendo em tempo hábil os materiais e peças solicitadas.Controlar os níveis de estoques, 
solicitando a compra dos materiais necessários para reposição, conforme política ou procedimentos estabelecidos para cada item.Supervisionar 
a elaboração do inventário mensal, visando o ajuste de divergências com os registros contábeis. 

Atendente de Farmácia 

Atribuições do Cargo: 
Os ocupantes do cargo de Atendente de Farmácia têm como atribuições a execução de atividades rotineiras administrativas, como: 
dispensação de medicamentos, atendimento ao público, operação máquinas de escritório e desenvolvimento de atividades afins, visando 
contribuir para o perfeito andamento das rotinas de trabalho. 
Desenvolver atividades da área sempre sob a supervisão do Farmacêutico, respeitando a legislação específica e os princípios éticos; 
-Obedecer a legislação farmacêutica e sanitária específicas para a área; 
-Realizar a dispensação de medicamentos; 
-Orientar ao público quanto a utilização e conservação dos medicamentos; 
-Executar tarefas de caráter administrativo, tais como: atendimento ao público, atendimento telefônico, conferência de estoque, controle da 
validade de produtos, solicitação de compras de medicamentos, manutenção da higiene do ambiente, organização e abastecimento da 
farmácia, lançamentos em sistema dos medicamentos dispensados, conferência de notas fiscais, participar de reuniões em busca de melhorias 
contínuas e realizar outras tarefas correlatas com o cargo; 
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-Arquivar cópias de documentos emitidos colocando-os em postos apropriados, para emitir eventuais consultas e levantamento de 
informações; 
-Preencher formulários diversos, consultando fontes de informações disponíveis para possibilitar a apresentação dos dados solicitados; 
-Conferir o material e medicamentos recebidos, confrontando-os com dados contidos na requisição, examinando-os, testando-os e registrando-
os para posterior encaminhamento ou dispensação; 
-Operar máquinas simples de escritório, digitando textos e relatórios, fazendo cálculos e tirando cópias xerográficas, para contribuir na 
execução dos serviços de rotina. 
Executar outras tarefas correlatas 
 

Auxiliar Administrativo 

Atribuições do Cargo: 
Redigir informações simples, ofícios, cartas, memorandos, telegramas, executar trabalhos de datilografia em geral; secretariar reuniões, lavrar 
atas e fazer quaisquer expedientes a respeito; fazer registros relativos a dotações orçamentárias, elaborar e conferir folhas de pagamento; 
classificar expedientes e documentos; fazer controle da movimentação de processo ou papéis, organizar mapas ou boletins demonstrativos; 
fazer anotações em fichas e manusear fichários; providenciar a expedição de correspondências; conferir materiais e suprimentos em geral com 
as faturas, conhecimentos ou notas de entrega; levantar freqüência de servidores; executar tarefas correlatas. 
 

Auxiliar de Eletricista 

Atribuições do Cargo: 
Auxiliar na instalação de redes de iluminação pública, instalar e substituir fusíveis, lâmpadas fluorescentes, tomadas, etc.; conservar e reparar 
equipamentos elétricos em geral; conservar e reparar instalações elétricas internas e externas; ajudar a estender linhas telefônicas e reparar o 
equipamento; reparar e regular relógios elétricos, bombas elétricas, e demais tarefas a fins. 
 

Auxiliar de Biblioteca 

Atribuições do Cargo: 
Atendimento aos munícipes que fazem uso da biblioteca, orientando as consultas e Pesquisas; higienização do acervo e digitação, conservar e 
organizar o acervo da biblioteca bem como o arquivo dos usuários. Elaborar e executar projetos de incentivo à leitura, contação de histórias e 
colaborar no desenvolvimento do trabalho no Ambiente de Tecnologia. 
 

Carpinteiro 

Atribuições do Cargo: 
Preparar e assentar assoalhos e madeiramento para paredes, tetos e telhados; fazer e montar esquadrias, preparar e montar portas e janelas; 
cortar e colocar vidros; fazer reparos em diferentes objetos de madeira; consertar caixilhas de janelas; colocar fechadura, construir e montar 
andaimes; construir coretos e palanques; construir e reparar madeiramentos de veículos; construir formas de madeira para aplicação de 
concreto; assentar marcos de portas e janelas; colocar cabos e afiar ferramentas; organizar pedidos de suprimento de material e equipamentos 
para carpintaria, tais como: serra-circular, serra de fita, furadeira, desempenadeira e outras; zelar e responsabilizar-se pela limpeza, conservação 
e funcionamento da maquinaria e dos equipamentos de trabalho;calcular orçamentos de trabalho de carpintaria; orientar trabalhos de 
auxiliares; executar outras tarefas afins. 
 

Comprador 

Atribuições do Cargo: 
Efetuar compras de mercadoria, materiais ou produtos, mediante solicitação de necessidades e encaminhar quando oportuno processos de 
licitação para suprir demandas dos departamentos da administração municipal.  Receber solicitações de compras dos titulares dos 
departamentos para aquisição de produtos ou materiais a fim de suprir necessidades que envolvem rotinas e processos dos serviços; analisar 
as solicitações tais como, natureza da mercadoria e/ou produto, ou material, quantidade e qualidade exigidas para providenciar o atendimento 
das mesmas; examinar as vantagens oferecidas no que se refere a modelos, rendimentos, preços e prazos de entrega e pagamento dos 
produtos ou materiais para assegurar-se da perfeita adequação e conformidade com os princípios básicos da legalidade, impessoalidade, 
moralidade, igualdade, transparência e da probidade administrativa; conhecer a legislação de licitações e contratos vigentes; solicitar verbas, 
disponibilidade financeira e condições de pagamento ao departamento de finanças; estimar valores de compras a serem efetuadas de acordo 
com os índices levantados para encaminhar processo de licitação; projetar e operacionalizar licitações obedecendo a legislação vigente; emitir 
requisição de compras, precedidas de tomada de preços; receber e efetuar lançamento de notas fiscais e destiná-las adequadamente; realizar 
o controle de recebimento e encaminhamento de materiais e serviços ao departamento de destino; efetuar controle da frota lançando notas 
fiscais de manutenção: peças, óleos, reparo mecânico entre outros; emitir relatórios mensais e anual relativos a compras e manutenção. 
Supervisionar os serviços de almoxarifado; preparar expediente para aquisição de materiais necessários ao abastecimento dos órgãos da 
administração; realizar coletas de preços para materiais que possam ser adquiridos sem concorrência; encaminhar aos fornecedores os pedidos 
assinados pelas autoridades competentes; promover o abastecimento de acordo com os pedidos feitos adotando medidas tendentes a 
assegurar a pronta entrega dos mesmos; organizar e manter atualizado o registro do estoque de material existente no almoxarifado; efetuar ou 
supervisionar o recebimento e a conferência de todas as mercadorias; estabelecer normas de armazém de materiais e outros suprimentos; 
inspecionar todas as entregas; supervisionar o serviço de guarda e conservação de móveis e materiais dos órgãos da administração; 
supervisionar a embalagem de materiais para distribuição ou expedição; proceder ao tombamento de bens; informar processos relativos a 
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assuntos do serviço; dirigir a arrumação de materiais; elaborar relatórios sobre as atividades desenvolvidas; executar tarefas semelhantes. 
 

Dentista 

Atribuições do Cargo: 
Diagnosticar e tratar afecções da boca, dentes e região maxilofacial e proceder a odontologia profilática. 
Realizar levantamento epidemiológico para traçar o perfil de saúde bucal da população adstrita; realizar os procedimentos clínicos definidos na 
Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde (NOB/SUS 01/96) e na Norma Operacional da Assistência à Saúde (NOAS); realizar o 
tratamento integral, no âmbito da atenção básica para a população adstrita; encaminhar e orientar os usuários que apresentam problema 
complexos a outros níveis de assistência, assegurando seu acompanhamento; realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências; 
realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; prescrever medicamentos e outras orientações na conformidade dos diagnósticos efetuados; emitir 
laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competência; executar as ações de assistência integral, aliado a atuação clínica à saúde 
coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupo específico, de acordo com planejamento local; coordenar ações coletivas voltadas para 
promoção e prevenção em saúde bucal; programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as ações coletivas; capacitar as equipes de 
saúde da família no que se refere às ações educativas e preventivas em saúde bucal; supervisionar o trabalho desenvolvido pelo Técnico em 
Higiene Bucal (THB) e o Auxiliar em Saúde Bucal (ASB) e executar outras tarefas afins. 
 

Enfermeiro 

Atribuições do Cargo: 
Desenvolver seu processo de trabalho em dois campos essenciais: na unidade de saúde, junto à equipe de profissionais, e na comunidade 
apoiando e supervisionando o trabalho dos Agentes Comunitários de Saúde, bem como assistindo às pessoas que necessitam de atenção de 
enfermagem. 
Executar, no nível de suas competências, ações de assistência básica de vigilância epidemiológica e sanitária nas áreas de atenção à criança, ao 
adolescente, à mulher, ao trabalhador e ao idoso; desenvolver ações para capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde e Auxiliares de 
Enfermagem, com vistas ao desempenho de suas funções junto ao serviço de saúde; oportunizar os contatos com indivíduos sadios ou 
doentes, visando promover a saúde e abordar os aspectos de educação sanitária; promover a qualidade de vida e contribuir para que o meio 
ambiente torne-se mais saudável; discutir de forma permanente, junto à equipe de trabalho e comunidade, o conceito de cidadania, 
enfatizando os direitos de saúde e as bases legais que os legitimam; participar do processo de programação e planejamento das ações e da 
organização do processo de trabalho das Unidades de Saúde da Família (USF); e exercer outras atividades afins. 
 

Fisioterapeuta 

Atribuições do Cargo: 
Promoção, tratamento e a recuperação da saúde de pacientes mediante a aplicação de métodos e técnicas fisioterapeuticos para reabilitá-los 
às sua atividades normais da vida diária. Realizar testes musculares, funcionais, de amplitude articular, de verificação cinética e movimentação, 
de pesquisa de reflexos, de provas de esforço e de atividades para identificar o nível de capacidade e deficiência funcional dos órgãos afetados; 
Planejar e executar tratamento de afecções reumáticas , osteoporoses, seqüelas de acidentes vasculares cerebrais, poliomielite, lesões 
raquimedulares, de paralisias cerebrais e motoras, neurógenas e de nervos periféricos, miopatias e outros; Atender a amputados preparando o 
coto, e fazendo treinamento com prótese para possibilitar a movimentação ativa e independente dos mesmos; Ensinar aos pacientes, 
exercícios corretivos para a coluna, os defeitos dos pés, as afecções do aparelho respiratório e cardiovascular, orientando os e treinando os em 
exercícios especiais a fim de promover correções de desvios posturais e estimular a expansão respiratória e a circulação sangüínea; Efetuar 
aplicação de ondas curtas, ultra som, infravermelho, laser, micro ondas, forno de bier, eletroterapia e contração muscular, crio e outros 
similares nos pacientes, conforme a enfermidade, para aliviar ou terminar com a dor; Aplicar massagem terapêutica; Identificar fontes de 
recursos destinados ao financiamento de programas e projetos em sua área de atuação e propor medidas para captação destes recursos bem 
como acompanhar e ou participar da execução dos programas e projetos supervisionando e controlando a aplicação dos recursos; Orientar 
servidores em sua área de atuação para apuração de todos os procedimentos executados no âmbito de sua atuação, apurando os seus 
resultados e efetuando o lançamento para efeito de registro e cobrança do SUS ou de outros orgãos conveniados; Elaborar pareceres, informes 
técnicos e relatórios, elaborando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e 
auxiliar realizando as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos 
humanos em sua área de atuação; Participar de grupos de trabalhos e ou reuniões com unidades da prefeitura e outras entidades públicas e 
particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e ou problemas identificados, opinando, 
oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnicos e científicos , para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 
trabalho afetos ao município; Realizar outras atribuições compatíveis com a sua especialização profissional. 
 

Médico 

Atribuições do Cargo: 
Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamento para diversos tipos de 
enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou terapêutica; analisar e interpretar resultados de exames diversos, comparando-os 
com os padrões normais para confirmar ou informar o diagnóstico; manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão 
diagnosticada, tratamento prescrito e evolução da doença; prestar atendimento em urgências clínicas, cirúrgicas e traumatológicas; 
encaminhar pacientes para atendimentos especializado, quando necessário; fazer exames necessários à admissão de pessoal pela Prefeitura; 
fornecer e revisar atestados médicos para servidores públicos; coletar e avaliar dados bioestatísticos e sócio-sanitários da comunidade de 
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forma a desenvolver indicadores de saúde da população estudada; elaborar programas educativos e de atendimento médico preventivo 
voltados para a comunidade e estudantes da rede municipal de ensino; assessorar a elaboração de campanhas educativas no campo da saúde 
pública; assessorar a elaboração de desenvolvimento de planos de fiscalização sanitária; prestar essencialmente atendimento na zona rural do 
município em postos fixos ou Unidades Móveis; realizar atendimentos domiciliares; executar outras tarefas correlatas. 
 
 

Motorista 

Atribuições do Cargo: 
Conduzir e zelar pela conservação de veículos automotores em geral; conduzir veículos automotores destinados ao transporte de passageiros e 
cargas; recolher o veículo à garagem ou local destinado quando concluída a jornada do dia, comunicando qualquer defeito porventura 
existente; manter os veículos em perfeitas condições de funcionamento; fazer reparos de emergência; zelar pela conservação do veículo que 
lhe for entregue; encarregar-se do transporte da carga que lhe foi confiada; promover o abastecimento de combustíveis, água e óleo; verificar 
o funcionamento do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e indicadores de direção; providenciar a lubrificação quando 
indicada; verificar o grau de densidade e nível da água da bateria, bem como a calibração dos pneus; executar tarefas afins.  
 

Nutricionista 

Atribuições do Cargo: 
Elaborar cardápios para a merenda escolar, grupos terapêuticos, Centro de Convivência, Centro de Atenção Integral à Saúde creches, 
observadas as determinações exigidas por profissionais especializados; elaborar plano de atuação; acompanhar gestantes, idosos e crianças em 
risco nutricional; realizar campanhas educativas, capacitar grupos para a promoção de uma alimentação saudável; interagir em equipe 
multidisciplinar, integrar-se na equipe de vigilância sanitária; desenvolver suas atividades na zona urbana e rural; apresentar relatório 
periódicos à chefia imediata e executar outras tarefas afins. 
 

Operador de Máquinas 

Atribuições do Cargo: 
Operar veículos motorizados, especiais, tais como: guinchos, guindastes, máquinas de limpeza de rede de esgoto, retroescavadeira, carro-
plataforma, máquinas rodoviárias, agrícolas, tratores e outros, executar terraplanagem, nivelamento de ruas e estradas, abrir valetas e cortar 
taludes, proceder escavações, transporte de terra, compactação, aterro e trabalhos semelhantes, auxiliar no conserto de máquinas, lavrar e 
discar terras, obedecendo as curvas de níveis, cuidar da limpeza e conservação das máquinas, zelando pelo seu bom funcionamento; ajustar as 
correias transportadoras à pilha pulmão do conjunto de britagem; executar tarefas a fins.  
 

Pintor 

Atribuições do Cargo: 
Compreende o conjunto de atribuições destinadas a efetuar serviços relacionados à pintura, como executar tarefas de pinturas em edificações; 
executar tarefas de caiação em meios-fios, árvores e paredes; executar reparos de alvenaria e pinturas; executar tarefas de pintura de 
acabamento em parede, portas, janelas, esquadrias, etc.; zelar pela manutenção, conservação e limpeza dos equipamentos, ferramentas e local 
de trabalho; atender às normas de segurança e higiene do trabalho; executar outras atribuições afins. 
 

Professor de Séries Finais com Habilitação em Educação Física 

Atribuições do Cargo: 
Orientar a aprendizagem do aluno; participar no processo de planejamento das atividades da escola; organizar as operações inerentes ao 
processo de ensino aprendizagem na sua área; contribuir para o aprimoramento na qualidade de ensino; planejar e executar o trabalho 
docente; levantar e interpretar dados relativos a realidade de sua classe; estabelecer mecanismos de avaliação; constatar necessidades e 
carências do aluno e propor seu encaminhamento a setores específicos de atendimento; cooperar com a coordenação pedagógica e orientação 
educacional, organizar registros de observações do aluno; participar de atividades extra-classe; coordenar área de estudo; integrar órgãos 
complementares da escola; executar outras tarefas correlatas. 
 

Professor de Séries Finais com Habilitação em Ciências Físicas e Biológicas 

Atribuições do Cargo: 
Orientar a aprendizagem do aluno; participar no processo de planejamento das atividades da escola; organizar as operações inerentes ao 
processo de ensino aprendizagem na sua área; contribuir para o aprimoramento na qualidade de ensino; planejar e executar o trabalho 
docente; levantar e interpretar dados relativos a realidade de sua classe; estabelecer mecanismos de avaliação; constatar necessidades e 
carências do aluno e propor seu encaminhamento a setores específicos de atendimento; cooperar com a coordenação pedagógica e orientação 
educacional, organizar registros de observações do aluno; participar de atividades extra-classe; coordenar área de estudo; integrar órgãos 
complementares da escola; executar outras tarefas correlatas. 
 

Professor de Séries Finais com Habilitação em Educação Artística 

Atribuições do Cargo: 
Orientar a aprendizagem do aluno; participar no processo de planejamento das atividades da escola; organizar as operações inerentes ao 
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processo de ensino aprendizagem na sua área; contribuir para o aprimoramento na qualidade de ensino; planejar e executar o trabalho 
docente; levantar e interpretar dados relativos a realidade de sua classe; estabelecer mecanismos de avaliação; constatar necessidades e 
carências do aluno e propor seu encaminhamento a setores específicos de atendimento; cooperar com a coordenação pedagógica e orientação 
educacional, organizar registros de observações do aluno; participar de atividades extra-classe; coordenar área de estudo; integrar órgãos 
complementares da escola; executar outras tarefas correlatas. 

Professor de Geografia 

Atribuições do Cargo: 
Orientar a aprendizagem do aluno; participar no processo de planejamento das atividades da escola; organizar as operações inerentes ao 
processo de ensino-aprendizagem; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino; planejar e executar o trabalho docente; levantar e 
interpretar dados relativos à realidade de sua classe; estabelecer mecanismos de avaliação; constatar necessidades e carências do aluno e 
propor o seu encaminhamento a setores específicos de atendimento; cooperar com a coordenação pedagógica e orientação educacional; 
organizar registros de observações do aluno; participar de atividades extraclasse; coordenar área de estudo; integrar órgãos complementares 
da escola; executar outras tarefas correlatas. 
 

Professor de História 

Atribuições do Cargo: 
Orientar a aprendizagem do aluno; participar no processo de planejamento das atividades da escola; organizar as operações inerentes ao 
processo de ensino-aprendizagem; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino; planejar e executar o trabalho docente; levantar e 
interpretar dados relativos à realidade de sua classe; estabelecer mecanismos de avaliação; constatar necessidades e carências do aluno e 
propor o seu encaminhamento a setores específicos de atendimento; cooperar com a coordenação pedagógica e orientação educacional; 
organizar registros de observações do aluno; participar de atividades extraclasse; coordenar área de estudo; integrar órgãos complementares 
da escola; executar outras tarefas correlatas. 
 

Professor de Língua Espanhola  

Atribuições do Cargo: 
Orientar a aprendizagem do aluno; participar no processo de planejamento das atividades da escola; organizar as operações inerentes ao 
processo de ensino-aprendizagem; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino; planejar e executar o trabalho docente; levantar e 
interpretar dados relativos à realidade de sua classe; estabelecer mecanismos de avaliação; constatar necessidades e carências do aluno e 
propor o seu encaminhamento a setores específicos de atendimento; cooperar com a coordenação pedagógica e orientação educacional; 
organizar registros de observações do aluno; participar de atividades extraclasse; coordenar área de estudo; integrar órgãos complementares 
da escola; executar outras tarefas correlatas. 
 

Professor de Língua Portuguesa 

Atribuições do Cargo: 
Orientar a aprendizagem do aluno; participar no processo de planejamento das atividades da escola; organizar as operações inerentes ao 
processo de ensino-aprendizagem; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino; planejar e executar o trabalho docente; levantar e 
interpretar dados relativos à realidade de sua classe; estabelecer mecanismos de avaliação; constatar necessidades e carências do aluno e 
propor o seu encaminhamento a setores específicos de atendimento; cooperar com a coordenação pedagógica e orientação educacional; 
organizar registros de observações do aluno; participar de atividades extraclasse; coordenar área de estudo; integrar órgãos complementares 
da escola; executar outras tarefas correlatas. 
 

Professor de Matemática 

Atribuições do Cargo: 
Orientar a aprendizagem do aluno; participar no processo de planejamento das atividades da escola; organizar as operações inerentes ao 
processo de ensino-aprendizagem; contribuir para o aprimoramento da qualidade do ensino; planejar e executar o trabalho docente; levantar e 
interpretar dados relativos à realidade de sua classe; estabelecer mecanismos de avaliação; constatar necessidades e carências do aluno e 
propor o seu encaminhamento a setores específicos de atendimento; cooperar com a coordenação pedagógica e orientação educacional; 
organizar registros de observações do aluno; participar de atividades extraclasse; coordenar área de estudo; integrar órgãos complementares 
da escola; executar outras tarefas correlatas. 
 

Professor de Séries Iniciais 

Atribuições do Cargo: 
Planejar, executar e controlar a programação pela qual é responsável, a partir do Plano Global da Escola; Conhecer, cumprir as normas 
estabelecidas no Regimento da Escola; Orientar turmas, dirigir estudos e atividades dos alunos ou professores; Manter atualizados os diários de 
classes; Cooperar em todas as atividades curriculares que visem melhoria do processo educativo e integração Escola; Participar de reuniões, 
sessões de estudo, cursos, palestras; Pesquisar novos métodos e técnicas de ensino; Orientar-se pela linha filosófica da Escola. 
 

Servente 

Atribuições do Cargo: 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HULHA NEGRA - RS 

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2011 
   

Av. Getúlio Vargas, 1562 
Fone: (53) 3249.1013 

P
ág

in
a8

 

Fazer serviços de faxina; processar limpeza de móveis, vidros, janelas, paredes, pisos,  instalações sanitárias, fazer a conservação, remoção e 
arrumação de móveis e materiais; circulação de documentos, executar serviços de jardinagem e horta; preparação de merenda escolar, 
proceder a vigilância e zeladoria da escola, receber e transmitir  recados; arrecadar e entregar na secretaria do estabelecimento livros, 
cadernos e outros objetos esquecidos  pelos alunos, velar pela disciplina nos estabelecimentos de ensino e áreas adjacentes, prover as salas de 
aula de material indispensável; observar o comportamento dos alunos na hora da alimentação, executar outras tarefas a fins. 

Técnico de Controle Interno 

Atribuições do Cargo: 
Realizar atividades de nível intermediário que envolvam o suporte necessário ao desenvolvimento das atividades de controle interno, 
compreendendo o levantamento e registro de  dados, exame de documentos, informações em processos, o auxílio nos trabalhos de fiscalização 
e na elaboração de relatórios; a realização de trabalhos que exijam conhecimentos básicos e/ou específicos análise e controle de processos 
administrativos, de pagamento e de licitação, apuração dos índices legais, controle das despesas operacionais, dos bens móveis e de consumo, 
análise dos demonstrativos contábeis. 
 

Técnico em Projetos e Convênios 

Atribuições do Cargo: 
Gerenciar, administrar, controlar, prestar contas ou qualquer tarefa que se destine a execução de convênios e contratos, executar tarefas a fins. 
 

Técnico de Enfermagem 

Atribuições do Cargo: 
Fazer curativos diversos, desinfetando o ferimento e aplicando os medicamentos apropriados; aplicar injeções musculares e intravenosas, bem 
como vacinas, segundo prescrição médica; ministrar medicamentos e tratamentos aos pacientes observando os horários e doses prescritas 
pelo médico responsável nos locais determinados pela chefia imediata, podendo ser na zona rural ou urbana; verificar a temperatura, pressão 
arterial e pulsação dos pacientes, empregando técnica em instrumentos apropriados; receber, registrar e encaminhar pacientes para 
atendimento médico e odontológico; preparar pacientes para consultas e exames; preparar material para exames; lavar e esterilizar 
instrumentos e equipamentos médicos e odontológicos; auxiliar o médico ou o dentista no preparo do material a ser utilizado, bem como no 
atendimento aos pacientes; distribuir medicamentos com base em orientação médica; auxiliar no controle de estoque de medicamentos, 
materiais e instrumentos médicos e odontológicos; controlar e manter atualizados fichários contendo informações sobre os pacientes; fazer 
visitas domicialiares e a escolas, segundo programação estabelecida, para atender pacientes e coletar dados de interesse médico; acompanhar 
o tratamento médico e dentário dos pacientes; colaborar na orientação ao público em campanhas de vacinação e outras; manter o local de 
trabalho limpo e arrumado; aplicar vacinas desde que capacitado para tal, pelos órgãos estaduais; orientar servidores que auxiliam na 
execução das atribuições típicas da classe; executar outras tarefas afins. 
 

Tesoureiro 

Atribuições do Cargo: 
Controlar os fundos em moeda corrente, registrando a entrada e saída de dinheiro, orientando tecnicamente recebimentos e pagamentos 
assim como administrar atividades relativas a sua área de atuação, para assegurar a regularidade da movimentação monetária. Responder pela 
abertura e fechamento do caixa, adotando providências necessárias, para permitir o fechamento das atividades; receber e pagar em moeda 
corrente; entregar e receber valores; movimentar fundos; efetuar nos prazos legais os recolhimentos devidos; conferir e rubricar livros; receber 
e recolher importâncias nos bancos; movimentar depósitos; informar e dar pareceres; encaminhar processos relativos a competência da 
tesouraria; endossar cheques e assinar conhecimentos e outros documentos relativos ao movimento de valores; preencher, assinar e conferir 
cheques bancários; efetuar pagamento do quadro de pessoal; fornecer o suprimento par a pagamentos externos; confeccionar mapas ou 
boletins de caixa; integrar grupos operacionais e executar outras tarefas semelhantes; controlar aplicações do fundo de aposentadoria do 
quadro funcional; responder pelo processamento do fluxo de caixa da instituição relacionando pagamentos e recebimentos, par gerar 
informações necessárias ao planejamento financeiro; executar o controle físico e a guarda de talões de cheques e demais documentos 
financeiros, providenciando medidas de segurança necessárias, par garantir sua correta distribuição; providenciar pagamentos a fornecedores, 
serviços contratados e reembolso de despesas, preparando emissão de cheques e recibos, par formalização das operações. 
 

 
4. DAS INSCRIÇÕES 

4.1. Os candidatos poderão inscrever-se em apenas um cargo, devido à ocorrência das provas serem todas no mesmo turno.  

4.2. A inscrição no Concurso Público implica, desde logo, o conhecimento e plena aceitação, pelo candidato, de todas as 

condições estabelecidas neste Edital inclusive o conteúdo programático apresentado no Anexo I. 

4.3. As inscrições serão somente via INTERNET através do site www.energiaessencial.com. 

4.3.1. Os candidatos que não tiverem acesso à internet poderão utilizar-se deste serviço para inscrição dirigindo-se à Prefeitura 

no setor da Secretaria da Administração que será disponibilizado atendimento adequado para efetuar sua inscrição, sem 
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nenhum custo adicional, no horário de atendimento externo da Prefeitura dentro do horário de 8h até as 14h durante os dias 

úteis no período entre 14 de março de 2011 até 30 de março de 2011. 

4.4. Não haverá a possibilidade de realização de inscrição na forma presencial direto na Prefeitura de Hulha Negra-RS. 

4.5. Não será aceita inscrição por outra forma que não a estabelecida neste Edital. 

4.6. A empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda., assim como o Município de Hulha Negra -RS, não se responsabilizam 

por solicitação de inscrição via Internet não recebida por motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, 

congestionamentos de linha, ou outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 

4.7. Após o preenchimento do formulário eletrônico, o candidato deverá imprimir o documento para o pagamento da taxa de 

inscrição. Este será o seu registro provisório de inscrição. 

4.7.1. A Prefeitura Municipal de Hulha Negra-RS e a empresa organizadora do evento não assumem a responsabilidade de 

providenciar segunda via em caso de problemas técnicos de impressão por parte do candidato. 

4.8. O pagamento da taxa de inscrição feita pela Internet deverá ser efetuado em qualquer agência bancária ou terminal de auto-

atendimento, até o prazo máximo do dia 31 de março de 2011, com o boleto bancário impresso até o período máximo das 23h 

59min e 59seg do dia 30 de março de 2011. 

4.8.1. Não será aceito pagamento sob nenhuma outra forma, como depósito ou transferência entre contas. 

4.9. Não será processado qualquer registro de pagamento com data posterior ao dia 30 de março de 2011 respeitando os limites 

apresentados no item 4.8 deste Edital. As solicitações de inscrições realizadas com pagamento após esta data não serão 

acolhidas nem validadas.  

4.10. O candidato terá sua inscrição homologada, conforme item 8.1, somente após a confirmação do pagamento, através da 

autenticação da taxa de inscrição, do valor estipulado neste Edital no item 6.1. Como todo o procedimento é realizado por via 

eletrônica, o candidato não deve remeter à empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda., nem mesmo à Prefeitura 

Municipal de Hulha Negra -RS cópia de sua documentação ou recibo de pagamento de taxa de inscrição, sendo de sua exclusiva 

responsabilidade a informação dos dados no ato de inscrição, sob as penas da lei. 

4.11. Após a realização da inscrição, observados os itens acima, não serão aceitos pedidos de alterações das opções de cargo 

e/ou complementação/alteração de quaisquer dados cadastrais. 

4.12. Para efetuar a inscrição, é necessário o registro de documento de identidade. São considerados documentos de identidade 

para este Edital: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas Secretarias de Segurança Públicas, pelos Institutos de 

Identificação e pelos Corpos de Bombeiros Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional 

(Ordens, Conselhos, etc.); passaporte brasileiro, certificado de reservista, carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras 

funcionais expedidas por órgão público que, por Lei Federal, valham como identidade; carteira de trabalho; carteira nacional de 

habilitação (somente o modelo aprovado pelo Art. 159 da Lei no 9.503, de 23 de setembro de 1997). 

4.13. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos eleitorais, carteiras de motorista 

(modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais, sem valor de identidade, nem documentos ilegíveis, não-

identificáveis ou danificados. 

4.14. Para efetivar sua inscrição, é imprescindível que o candidato possua número de CPF – Cadastro de Pessoa Física, 

regularizado. 

4.14.1. O candidato que não possuir CPF deverá solicitá-lo nos postos credenciados - Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, 

Correios ou Receita Federal, em tempo de conseguir o registro e o respectivo número antes do término do período de inscrições. 
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4.14.2. Terá sua inscrição cancelada e será automaticamente eliminado do processo seletivo o candidato que utilizar o CPF de 

terceiro, podendo o candidato responder pelo ato nas formas da lei. As informações prestadas na ficha de inscrição bem como o 

preenchimento dos requisitos exigidos serão de total responsabilidade do candidato ou de seu procurador. 

4.15. Os documentos exigidos para a investidura do cargo não são exigidos no ato da inscrição, porém, para que o candidato goze 

dos benefícios decorrentes da aprovação, o candidato deverá comprovar devidamente toda a documentação exigida pelo 

Município, conforme item 15 deste Edital e seus subitens. 

 

5. DO PERÍODO DE INSCRIÇÃO 

5.1. O período de inscrição para o presente Concurso Público, de que trata este Edital, inicia dia 14 de março de 2011 e encerra-

se no dia 30 de março de 2011. 

5.2. As inscrições só ocorrerão neste período determinado e regulam-se pelo item 4 deste Edital e seus subitens. 

 
6. DOS VALORES DE INSCRIÇÃO 

6.1. Os valores das inscrições de cada cargo de que trata este Edital serão apresentados na tabela abaixo: 

 

Cargos 
Valor da 
inscrição 

Nível Superior: Professor de Séries Finais Habilitação em Educação Física, Professor de Séries Finais 

Habilitação em Físicas e Biológicas, Professor de Séries Finais Habilitação em Educação Artística, 

Professor de Língua Portuguesa, Professor de Matemática, Professor de Língua Espanhola, Professor 

de Geografia, Professor de História, Fisioterapeuta, Nutricionista, Dentista, Enfermeiro e Médico  

R$ 105,00 

Nível Médio: Almoxarife, Comprador, Tesoureiro, Auxiliar Administrativo, Auxiliar de Biblioteca, 

Professor de Séries Iniciais, Atendente de Farmácia 
R$ 70,00 

Nível Fundamental: Servente, Motorista, Operador de Máquina, Pintor, Carpinteiro, Agente de 

Saúde 
R$ 60,00 

Nível Técnico: Auxiliar de Eletricista, Técnico em Projetos e Convênios, Técnico de Controle Interno, 

Técnico em Enfermagem  
R$ 80,00 

 

6.2. O Município de Hulha Negra-RS e a Empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda. não se responsabilizam por 

inscrições realizadas fora do horário ou condições estabelecidas neste Edital. 

 

7. DAS INSCRIÇÕES E PARTICIPAÇÕES DE CANDIDATOS PPD (Pessoas Portadoras de Deficiência) 

7.1. Os candidatos Portadores de Deficiência (PPD) têm assegurado o direito de prestar as provas objetivas e as provas de títulos 

deste Concurso Público. Participarão em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere ao conteúdo das 

provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao dia, horário e local de aplicação das provas e à nota mínima exigida desde 

que as atribuições do cargo público sejam compatíveis com a deficiência de que são portadores, em obediência ao disposto no 

Artigo 37, inciso VIII da Constituição Federal, no Decreto Federal nº 3.298/99 e no Artigo 70 do Decreto Federal nº 5.296/2004 e 

a Lei Municipal 745/2004. 

7.1.1. Como o número de vagas em cada cargo não atingiu o mínimo exigido - 2% - para que o índice percentual previsto em lei 

pudesse garantir vaga para candidatos portadores de PPD, conforme a legislação própria do Município de Hulha Negra-RS, não 

haverá reserva de vagas para portadores de necessidade especial. 
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7.2. O candidato PPD deverá fazer a opção pela vaga de PPD, diretamente no site www.energiaessencial.com, no momento de 

efetuar o registro de inscrição nesse Concurso Público e enviar - junto com REQUERIMENTO PARA PESSOAS PORTADORAS DE 

DEFICIÊNCIA apresentado no Anexo II deste Edital devidamente: 

A) Protocolado pelo próprio candidato, ou seu representante legal, na Secretaria Municipal de Administração do Município de 

Hulha Negra-RS; 

B) Preenchido o laudo/atestado médico original, para a empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda. no endereço Rua 

General Andrade Neves nº 100, sala 1304, Centro, Porto Alegre, RS. 

7.3. Conforme a legislação pertinente o exige, o laudo/atestado médico deve ser entregue em original e conter 

obrigatoriamente: 

7.3.1. Identificação e assinatura do médico responsável de modo claro e legível; 

7.3.2. Identificação do número do CRM do médico; 

7.3.3. Identificação da Especialidade do médico (opcional); 

7.3.4. Identificação do paciente com o nome e o CPF; 

7.3.5. Identificação da provável causa/origem da deficiência; 

7.3.6. Texto legível e claro precisando: 

a) a deficiência da qual é portador o candidato, de acordo com a Classificação Internacional de Doenças (CID); 

b) a ciência do médico a respeito das atribuições laborais da função para a qual concorre o candidato; 

c) a plena capacidade de o candidato desenvolver atividades referentes às atribuições laborais do cargo pretendido. 

7.4. O Anexo III é de uso opcional e traz um modelo próprio de atestado/laudo com todos os dados necessários para o pleno 

atendimento das normas deste Edital; o candidato poderá apresentá-lo devidamente preenchido em lugar de apresentar o 

atestado/laudo com uso de outro formulário qualquer. 

7.5. O laudo/atestado médico deverá ter sido emitido com data menor do que 90 (noventa) dias corridos da data final de 

inscrição desse concurso público. 

7.6. O prazo máximo de envio da correspondência por SEDEX do laudo/atestado médico é o da data e hora de encerramento das 

inscrições de que trata esse Edital no item 5.1. Serão consideradas a data e hora que consta no carimbo de postagem do Correio. 

7.7. O envelope, deverá obrigatoriamente conter na parte externa: os dados do candidato (endereço completo e CEP), nº do 

Edital do Concurso Público, Prefeitura que realiza o concurso, cargo pretendido e a informação “Atestado Médico”.  

7.8. O envelope, deverá obrigatoriamente conter na parte interna: o REQUERIMENTO PARA PESSOAS PORTADORAS DE 

DEFICIÊNCIA apresentado no Anexo II deste Edital, e o devido atestado médico original com todos os dados apresentados no 

item 7.3 deste Edital, podendo este atestado ser substituído pelo modelo de atestado apresentado no Anexo III deste Edital. 

7.9. O candidato que, no preenchimento de sua ficha de inscrição, não declarar concorrer à vaga na condição de candidato PPD 

estará concorrendo com os demais candidatos do quadro de ampla concorrência. 

7.10. O candidato que não enviar o laudo/atestado médico original no prazo e condições previstas nesse Edital, ou que deixar de 

atender completamente qualquer condição registrada no item 7 e seus subitens, não será considerado deficiente mesmo tendo 

assinalado a opção na ficha de inscrição. Nessa hipótese o candidato não deixará de participar do concurso, porém deixando de 

ser considerado PPD. 

7.11. Não haverá listagem diferenciada de classificação para os candidatos portadores de deficiência física. Entretanto, será 

garantida a admissão do candidato portador de deficiência que lograr classificação, em igualdade de condições com os demais 
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candidatos do certame público, não constituindo, impedimento à admissão no cargo a deficiência ou limitação sensorial, desde 

que não haja incompatibilidade com o exercício do mesmo cargo. 

7.12. O candidato portador de deficiência participará do concurso público em igualdade de condições no que diz respeito ao 

conteúdo, avaliação, duração, horário, local de aplicação e julgamento das provas e aos demais critérios estabelecidos neste 

Edital. 

7.13. Não serão aceitos documentos entregues fora do prazo, por fax, por internet ou por qualquer outra forma não prevista na 

publicação deste Edital. 

7.14. É vedada a inscrição condicional ou extemporânea. 

7.15. Ao efetivar sua inscrição, o candidato assume inteira responsabilidade por todas as informações constantes na ficha de 

inscrição, sob as penas da lei, bem como assume que está ciente e de acordo com as exigências e condições previstas neste 

Edital, do qual o candidato não poderá alegar desconhecimento total ou parcial ou ainda falta de informação. 

7.16. Qualquer declaração falsa ou inexata dos dados constantes na ficha de inscrição determinará o cancelamento da inscrição e 

tornarão nulos todos os atos decorrentes dessa inscrição, em qualquer época, podendo o candidato responder a consequências 

legais. 

7.17. O candidato que, no preenchimento de sua ficha de inscrição, não declarar concorrer à vaga na condição de candidato PPD, 

não poderá contar com essa condição de participante do concurso e estará concorrendo com os demais candidatos do quadro de 

ampla concorrência.  

7.18. A Comissão Coordenadora do Concurso e a empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda. não consideram como 

deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e similares. 

7.19. Os candidatos que necessitarem de tratamento diferenciado para poderem executar a prova objetiva ou os que 

necessitarem de provas especiais deverão obrigatoriamente discriminar no Requerimento apresentado no item 7.2, a sua real 

necessidade para que reúna condições de realizar a prova objetiva.  

 

8. DO ENCERRAMENTO E DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 

8.1. No dia 30 de março de 2011 encerra-se o período de inscrição. Em 1º de março de 2011 será divulgado Edital inicial de 

homologação das inscrições.  

8.2. O candidato deverá acompanhar esse Edital, bem como a relação das inscrições homologadas para confirmar sua inscrição. 

Caso sua inscrição não tenha sido homologada ou tenha sido homologada com dados incorretos, o candidato terá 2 (dois) dias 

úteis, a partir da publicação do Edital de homologação de inscrições, para apresentar recurso solicitando a revisão da sua 

situação referente à sua inscrição no Concurso Público de que trata este Edital.  

8.2.1. Não haverá hipótese de admissão de recurso fora do prazo previsto e nem de outra instância para apresentação de novo 

recurso. 

8.3. Se mantida a não homologação, o candidato será eliminado do Concurso, não assistindo direito à devolução do valor da 

inscrição. 

8.4. O candidato terá acesso ao Edital de homologação, com a respectiva relação de inscritos, o qual será publicado no Mural de 

Publicações no saguão da Prefeitura Municipal de Hulha Negra-RS e em caráter meramente informativo, na internet pelo site 

www.energiaessencial.com. 
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8.5. O Edital de homologação final das inscrições e locais de prova será publicado no dia 5 de abril de 2011, no Mural de 

Publicações no saguão da Prefeitura Municipal de Hulha Negra-RS e pelo endereço eletrônico citado no item 8.4 deste Edital, em 

caráter meramente informativo. 

 

9. DAS PROVAS OBJETIVAS 

9.1. Todos os cargos apresentados neste Edital requerem execução de Provas Objetivas neste Concurso Público. As Provas 

Objetivas para todas as vagas constantes neste Edital têm caráter eliminatório e classificatório, compostas de 40 (quarenta) 

questões; cada questão conterá 5 (cinco) alternativas de resposta, identificadas pelas letras a, b, c, d e e sendo correta apenas 

uma dessas alternativas. 

9.2. As Provas Objetivas serão realizadas preferencialmente na cidade de Hulha Negra-RS, nos locais publicados no Edital que 

tratará sobre homologação final das inscrições e da convocação ara as provas.  

9.2.1. A Comissão Coordenadora do Concurso Público reserva-se o direito de, por impossibilidade de locação de local suficiente 

para alocação dos inscritos ou por indisponibilidade especial na data da realização do Concurso, autorizar a realização da prova 

em local fora da cidade – provavelmente na cidade de Bagé - mediante publicação antecipada por edital dessa possível alteração. 

9.3. A relação de disciplinas, a quantidade de questões por disciplina, o valor de cada questão e a pontuação necessária para 

aprovação de todos os cargos de que trata esse Edital encontram-se descritos nos quadros a seguir: 

 

Disciplina 
Nº de 

Questões 
Pontuação por Questão 

Pontuação Mínima para 
aprovação 

Pontuação Total 

Língua Portuguesa 10 2 - 20 

Conhecimentos Gerais 10 2 - 20 

Legislação 10 2 - 20 

Conhecimento Específico 10 4 20 40 

Total 40 - 50 100 

 
9.4. Será considerado aprovado o candidato que: 

a) atingir o mínimo de 50 (cinquenta) por cento de acerto no total da prova incluindo a prova de Conhecimentos Específicos; 

b) atingir o mínimo de 50 (cinquenta) por cento de acerto na prova de conteúdo de Conhecimentos Específicos para todos os 

cargos. 

9.4.1. Não atingindo este mínimo, o candidato estará excluído automaticamente deste concurso público. 

9.5. Ocorrerá Prova de Títulos, atendendo aos requisitos legais das Leis Municipais, para os cargos abaixo relacionados: 

a) Professor de Geografia;  

b) Professor de História;  

c) Professor de Língua Espanhola;  

d) Professor de Língua Portuguesa;  

e) Professor de Matemática;  

f) Professor de Séries Finais, Habilitação em Educação Artística;  

g) Professor de Séries Finais, Habilitação em Educação Física; 

h) Professor de Séries Finais, Habilitação em Físicas e Biológicas.  

9.6. Ocorrerá Prova Prática, atendendo aos requisitos legais das Leis Municipais, para os cargos abaixo relacionados: 
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a) Motorista CNH “D” (Banco de Reserva) 

b) Operador de Máquinas 

9.7. Os cargos que requerem provas de títulos e provas práticas obedecem a critérios de pontuação diferenciados dos demais 

cargos. 

9.8. Os candidatos para os cargos tratados no item 9.5 terão sua avaliação de acordo com as informações apresentadas no item 

10 e seus subitens deste Edital. 

9.9. Os candidatos para os cargos tratados no item 9.6 terão sua avaliação de acordo com as informações apresentadas no item 

11 e seus subitens deste Edital. 

9.10. Os Conteúdos Programáticos de cada uma das provas objetivas e a sua Bibliografia sugerida constam no Anexo I deste 

Edital. 

9.10.1. A Bibliografia apresentada no Anexo I é meramente ilustrativa e tem o objetivo de auxiliar o candidato a buscar fontes 

informativas sobre o conteúdo das provas objetivas. Mas de maneira nenhuma limita a abrangência temática que as áreas de 

conhecimento relativas às provas detêm.  

9.11. A duração da prova objetiva será de 3 horas para todos os cargos de todos os níveis. 

9.12. O candidato deverá obrigatoriamente comparecer para a realização das provas munido de caneta esferográfica de tinta 

azul ou preta, de documento comprobatório de inscrição e acompanhado também obrigatoriamente de documento oficial de 

identificação em perfeito estado de conservação que contenha foto. 

9.13. Deverá o candidato estar presente no local das provas objetivas com no mínimo 30 (trinta) minutos de antecedência. 

9.14. Não será admitido o ingresso de candidatos no local de realização das provas objetivas após o horário fixado no item 9.2. 

9.15. Não haverá segunda chamada para as provas objetivas; o não comparecimento nessas provas, qualquer que seja a 

alegação, acarretará a eliminação automática do candidato do certame. 

9.16. É vedado ao candidato prestar a prova objetiva fora do local, data e horário divulgado pela organização do Concurso 

Público. 

9.17. O candidato somente poderá retirar-se do local de realização da prova, após 1h (uma hora) do início do evento, descumprido esse 

item o candidato estará automaticamente desclassificado desse Concurso Público. 

9.18. Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo – 3 horas – previsto para a aplicação das provas. 

9.19. Durante a realização das provas objetivas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação, informações 

referentes ao conteúdo e aos critérios de avaliação. 

9.20. Não será fornecido, por qualquer membro da equipe de aplicação, material ou equipamento de apoio para realização da prova, 

como, por exemplo, lápis, caneta, borracha, régua, folha de papel. 

9.21. Será automaticamente ELIMINADO do certame o candidato que, durante a realização das provas objetivas: 

a) usar ou tentar usar meios fraudulentos ou ilegais para a sua realização; 

b) for surpreendido dando ou recebendo auxílio na resolução da prova; 

c) utilizar-se de anotações, impressos ou qualquer outro material de consulta; 

d) utilizar-se de quaisquer equipamentos eletrônicos que permitam o armazenamento ou a comunicação de dados e informações; 

e) faltar com a devida urbanidade e/ou educação para com qualquer membro da equipe de aplicação das provas, as autoridades 

presentes ou outros candidatos; 

f) afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal; 

g) ausentar-se da sala, durante a prova, portando o Cartão de Respostas ou Caderno de Questões; 
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h) descumprir as instruções contidas no Caderno de Questões; 

i) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos; 

j) caso o candidato use cabelos compridos, deverá prendê-los para que o fiscal possa visualizar completamente a estrutura externa 

auditiva do candidato. 

9.22. Será anulada a resposta que contiver mais de uma ou nenhuma alternativa assinalada, ou que contiver emenda ou rasura no 

cartão resposta. 

9.23. O candidato deverá transcrever as respostas das provas objetivas para o Cartão de Respostas, que será o único documento válido 

para a correção. O preenchimento do Cartão de Respostas é de inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder de 

conformidade com as instruções específicas contidas na capa do Caderno de Questões. Não haverá substituição do Cartão de Respostas 

por erro do candidato. 

9.23.1. O preenchimento das áreas específicas de respostas no cartão deve ser obrigatoriamente preenchido de maneira integral 

cobrindo todo o espaça conforme exemplo apresentado no próprio cartão. 

9.24. Ao terminar as provas objetivas, o candidato entregará ao Fiscal de Sala, obrigatoriamente, o Cartão de Respostas devidamente 

assinado na área específica designada nas instruções do próprio Cartão. 

9.25. Caso o Cartão Resposta esteja danificado, ou mesmo, não exista por ocasião da entrega ao candidato, neste caso será 

prontamente providenciado o fornecimento de um Cartão Resposta reserva sem oferecer prejuízo algum ao candidato. 

 

10. DA PROVA DE TÍTULOS 

10.1. A Prova de Títulos dos candidatos aprovados nas Provas Objetivas será aplicada para os cargos devidamente apresentados 

neste Edital no item 9.5 e terá critério de soma simples em suas notas na Prova Objetiva compondo a nota final do candidato de 

forma a respeitar os critérios descritos no quadro abaixo: 

 
TÍTULOS POR FORMAÇÃO para os cargos de PROFESSOR 

 

TIPO DO TÍTULO 
PONTOS PELO 

TÍTULO 

Conclusão de curso de pós-graduação lato sensu, com carga horária mínima de 360 horas - Especialização 
em área diversa daquela a que concorre. 

0,5 

Conclusão de curso de pós-graduação lato sensu, com carga horária mínima de 360 horas - Especialização 
na área de seleção específica a que concorre. 

1 

Conclusão de curso de pós-graduação stricto sensu - Mestrado na área específica a que concorre. 1,5 

Conclusão de curso de pós-graduação stricto sensu - Doutorado na área específica a que concorre. 2 

 
10.2. O total máximo de pontos que o candidato pode obter com a prova de títulos pela formação é de 5 (cinco) pontos e 

somente será pontuado 1 (um) título para cada tipo apresentado. 

10.3. Portanto, será admitido o envio de apenas 01 (um) título por tipo especificado neste Edital. 

10.4. O candidato que enviar mais de 01 (um) título por tipo poderá perder o direito à pontuação naquele tipo do título cabendo 

aos membros da comissão de avaliação julgar o fato. 

10.5. O candidato terá o período de três dias úteis a partir da publicação do Edital que apresente a lista de classificação com a 

avaliação individual dos candidatos, para enviar todos os títulos, sendo todas as cópias autenticadas, assim como o Relatório de 

Discriminação de Títulos perfeitamente preenchido de forma legível e sem rasuras, conforme Anexo V, à empresa Carlos e Jabur 
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Organização de Eventos Ltda. por SEDEX, endereçado à empresa CARLOS E JABUR ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS LTDA., na Rua 

General Andrade Neves nº 100/1304 - Centro - Porto Alegre - CEP 90010-210. 

10.6. Somente serão considerados aptos para avaliação, os títulos enviados com postagem até a data limite especificada neste 

Edital no item 10.5. Serão consideradas a data e hora que consta no carimbo de postagem do Correio. 

10.7. Será de exclusiva responsabilidade do candidato a entrega da documentação referente a títulos, os quais deverão ser 

entregues de uma única vez, não se admitindo complementação, suplementação, inclusão e/ou substituição de documentos. 

Não serão aceitos títulos entregues em qualquer uma das seguintes condições: fora do prazo, por fax, por internet ou por 

qualquer outra forma não prevista na publicação deste Edital. 

10.8. Somente serão aceitas certidões ou declarações de instituição de ensino superior legalmente reconhecida pelo sistema de 

ensino, conforme a legislação em vigor e ainda devem referir-se a cursos comprovadamente concluídos.  

10.9. Os títulos referentes à conclusão de Curso de Pós-Graduação em nível de Mestrado ou de Doutorado deverão ser de cursos 

reconhecidos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES - do Ministério da Educação e, caso o 

candidato ainda não detenha a posse de seu diploma de mestrado e/ou doutorado, deverá apresentar em seu lugar a ata da 

dissertação e ata da defesa de tese, acompanhadas da declaração do coordenador do curso atestando a aprovação. 

10.10. O título referente ao Curso de Pós-Graduação, quando for realizado no exterior somente será considerado válido se o 

documento estiver traduzido para o português, por tradutor juramentado e em conformidade com as normas estabelecidas na 

Resolução nº. 01, de 03 de abril de 2001 e suas atualizações, se houver, da Câmara de Educação Superior do Conselho Nacional 

de Educação. 

10.11. Os candidatos para os cargos de que trata o item 9.5 somente terão seus títulos avaliados se atingirem aprovação nas 

Provas Objetivas, alcançando o desempenho mínimo de pontuação previsto neste Edital no item 9.4.  

10.12. Em nenhuma hipótese serão devolvidas ou disponibilizadas cópias, aos candidatos, dos documentos referentes aos 

títulos.  

10.13. Serão recusados, liminarmente, os títulos que não atenderem as exigências deste Edital. 

 

11. DA PROVA PRÁTICA 

11.1. A prova prática destina-se a avaliar os conhecimentos práticos que os candidatos possuem no desempenho de atividades que são 

inerentes ao cargo pleiteado, constando de demonstração prática de sua habilitação na execução das atribuições do cargo diante de 

perito ou equipe de perícia especializada em avaliação técnica do cargo concorrido. 

11.2. Para o cargo de condutor de qualquer veículos ou máquina, é obrigatória a apresentação da Carteira Nacional de Habilitação 

compatível com sua função, conforme exigência do cargo, por ocasião da posse. Na realização da Prova Prática, o candidato deverá 

apresentar obrigatoriamente a habilitação - CNH compatível com o veículo ou equipamento a ser utilizado na realização dos testes.  

11.3. Caso o candidato não esteja portando a documentação completa no momento exato do início da prova prática, da qual o 

candidato deverá participar para dar prosseguimento à sua avaliação no certame, se for aprovado nas provas objetivas, nesse caso o 

candidato passa a ser considerado reprovado na prova prática e, por consequência, reprovado no concurso. 

11.4. A aplicação da prova prática ocorrerá em data a ser informada por Edital próprio destinada somente ao dobro do numero de vagas 

existente para o cargo, na etapa do concurso que avaliou os conhecimentos teóricos através das provas objetivas desde que tenham 

alcançado aprovação mínima conforme item 9.4 deste Edital.  

11.5. Realizada a Prova Prática, será considerado aprovado o candidato que obtiver nota igual ou superior a 60 (sessenta) pontos em 

um total de 100 (cem) pontos estabelecidos para a avaliação de desempenho prático do candidato. 
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11.6. A pontuação atribuída à prova prática será contada de maneira absoluta e única para a contagem da pontuação definidora da 

classificação do candidato no certame. 

11.7. A pontuação das provas objetivas para os candidatos submetidos à prova prática será o primeiro critério de desempate para os 

candidatos que auferirem a mesma nota na avaliação da prova prática. 

11.8. Para o cargo de CONDUTOR de qualquer veículo motorizado, a prova consistirá na verificação de quesitos, condições do 

equipamento e manutenção preventiva, bem como a condução e operação do veículo e dos equipamentos, podendo haver alteração 

de equipamento, em caso de comprovada necessidade. 

11.9. Na aplicação da prova, com utilização de equipamentos de elevado valor, pertencentes ou sob a responsabilidade do Município ou 

da entidade que realiza o concurso, poderá ser procedida, a critério da Banca de avaliação e/ou do perito, a imediata exclusão do 

candidato que demonstre não possuir a necessária capacidade no seu manejo – seja por clara e manifesta falta de condição técnica ou 

falta de condições físicas de pilotagem ou uso as quais podem ser ocasionadas por ingestão de álcool, medicação etc. - sem danificar 

equipamentos, veículos e/ou sem pôr em risco a comunidade. 

11.10. Haverá um tempo máximo para a realização de cada quesito de avaliação da prova, que será fixado pela comissão de provas, 

considerando a dificuldade e demais aspectos necessários para o desempenho satisfatório dos testes por parte dos candidatos. 

11.11. O candidato, no início, deverá apresentar-se à Banca Realizadora da Prova Prática e permanecer em local determinado pelo 

perito responsável pela avaliação da prova antes de efetivamente realizá-la; ao terminar a prova prática, deverá se retirar do local de 

aplicação da prova a fim de não prejudicar o andamento do processo de avaliação, bem como não intervir psicologicamente na 

avaliação do próximo candidato. 

11.12. Todos os candidatos deverão apresentar-se com trinta minutos de antecedência, em trajes apropriados para o teste, portando 

obrigatoriamente: 

a) cédula de identidade; 

b) documento de inscrição; 

11.12.1. Os cargos de Motorista e Operador de Máquinas deverão ainda portar obrigatoriamente Carteira Nacional de Habilitação - CNH 

compatível com o veículo ou equipamento a ser utilizado na realização dos testes, neste caso carteira “D”. 

11.12.2. Não serão aceitos protocolos ou encaminhamentos de documentação, ou permissão para dirigir, nem mesmo Boletim de 

Ocorrência informando o extravio ou roubo de documentos. 

11.13. Os candidatos participantes da fase das provas práticas terão suas pontuações anteriores zeradas, ou seja, todos participarão em 

total igualdade de condições para averiguação de sua nova pontuação que será estabelecida de 0 (zero) a 100 (cem). 

11.13.1. Somente se houver empate dos candidatos de que trata o item 11.13 deste Edital é que passará a contar como primeiro 

critério de desempate a pontuação obtida nas provas objetivas. 

11.13.2. Se persistir o empate passará a valer os critérios estabelecidos pelo item 14 deste Edital. 

 

12. DOS RECURSOS 

12.1. O prazo para apresentação de recursos, em qualquer fase do concurso, será de 2 (dois) dias úteis a contar da publicação de 

cada edital. 

12.2. Recursos quanto às questões aplicadas, ao gabarito e quanto às notas atribuídas deverão ser feitos por escrito e em 

formulário próprio para recursos, conforme FORMULÁRIO PARA RECURSOS apresentado no ANEXO IV deste Edital, dirigidos à 

Comissão Coordenadora do Concurso Público, devendo ser entregues e protocolados, pelo próprio candidato, na Secretaria 

Municipal de Administração do Município de Hulha Negra-RS, sito na Av. Getulio Vargas, 1562, na forma de requerimento, em 

duas vias, dentro do horário de funcionamento da prefeitura, conforme item 4.3.1 deste Edital, devendo estar devidamente 
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fundamentado, constando o nome do candidato, a opção de cargo, o número de inscrição, telefone e respeitando os prazos 

previstos no item 1.3 deste Edital. 

12.3. Somente serão apreciados os recursos interpostos dentro do prazo estabelecido e que possuírem fundamentação, 

argumentação lógica e consistente que permita sua adequada avaliação desde que seja redigido com grafia compreensível e, 

quando grafado a punho, perfeitamente legível. 

12.3.1. Os recursos referentes a questões das provas objetivas só serão avaliados se houver o devido, correto e justo 

preenchimento do campo onde consta a seguinte observação: 

Este campo deve ser preenchido somente para os recursos de Avaliação de Gabarito de Prova Objetiva e 
Avaliação de Títulos com a devida fundamentação técnica e o embasamento teórico e/ou bibliográfico (com 
literatura de reconhecido valor científico). 

12.4. Havendo questões anuladas, elas serão pontuadas como corretas a todos os candidatos. 

12.5. Não serão aceitos recursos interpostos por fax, internet, telegrama ou outro meio que não seja o especificado neste Edital. 

12.6. A Comissão Coordenadora do Concurso Público constitui última instância para recurso, sendo soberana em suas decisões, 

razão pela qual não caberão recursos adicionais. 

 

13. DA CLASSIFICAÇÃO 

13.1. A classificação final observará a ordem numérica decrescente da pontuação obtida nas provas objetivas, aplicando-se os critérios 

de desempate conforme item 14 deste Edital. 

13.2. A classificação final dos cargos de que trata o item 9.5, os que necessitam de prova de títulos, observará a ordem numérica 

decrescente da pontuação obtida pela soma simples da nota das provas objetivas somadas à nota obtida no total da prova de títulos.  

13.3. A classificação final dos cargos de que trata o item 9.6, os que necessitam de prova prática, contará apenas da pontuação final da 

prova prática. A prova objetiva servirá apenas para habilitar o candidato à realização da prova prática e, quando houver situação de 

empate, servirá para desempatar a pontuação final dos candidatos.  

13.3.1. Os critérios de avaliação e pontuação utilizados para as provas práticas serão apresentados em Edital próprio a ser divulgado 

junto com a convocação para a realização das provas práticas. 

 

14. DO DESEMPATE 

14.1. Os aprovados nas provas objetivas para os cargos que trata o item 9.5 – com exigência das provas práticas – realizarão tais provas 

e, baseados nessa prova, formarão sua pontuação para fins de classificação final do concurso. Se houver empate em pontuação na 

prova prática, os candidatos em situação de igualdade terão seu desempate estabelecido pela pontuação na prova objetiva ocorrida na 

etapa anterior do concurso. 

14.1.1. A persistir o empate nos critérios apresentados no item 14.1, os candidatos em situação de igualdade passarão a se submeter 

aos critérios do item 14.2 até o item 14.4 como é o caso de todos os demais candidatos. 

14.2. Em todos os demais casos, em que não ocorrer prova prática, em situação de igualdade na pontuação final do Concurso Público, o 

desempate dar-se-á de acordo com os critérios abaixo, pela ordem e na sequência apresentada, obtendo melhor classificação o 

candidato que obtiver: 

a) maior pontuação em Conhecimentos Específicos; 

b) maior pontuação em Língua Portuguesa; 

c) maior pontuação em Legislação; 

d) maior pontuação em Conhecimentos Gerais. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HULHA NEGRA - RS 

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2011 
   

Av. Getúlio Vargas, 1562 
Fone: (53) 3249.1013 

P
ág

in
a1

9
 

14.3. Em acordo com a Comissão Organizadora do Concurso, estabeleceu-se que persistindo o empate entre os candidatos, depois de 

aplicados todos os critérios acima, o desempate dar-se-á através do seguinte critério: os candidatos empatados serão desempatados 

pela ordem de idade decrescente, ou seja, a idade mais elevada alcança vantagem sobre a menos elevada. Neste critério, leva-se em 

consideração o ano, o mês e o dia do nascimento dos candidatos. 

14.4. A persistir ainda a situação de empate entre os candidatos, depois de aplicados todos os critérios acima, o desempate dar-se-á 

através do sistema de sorteio estabelecido pela Comissão Organizadora do Concurso Público em conjunto com a empresa Carlos e Jabur 

Organização de Eventos Ltda. e a ser publicado por Edital próprio devidamente antecipado ao evento do sorteio. 

 

15. DOS DOCUMENTOS EXIGIDOS PARA A POSSE 

15.1. São requisitos para ingresso no serviço público, a serem apresentados quando da posse: 

a) Estar devidamente aprovado no concurso público e classificado dentro das vagas estabelecidas neste Edital. 

b) Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa, desde que o candidato esteja amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e 

portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos políticos, no termos do parágrafo 1º, Art. 12, da Constituição Federal e do 

Decreto Federal nº 70.436/72. 

c) Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos no ato da inscrição, respeitando a idade mínima apresentada neste Edital exigida para o 

cargo pretendido. 

d) Estar quite com as obrigações eleitorais e militares (esta última para candidatos do sexo masculino). 

e) Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo. 

f) Possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto nas tabelas de cargos, na data da posse. 

g) Não perceber proventos de aposentadoria civil ou militar ou remuneração de cargo, emprego ou função pública que caracterizem 

acumulação ilícita de cargos, na forma do inciso XVI e parágrafo 10º do Art. 37 da Constituição Federal. 

15.2. ATENÇÃO: O candidato, por ocasião da POSSE, deverá comprovar todos os requisitos acima relacionados além de outros 

documentos que o Poder Público Municipal o exigir no momento da convocação para a nomeação. A não apresentação dos 

comprovantes exigidos, tornará sem efeito a aprovação obtida pelo candidato, anulando-se todos os atos ou efeitos decorrentes da 

inscrição no Concurso. 

 

16. DO PROVIMENTO DAS VAGAS 

16.1. O provimento das funções públicas obedecerá rigorosamente à ordem de classificação dos candidatos aprovados. 

16.2. O candidato aprovado obriga-se a manter atualizados seus dados pessoais e de endereço mantendo sempre informada a 

Prefeitura Municipal de Hulha Negra-RS sobre estes dados pessoais. 

16.3. Os aprovados que vierem a ingressar no serviço público municipal, serão regidos pelas leis vigentes municipais. 

16.4. Os aprovados que vierem a ingressar no serviço público municipal estarão sujeitos à jornada de trabalho correspondente ao que 

este Edital preceitua, inclusive com as alterações que vierem a se efetivar, podendo ser convocados para trabalhar em dias de sábado e 

domingo para o bom desempenho do serviço. 

 

17. DA HOMOLOGAÇÃO E DA VALIDADE 

17.1. O resultado final será homologado pelo Município e será divulgado publicamente com a afixação no Painel de Publicações da 

Prefeitura Municipal e, se a autoridade competente julgar necessário, também em veículos de comunicação de ampla circulação da 

região do município. 
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17.2. A validade do Concurso Público será de 2 (dois) anos a partir da data da publicação da homologação do resultado final, podendo 

ser prorrogado pelo mesmo período pelo poder público municipal. 

 

18. DA CONVOCAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO 

18.1. Caso o candidato não deseje assumir de imediato, poderá, mediante requerimento próprio, solicitar a transferência de seu direito 

adquirido ao o final da lista dos aprovados e, passando a concorrer, observada sempre a ordem de classificação e a validade do 

concurso, a novo chamamento por uma só vez. 

18.2. Por ocasião da contratação serão exigidos dos candidatos classificados os documentos relativos à confirmação das condições 

estabelecidas no item 15 e seus subitens sendo que a não apresentação de quaisquer deles importará na exclusão do candidato da lista 

de classificados. 

18.2.1. Não serão aceitos protocolos dos documentos exigidos, nem fotocópias não autenticadas. 

18.2.2. É facultado ao Município de Hulha Negra-RS exigir dos candidatos, na contratação, além da documentação prevista neste Edital 

e pelo Poder Público Municipal, outros documentos comprobatórios que se fizerem necessários. 

18.3. O candidato aposentado por aposentadoria especial não poderá ingressar na Prefeitura em cargo cujo exercício da atividade 

infrinja disposição contida na Lei Federal nº 9.032 de 28 de abril de 1995. 

18.4. No ato da contratação, o candidato não poderá estar aposentado por invalidez e nem possuir idade de aposentadoria 

compulsória, ou seja, 70 anos. Também não poderá receber proventos de aposentadoria oriundo de cargo, emprego ou função 

exercidos perante a União, Estado, Distrito Federal, Município e suas autarquias, empresas ou fundações, conforme preceitua o Art. 37, 

§ 10 da Constituição Federal, com a redação de Emenda Constitucional n° 20 de 15/12/98, ressalvada as acumulações permitidas pelo 

inciso XVI do citado dispositivo constitucional, os cargos eletivos e os cargos ou empregos em comissão. 

 

19. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

19.1. O Município de Hulha Negra-RS e a empresa Carlos e Jabur Organizações de Eventos Ltda. não assumem qualquer 

responsabilidade quanto ao transporte, alojamento e/ou alimentação dos candidatos, quando da realização das etapas deste Concurso 

público. 

19.2. O candidato que fizer qualquer declaração falsa ou inexata ao se inscrever, ou que não possa satisfazer todas as condições 

enumeradas neste Edital, terá cancelada sua inscrição e serão anulados todos os atos dela decorrentes, mesmo que tenha sido 

aprovado nas provas e exames ou nomeado. 

19.3. A candidata que desejar amamentar deverá, além de requerer atendimento especial para realizar a prova, deverá comparecer ao 

local do exame com a antecedência mínima de sessenta minutos, acompanhada de pessoa maior de 18 anos que ficará responsável 

pela guarda da criança. O menor e o responsável ficarão em sala especial. Nos momentos de amamentação a candidata solicitará ao 

fiscal de sala que a conduza ao local. O tempo destinado à amamentação que não poderá exceder 15 minutos não será descontado do 

tempo de duração da prova. 

19.3.1. Se a candidata requerente de realização de amamentação não comparecer com a pessoa maior de 18 anos, que ficaria 

responsável pela guarda da criança, nesse caso a candidata não poderá realizar a prova ficando, por isso desclassificada do concurso. 

19.4. Os candidatos aprovados neste Concurso público serão convocados na medida das necessidades de pessoal da Prefeitura. 

19.5. Por justo motivo, a critério do Município de Hulha Negra-RS, a realização de 1 (uma) ou mais provas do presente Concurso Público 

poderá ser adiada, sem a necessidade de prévio aviso, devendo, no entanto, ser comunicado aos candidatos por novo Edital ou por 

comunicação direta, as novas datas em que se realizarão as provas. 
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19.6. Todas as demais informações sobre o presente Concurso Público, as listas contendo os resultados das provas, serão divulgadas 

conforme o disposto neste Edital, cabendo, no entanto, ao candidato, a responsabilidade de manter-se informado. 

19.7. Os casos omissos, pertinentes à realização deste Concurso Público e os efeitos decorrentes dele serão dirimidos, pela Prefeitura 

Municipal de Hulha Negra-RS, em conjunto com a Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda. 

19.8. O Foro da Comarca à qual pertence o Município de Hulha Negra-RS será o competente para dirimir qualquer questão relacionada 

ao Concurso público de que trata este Edital. 

 
 
 

Gabinete do Prefeito Municipal de Hulha Negra-RS, 14 de março de 2011. 
 
 
 
 

CARLOS RENATO TEIXEIRA MACHADO 

Prefeito Municipal 

 

 

 

 

 

Comissão Coordenadora do Concurso 

Gelson Luis Bastos Oyarzabal – Presidente da Comissão 

Adriana Martinez Pereira de Delabary 

Emerson Bernardy 

 

 
Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 

 
 
 
 

  Secretária de Administração 
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ANEXO I 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
 
O conteúdo programático algumas vezes é muito similar embora esteja se tratando de cargos referentes a níveis de formação de 
diferentes padrões, isso ocorre porque as questões terão sua forma de abordagem respeitando as características atinentes a 
cada nível de formação requerido por cada cargo específico. 
 

CARGOS 

 

FISIOTERAPEUTA 

NUTRICIONISTA 

PROFESSOR DE GEOGRAFIA 

PROFESSOR DE HISTÓRIA 

PROFESSOR DE LÍNGUA ESPANHOLA 

PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA 

PROFESSOR DE MATEMÁTICA 

PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS, HABILITAÇÃO EM EDUCAÇÃO 
ARTÍSTICA 

PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS, HABILITAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

PROFESSOR DE SÉRIES FINAIS, HABILITAÇÃO EM FÍSICAS E 
BIOLÓGICAS 

DENTISTA 

ENFERMEIRO 

MÉDICO 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Tópicos gramaticais: Sistema ortográfico vigente, acentuação gráfica, classes gramáticas com seus usos e flexões, funções sintáticas termos 

da oração, concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal, uso da crase, formação de palavras, análise morfossintática, Elementos 

fóricos; Processos de coordenação e subordinação. Pontuação. As alterações promovidas pelo Novo Acordo Ortográfico serão levadas em 

consideração como conteúdo desta prova. 

Interpretação de textos: Análise global do texto, sentido das palavras no texto, inferência, tipos de texto (narração, descrição e dissertação), 

estrutura de texto, ideias centrais e secundárias de textos e de parágrafos. Estruturação do texto: recursos de coesão. Ponto de vista do 

autor. 

 
Bibliografia 
ANDRÉ, Hildebrando. Gramática ilustrada. São Paulo: Moderna, 1990. 
AZEREDO, José Carlos. (coord.) Escrevendo a Nova Ortografia. Como Usar as regras do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. Rio 
de Janeiro: Publifolha, 2008. 
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
CASTILHO, A. T. de. A  falada no ensino de português. São Paulo, Contexto, 1998. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional, 1998. 
CUNHA, Celso & CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 
FÁVERO, Leonor. Coesão e coerência textuais. 9. ed. São Paulo: Ática, 2004 
_____ ; Koch, I. G. V. Linguística Textual: introdução. São Paulo: Cortez, 1983. 
GERALDI, J. W. O texto na sala de aula: leitura & produção. Cascavel: ASSOESTE, 1984.  
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KOCH, Ingedore.Coesão Textual. 09.ed. São Paulo: Ática, 2004. 
_____ ; TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. S”ao Paulo, Contexto, 1990. 
_____ . Texto e coerência. 2a ed. São Paulo: Cortez, 1993. 
_____. Introdução à Linguística Textual. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. São Paulo. Scipione. 1991. 
KIRST, Marta, CLEMENTE, Ivo e outros. Linguística aplicada ao ensino de português. Porto Alegre. Novas Perspectivas. 1987. 
LUFT, Celso Pedro.  Moderna Gramática Brasileira. Rio de Janeiro. Globo. 1987. 
MACAMBIRA, J. Rebouças.  Estrutura Morfo-Sintática do Português. Petrópolis. Vozes. 1982. 
MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001. 
MARTINS, Enéias de Barros. Nova Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo. Atlas. s/d. 
ROCHA LIMA, Carlos Henrique. Gramática normativa da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio, 1985. 
 

CONHECIMENTOS GERAIS 
Tópicos relevantes e atuais de diversas áreas, tais como política, economia, sociedade, educação, tecnologia, energia, relações 
internacionais, responsabilidade socioambiental, segurança e ecologia, e suas vinculações históricas. Conhecimentos Geopolíticos do 
município, estado, país e mundo; História geral e História do Brasil; Fatos relevantes no contexto moderno da sociedade brasileira; Estatuto 
do Idoso; Estatuto da Criança e do Adolescente; Noções Gerais de Saúde Pública; Principais dados estatísticos do Brasil na atualidade; Pré-
sal; Fome Zero; Programas Governamentais principalmente dos Ministérios da Saúde, Justiça e Desenvolvimento. Noções de Literatura. 
 
Bibliografia 
Jornais e revistas da atualidade. 
ALMINO, João & CARDIM, Carlos Henrique (Orgs.). Rio Branco, a América do Sul e a Modernização do Brasil. Rio de Janeiro: EMC 
Edições/FUNAG, 2002.  
BECKER, Bertha; EGLER, Cláudio. Brasil: Uma Nova Potência Regional na Economia Mundo. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand, 1994.  
BECKER, Bertha et alli. Geografia e Meio Ambiente no Brasil. 2.ed. São Paulo:Hucitec.1995.  
________ & EGLER, Claudio. Brasil: Uma Nova Potência Regional na Economia Mundo. 3. ed. Rio de Janeiro:Bertrand, 1998.  
BENKO, George. Economia, Espaço e Globalização. 2.ed.São Paulo:¬Hucitec, 1999.  
BOXER, Charles. A Idade de Ouro do Brasil: as dores de crescimento de uma sociedade colonial. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000.  
CANDIDO, Antonio. Formação da Literatura Brasileira. Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 1997.  
CARVALHO, José Murilo de. A Construção da Ordem/Teatro de Sombras. 2. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.  
CASTRO, Iná Elias de, et alli. Geografia: Conceitos e Temas. Rio de Janeiro: Bertrand, 1995.  
CASTRO, Iná Elias et alli. Explorações Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand, 1997.  
CAVALCANTI, Clóvis et alli. Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável e Políticas Públicas. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2001.  
CERVO, Amado e BUENO, Clodoaldo. História da Política Exterior do Brasil. Brasília: editora da UnB, 2002.  
COSTA, Emília Viotti da. Da Monarquia à República: momentos decisivos. São Paulo: UNESP, 1999.  
COSTA, Wanderley Messias da. Geografia Política e Geopolítica. São Paulo:Hucitec/EDUSP, 1992.  
FLORES, Moacyr. Dicionário de História do Brasil. Porto Alegre: Edipucrs, 2001.  
FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. Rio de Janeiro: Global, 2003.  
FURTADO, Celso. Formação Econômica do Brasil. 32. ed. São Paulo: Nacional, 2003.  
GARCIA, Eugênio Vargas. Cronologia das Relações Internacionais do Brasil. Rio de Janeiro: Contraponto Editora, 2006.  
GOMES, Ângela de Castro. A Invenção do Trabalhismo. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1994.  
GORENDER, Jacob. O Escravismo colonial. São Paulo: Ática, 2001.  
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: Cia das Letras, 1995.  
IGLESIAS, Francisco. Trajetória Política do Brasil. São Paulo: Cia. das Letras, 2000.  
LENCIONE, Sandra. Região e geografia. São Paulo: EDUSP, 2003. 
LINHARES, Maria Yedda (Org.). História Geral do Brasil. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1996.  
MORAES, Antonio Carlos Robert. Território e História no Brasil. São Paulo:Hucitec, 2002.  
PENNA, Lincoln de Abreu. República Brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999.  
PRADO JUNIOR, Caio. História Econômica do Brasil. 42. ed. São Paulo: Brasiliense,1995.  
________. A Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Publifolha, 2000.  
SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. São Paulo: EDUSP, 2002.  
THÉRY, Hervé & MELLO, Neli Aparecida. Atlas do Brasil. Disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: EDUSP, 2005. 
 

LEGISLAÇÃO 
Artigo 37 da Constituição Federal; Lei Federal 8.666 de 21 de junho de 1993; Lei Orgânica do Município de Hulha Negra-RS; Regime Jurídico 
dos Servidores Públicos do Município de Hulha Negra-RS. 
Observação: Todos os cargos de Professor devem também conhecer as leis municipais que tratam sobre o magistério público municipal, 
assim como o Plano de Carreira do Magistério se houver. 
 
Bibliografia 
Leis previstas no conteúdo programático da prova deste cargo específico. 
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CARGOS 

 

ALMOXARIFE PROFESSOR DE SÉRIES INICIAIS 

ATENDENTE DE FARMÁCIA TÉCNICO DE CONTROLE INTERNO 

AUXILIAR ADMINISTRATIVO TÉCNICO EM PROJETOS E CONVÊNIOS 

AUXILIAR DE BIBLIOTECA TESOUREIRO 

AUXILIAR DE ELETRECISTA TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

COMPRADOR  

 
LÍNGUA PORTUGUESA 

Tópicos gramaticais: Sistema ortográfico vigente, acentuação gráfica, fonética, separação silábica, classes gramáticas com seus usos e 

flexões, concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal, uso da crase, formação de palavras. As alterações promovidas pelo Novo 

Acordo Ortográfico serão levadas em consideração como conteúdo desta prova. 

Interpretação de textos: Análise global do texto, sentido das palavras no texto, inferência, tipos de texto (narração, descrição e dissertação), 

estrutura de texto, ideias centrais e secundárias de textos e de parágrafos. Estruturação do texto: recursos de coesão. Ponto de vista do 

autor. 
 
Bibliografia 
ANDRÉ, Hildebrando. Gramática ilustrada. São Paulo: Moderna, 1990. 
AZEREDO, José Carlos. (coord.) Escrevendo a Nova Ortografia. Como Usar as regras do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. Rio 
de Janeiro: Publifolha, 2008. 
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da Língua portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional, 1998. 
CUNHA, Celso & CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 
GERALDI, J. W. O texto na sala de aula: leitura & produção. Cascavel: ASSOESTE, 1984.  
LUFT, Celso Pedro.  Moderna Gramática Brasileira. Rio de Janeiro. Globo. 1987. 
ROCHA LIMA, Carlos Henrique. Gramática normativa da Língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio, 1985. 
 

CONHECIMENTOS GERAIS 
Conhecimentos Geopolíticos do município, estado, país e mundo; História geral e História do Brasil; Fatos relevantes no contexto moderno 
da sociedade brasileira; Estatuto do Idoso; Estatuto da Criança e do Adolescente; Noções Gerais de Saúde Pública; Principais dados 
estatísticos do Brasil na atualidade. Noções de Literatura. 
 
Bibliografia 
Jornais e revistas da atualidade. 
BENKO, George. Economia, Espaço e Globalização. 2.ed.São Paulo:¬Hucitec, 1999.  
CANDIDO, Antonio. Formação da Literatura Brasileira. Belo Horizonte: Editora Itatiaia, 1997.  
CARVALHO, José Murilo de. A Construção da Ordem/Teatro de Sombras. 2. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.  
CERVO, Amado e BUENO, Clodoaldo. História da Política Exterior do Brasil. Brasília: editora da UnB, 2002.  
FLORES, Moacyr. Dicionário de História do Brasil. Porto Alegre: Edipucrs, 2001.  
FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. Rio de Janeiro: Global, 2003.  
GORENDER, Jacob. O Escravismo colonial. São Paulo: Ática, 2001.  
HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: Cia das Letras, 1995.  
LENCIONE, Sandra. Região e geografia. São Paulo: EDUSP, 2003. 
LINHARES, Maria Yedda (Org.). História Geral do Brasil. Rio de Janeiro: Editora Campus, 1996.  
MORAES, Antonio Carlos Robert. Território e História no Brasil. São Paulo:Hucitec, 2002.  
PENNA, Lincoln de Abreu. República Brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999.  
PRADO JUNIOR. A Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Publifolha, 2000.  
SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. São Paulo: EDUSP, 2002.  
THÉRY, Hervé & MELLO, Neli Aparecida. Atlas do Brasil. Disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: EDUSP, 2005. 
 

LEGISLAÇÃO 
Artigo 37 da Constituição Federal; Lei Federal 8.666 de 21 de junho de 1993; Lei Orgânica do Município de Hulha Negra-RS; Regime Jurídico 
dos Servidores Públicos do Município. 
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Bibliografia 
Leis previstas no conteúdo programático da prova deste cargo específico. 
 
 

CARGOS 
 

CARPINTEIRO 

MOTORISTA CNH “D” 

OPERADOR DE MÁQUINA 

PINTOR 

SERVENTE 

AGENTE DE SAÚDE 

 
 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Sistema ortográfico vigente (emprego de s, z, ss, c, ç, x, e, i), acentuação gráfica, fonética, separação silábica, classes gramáticas (substantivo, 

adjetivo, advérbio e verbo). As alterações promovidas pelo Novo Acordo Ortográfico serão levadas em consideração como conteúdo desta 

prova. 

 
Bibliografia 
ABREU, Antônio Suárez Abreu. Curso de Redação. São Paulo: Ática, 2000. 
FARACO & MOURA. Gramática. São Paulo: Ática, 1999. 
MESQUITA, Roberto Melo. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Saraiva, 1999. 
Livros de Comunicação e Expressão de 5ª Série e seguintes. 
 

CONHECIMENTOS GERAIS 
Conhecimentos Geopolíticos do município, estado, país e mundo; História geral e História do Brasil; Fatos relevantes no contexto moderno 
da sociedade brasileira; Esporte e Política; Noções Gerais de Saúde Pública; Noções de proporções matemáticas; Principais dados estatísticos 
do Brasil na atualidade. 
 
Bibliografia 
Jornais e revistas da atualidade. 
FLORES, Moacyr. Dicionário de História do Brasil. Porto Alegre: Edipucrs, 2001.  
THÉRY, Hervé & MELLO, Neli Aparecida. Atlas do Brasil. Disparidades e dinâmicas do território. São Paulo: EDUSP, 2005. 
 

LEGISLAÇÃO 
Artigo 37 da Constituição Federal; Lei Federal 8.666 de 21 de junho de 1993; Lei Orgânica do Município de Hulha Negra-RS. Regime Jurídico 
dos Servidores e Leis Complementares pertinentes ao tema. 
 
Bibliografia 
Leis previstas no conteúdo programático da prova deste cargo específico. 
 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS ESPECÍFICAS 
 

Agente de Saúde 

 
Conteúdo Programático 

Princípios e Diretrizes do Sistema Único de Saúde – SUS; Política Nacional de Atenção Básica; O processo de trabalho do Agente Comunitário 
de Saúde: trabalho em equipe; educação em saúde; planejamento das ações e ferramentas de trabalho; A saúde da família, da criança, do 
adolescente, do adulto, do idoso e da pessoa com deficiência e suas relações com o trabalho do agente comunitário de saúde; A saúde mental 
e a violência e suas relações com o trabalho do agente comunitário de saúde. Lei Federal nº 11.350 de 05/10/2006.  
 

Bibliografia 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. O trabalho do agente comunitário de saúde. 
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Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 84 p. (Série F. Comunicação e Educação em Saúde). Disponível em: 
http://www.saude.gov.br/dab (publicações). 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica.  
Guia prático do agente comunitário de saúde. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2009. 260 p. (Série A. 
Normas e Manuais Técnicos). Disponível em: http://www.saude.gov.br/dab (publicações). 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Política nacional de atenção básica. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. 4. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 68 p. (Série E. 
Legislação de Saúde). Disponível em: http://www.saude.gov.br/dab (publicações). 
BRASIL. Lei nº 8.080/90, de 19/09/1990 – Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências.  
BRASIL. Lei nº 8.142/90, de 28/12/1990  
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 11.350, de 05/10/2006.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Calendário Básico de Vacinação da Criança.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Calendário de Vacinação do Adolescente.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Calendário de Vacinação do Adulto e do Idoso.  
 

Almoxarife 

 
Conteúdo Programático e Bibliografia 

 
Conteúdo Programático: estocagem de materiais em geral. Estrutura e funcionamento do setor. Fichas técnicas. Gestão de pessoas. Operações 
logísticas: planejamento e implementação da armazenagem e gestão de estoques: recursos, prazos, responsabilidades e riscos. Transporte e 
distribuição de material. Organização de áreas; movimentação de cargas e mercadorias; compatibilidade. Segurança no trabalho e de 
preservação ambiental. Controle de estoques; reposição de mercadorias. Controle e redução de perdas. Conhecimentos de inventário rotativo 
de estoque; controle de recebimento e expedição de mercadorias. Conhecimento do uso correto dos Equipamentos de Proteção Individual – 
EPI. Noções de organização, pontualidade e responsabilidade no trabalho. Quatro operações básicas com números naturais (soma, subtração, 
multiplicação e divisão); Operações matemáticas com frações; Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples. Sistemas de medidas: 
tempo, comprimento, superfície e capacidade. Noções de Informática nas seguintes áreas: Ambiente Operacional WINDOWS*: Fundamentos 
do Windows, Operações com janelas, menus, barra de tarefas, área de trabalho; Trabalho com pastas e arquivos; Processador de Textos 
WORD*: Área de trabalho, barras de ferramentas, botões e menus do WORD; Formatação de documentos, recursos de margens, tabulação, 
recuo e espaçamento horizontal, espaçamento vertical, fontes, destaque (negrito, sublinhado, itálico, subscrito, sobrescrito, etc.); Cabeçalhos 
e Rodapés; Configuração de Página. Planilha Eletrônica EXCEL*: Área de trabalho, barras de ferramentas, botões e menus do EXCEL; 
deslocamento do cursor na planilha para seleção de células, linhas e colunas; Introdução de números, textos, fórmulas e datas na planilha, 
referência absoluta e relativa; Principais funções do Excel. Noções de contabilidade básica. 
(*) - Será tomada como base a versão do WORD e EXCEL em Português, com as características a partir do WORD XP e EXCEL XP. 
 

Bibliografia 
 

Livros escolares de matemática fundamental que tratem dos temas apresentados.  
MINSTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - Fundacentro. Manual de Segurança e Saúde no Trabalho. SESI - Serviço Social da Indústria. São 
Paulo. 2008. Disponível na internet em http://www.fundacentro.gov.br/dominios/PROESIC/anexos/DownloadManualSSTConstrucaoCivil.pdf. 
Acessado em 29 de outubro de 2010. 
Arquivos de Ajuda do Windows, Word e Excel. 
 
 

Atendente de Farmácia 

 
Conteúdo Programático 

Administração de medicamentos; Classificação das drogas; Vias de administração; Procedimentos básicos de administração de todos os tipos 
de medicamentos; Administração de insulina; Controle de estoque de medicamentos; Doenças ligadas à Saúde Pública (Noções Básicas); 
Transmissão, profilaxia, sintomas e tratamento de Verminoses, Hipertensão, Diabetes, Tuberculose; Doenças sexualmente transmissíveis: 
transmissão, profilaxia, sintomas e tratamento. Formas farmacêuticas, Denominação Comum Brasileira (DCB) e Denominação Comum 
Internacional (DCI). Medicamentos controlados Portaria 344/98. 
 

Bibliografia 
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução – RDC n

o
 302/ 2005.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Portaria nº 344 de 12 de maio de 1998. Substâncias e Medicamentos 
Sujeitos a Controle Especial. Site da Agência Nacional de Vigilância Sanitária: http://www.anvisa.gov.br 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Relação Nacional de Medicamentos RENAME  Disponível em 
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/visualizar_texto.cfm?idtxt=32820&janela=1. Acesso em 29 de outubro de 2010. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. Departamento de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos. 5. ed. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Bacteriologia da Tuberculose. 2. ed. 1994. 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 33, de 25 de fevereiro de 2003 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 135, de 29 de maio de 2003 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 137, de 29 de maio de 2003 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 138, de 29 de maio de 2003 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 140, de 29 de maio de 2003 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 173, de 08 de julho de 2003 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 210, de 04 de agosto de 2003 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 268, de 26 de setembro de 2003 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 199, de 17 de agosto de 2004 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 338, de 06 de maio de 2004 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 214, de 12 de dezembro de 2006 
CFF. Resolução da Diretoria Colegiada - RDC nº 221, de 28 de dezembro de 2006 
GOLD ANALISA DIAGNÓSTICO LTDA. Informe Técnico do Produto Disponível em http://www.goldanalisa.com.br/produtos/SIFILIS_VDRL.PDF. 
Acessado em 29/10/2010 
KATZUNG, B.G. Farmacologia Básica e Clínica. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003 
SILVA, P. Farmacologia. 6 ed. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2002.  
STRASINGER, S.K. Uroanálise e fluidos biológicos. São Paulo: Livraria médica paulista, 5 ed. 2009. 
 

Auxiliar Administrativo 

 
Conteúdo Programático 

 Administração Geral: Teoria Geral de Administração, Principais correntes, idéias e principais críticas;Antecedentes históricos da 
Administração; Administração: história e teorias contemporâneas;Organização: Conceito de organização; Funções de Administração: 
planejamento, organização, controle,direção; avaliação.Estrutura Organizacional: Tipos de estrutura; Componentes da estrutura 
organizacional;Condicionantes da estrutura organizacional; Avaliação, desenvolvimento e implantação da estrutura organizacional. 
Planejamento empresarial: Análise Ambiental; Estratégia Organizacional;  Administração em serviços: conceitos gerais de serviços. 
- Comunicação interpessoal e organizacional; Motivação; Liderança organizacional; Funções: recrutamento; seleção; treinamento; 
planejamento, manutenção e desenvolvimento de RH. Políticas de administração de recursos a curto prazo. Ciclos operacional e financeiro; 
Administração do disponível. Fluxo de caixa. Administração dos valores a receber. Administração dos estoques.Administração Pública: 
Reforma da Administração Pública. Noções básicas de elaboração e implementação de projetos organizacionais.Contratos. Convênios. 
Orçamento Público.Administração de Materiais e Produção: Planejamento e controle de estoques. Planejamento e controle da 
cadeia de suprimentos. MRP. Competitividade: qualidade e inovação.Organização, Sistemas e Métodos:Descentralização x centralização. 
Sistemas Administrativos: teoria de sistemas. Sistemas de Informações Gerenciais. Manuais Administrativos. Formulários. Layout (arranjo 
físico). Racionalização do trabalho. Desenvolvimento de sistemas administrativos. Técnicas de representação gráfica: fluxograma. 

 
Bibliografia 

BALLOU, Ronald H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: planejamento, organização e logística empresarial. São Paulo: Bookman, 2001. 
CHIAVENATO, I. Introdução à teoria geral da administração. 7ª Ed. Revista e Atualizada. Rio de Janeiro: 
Campus, 2004. 
CURY, Antônio. Organização e métodos: uma visão holística. 8ª. ed. rev. ampl. São Paulo: Atlas, 2005. 
DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e perspectivas. São Paulo: Atlas, 2002. 
FITZSIMMONS, James A.; FITZSIMMONS, Mona J. Administração de serviços: operações, estratégica e 
tecnologia da informação. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
GIACOMONI, J. Orçamento público. 13ª. Ed. Revista e atualizada. São Paulo: Atlas, 2005. 
GIL, A. C. Gestão de Pessoas. São Paulo: Atlas, 2001. 
GOUVEIA, Nelson. Contabilidade básica. 2. ed. São Paulo: Harbra, 2001. 
MARTINS, P. G.; ALT CAMPOS, P. R. Administração de Materiais e Recursos Patrimoniais. 2ª. Ed. São Paulo: 
Saraiva, 2002. 
OLIVEIRA, D. P. R. De. Sistemas, organização e Métodos – uma abordagem gerencial. 15ª. Ed. Revista e 
ampliada. São Paulo: Atlas, 2005. 
PEREIRA, Luis Carlos Bresser; SPINK, Peter. Reforma do Estado e Administração Pública Gerencial. Editora 
Fundação Getúlio Vargas. cap. A revolução global: reforma da administração do setor público – Donald F. Ketl. 
cap. Da administração burocrática à gerencial - Luiz Carlos Bresser Pereira. 
WESTON, Fred. BRIGHAN, E. Fundamentos da administração financeira. 10ª. Ed. São Paulo: Makron Books, 
2000 
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Auxiliar de Eletricista 

 
Conteúdo Programático  

 
Circuitos elétricos. Corrente alternada e eletromagnetismo. Eletricidade básica, noções básicas de medidas elétricas, leitura e interpretação de 
circuitos de comandos elétricos manuais, montagem de circuitos básicos de comandos elétricos manuais, leitura e interpretação de circuitos 
de comandos elétricos automáticos, montagem de circuitos básicos de comandos elétricos automáticos, proteção de circuitos elétricos de 
baixa tensão, segurança em instalações e equipamentos elétricos, correção do fator de potência em baixa tensão, segurança e instalação de 
equipamentos elétricos, correção do fator de potência em baixa tensão, instalação de circuitos elétricos básicos prediais, eletrônica básica, 
interruptores. Lâmpada incandescentes de descarga mista. Instalação de lâmpadas – threeway e four-way. Instalação de tomadas de 3 pinos, 
cigarras, quadro anunciador, sensor de presença, célula fotoelétrica, circuitos e tipos de fusíveis. Chave faca com porta fusível. Disjuntores. 
Características dos disjuntores. Simbologia e convenções de instalações elétricas. Noções de higiene e segurança do trabalho. Condições de 
segurança nas instalações elétricas. Ferramentas, equipamentos e materiais usados em instalações elétricas.Equipamentos de proteção 
individual (EPIs). 
 

Bibliografia 
KRAUSS / CARVER. Eletromagnetismo. Editora Guanabara Dois. 
MACEDO, Annita. Eletromagnetismo, Editora Guanabara Dois, 1988. 
JOHNSON, David E.; HILBURN, John L.; JOHNSON, Johnny R. Fundamentos de análise de circuitos elétricos. Prentice Hall do Brasil , 4ª Edição, 
1990. 
NILSSON, James W.; RIEDEL, Susan A. Circuitos elétricos. Livros Técnicos e Científicos. Editora S.A., 5ª Edição, 1999. 
BOYLESTAD, Robert; NASHELSKY, Louis. Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. Editora: Prentice Hall do Brasil. 
SEDRA, Adel; SMITH, Ken. Microeletronica. Makron Books Ltda. 
MANO, M.M. Digital design. 2ª edição. Prentice Hall International Edition: EUA, 1991. 
TANENBAUM, Andrew S. Organização estruturada de computadores. 3ª edição. Editora: Prentice Hall do Brasil, 1992. 
HAYKIN, S.; VEEN, B. Van. Sinais e sistemas. Ed. Bookman, 2001. 
OGATA, K. Engenharia de controle moderno. 3ª edição. Ed. Prentice Hall, 1997. 
PALMA, J. C. P. Acionamentos electromecânicos de velocidade variável. Ed. Fundação Calouste Gulbenkian, 1999. ISBN 972-31-0839-9. 
RASSHID, M. H. Eletrônica de potência: circuitos, dispositivos e aplicações. Makron Books; 1999. 
FITZGERALD, A. E.; KINGSLEY, C., KUSKO, A. Máquinas elétricas. Editora: McGraw Hill, 1975. 
 
 

Auxiliar de Biblioteca 

 
Conteúdo Programático  

 
Estruturas lógicas; lógica de argumentação; diagramas lógicos; álgebrae geometria básica. 
Noções básicas de Biblioteca, tipos de biblioteca, organização funcional; Acervo, noções básicas de seleção/aquisição e tratamento técnico, 
guarda e preservação do acervo; tipos de catálogos; registro de obras (tombamento); preparo físico do material; obras de referência; bases 
de dados bibliográficas; Atendimento ao usuário; conhecimentos básicos de circulação e empréstimo; levantamentos bibliográficos; 
orientação a consulta e pesquisa; serviços de referência; sistema de classificação; Normatização de documentos conforme ABNT. 

Bibliografia 
ALMEIDA, M. C. B. de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação. 2. ed. rev. ampl. Brasília: Briquet 
de Lemos, 2005. BIBLIOTECA pública: princípios e diretrizes. Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, 2000.(Disponível também no 
endereço http://consorcio.bn.br/consorcio/manuais/manualsnbp/Arquivo%20Final%2028_08.pdf) CAMPELLO, B; CALDEIRA, P. (orgs.). 
Introdução às fontes de informação. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. CARDOSO, L. R. B. Automação de bibliotecas: tendências 
contemporâneas. In: CASTRO, M. M. M. R. N. de; NEVES, F. C. C.; TARGINO, M. G. (orgs.). Desafiando os domínios da informação. Teresina, 
EDUFPI , 2002 . DIAS, M. M. K.; PIRES, D. Formação e desenvolvimento de coleções de serviços de informação. São Paulo: 
Edufscar, 2003. DIRETRIZES da IFLA/UNESCO para a biblioteca escolar. Disponível 
em:<http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibraryGuidelines- pt_BR.pdf> Acesso em 14 de outubro de 2009. DODEBEI, V. L. D. Tesauro: 
linguagem de representação da memória documentária. Niterói: Intertexto, 2002. FRANÇA, J. Manual para normalização de publicações 
técnico-científicas. 8. ed. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2007. MANIFESTO IFLA/UNESCO para bibliotecas públicas, 1994. Disponível em: 
http://www.ifla.org/VII/s8/unesco/port.htm . Acesso em 14 de outubro de 2009. MEY, E. S. A.; SILVEIRA, N. C. Catalogação no plural. Brasília: 
Briquet de Lemos, 2009 RIBEIRO, A. M. C. M. Catalogação de recursos bibliográficos: pelo AACR2R 2002: Anglo-American cataloguingrules, 
2nd edition, 2002 Revision. Brasília: Ed. do Autor, 2003.Sites: - www.bibvirt.futuro.usp.br 
 

Carpinteiro 

 
Conteúdo Programático  

 
Quatro operações básicas com números naturais (soma, subtração, multiplicação e divisão); Operações matemáticas com frações; Razão e 
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proporção. Porcentagem. Regra de três simples. Sistemas de medidas: tempo, comprimento, superfície e capacidade; NR 18 - Condições e 
Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção (118.000-2) 
 

Bibliografia 
Livros escolares de matemática fundamental que tratem dos temas apresentados.  
NR 18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção (118.000-2) 
 

Comprador 

 
Conteúdo Programático  

 
O papel do comprador; Origens e objetivos de compras; Seleção do cadastro de fornecedores;  Desenvolvimento de fornecedores; Métodos 
de avaliação. Técnicas de negociação; A contratação na medida certa; Cotações; Contratos; As características do moderno negociador. 
Administração de materiais e o suprimento; Aspectos fiscais; O "paradigma" de compras : menor custo ou menor preço; Compras pela 
internet e sua vantagem competitiva; Análise do desempenho do comprador. Organização de Compras - Estrutura do Departamento de 
Compras; - Conceitos dos sistemas integrados MRP e CRP; - Fases das Compras; - Índices de qualidade de fornecimento; Modelo de Porter e 
Análise Swot. 

Bibliografia 

- Lopes dos Santos, F., Estratégia e Competitividade, 1990, pp. 25-53 

- Goldschmidt, A., “Análise SWOT na captação de recursos – avaliação de oportunidades, ameaças, pontos fortes e pontos fracos”, retirado 
de: http://integracao.fgvsp.br/ano6/06/financiadores.htm 
- Análise SWOT”, retirado de: www.notapositiva.com 
 

Dentista 

 
Conteúdo Programático  

 
História da Odontologia. Defeitos de desenvolvimento da região maxilofacial e oral, Anomalias dos dentes, Doenças da polpa e do periápice, 
Infecções bacterianas, Doenças fúngicas e protozoárias, Infecções virais, Doenças imunológicas e alérgicas, Patologia epitelial, Patologias das 
glândulas salivares, Tumores dos tecidos moles, Distúrbios hematológicos, Manifestações orais de doenças sistêmicas, Doenças 
dermatológica, Dor facial e doenças neuromusculares, Anatomia do periodonto, Epidemiologia e microbiologia da doença periodontal, Placa e 
cálculo dentais, Patogênese da periodontite, Periodontite de acometimento precoce, Doenças periodontal necrosante, Exames em pacientes 
com doenças periodontal, Terapia periodontal associada à causa, Anti-sépitcos e antibióticos em terapia periodontal, Bases científicas do 
tratamento periodontal, Terapia periodontal de suporte, Princípios da cirurgia, Princípios de exodontia, Cirurgia pré-protéitica, Infecções, 
Tratamento de lesões patológicas da boca, Traumatologia oral e maxilofacial, Deformidades dentofaciais, Tratamento conservador da polpa 
dental, Filosofia do tratamento de canais radiculares, Medicação tópica entre sessões, Obturação dos canais radiculares, Assepsia e anti-sepsia 
em Endodontia, Preparo biomecânico dos canais radiculares, Medicação tópica entre sessões, Obturação dos canais radiculares, Cirurgias 
parendodônticas, Urgências em Endodontia, Classificação dos preparos cavitários, Preparo cavitário para amálgamas e compósitos, Preparo 
cavitário para restauração metálicas fundidas, Materiais restauradores, Obtenção de Modelos de Estudo em Gesso. Montagem dos Modelos 
em Articulador Semi-Ajustável, tipo Whip-Mix .  Indicações e contra indicações do uso clínico de resinas compostas, auto e fotopolimerizáveis, 
amálgama de prata e cimento de iônomero de vidro, Restaurações metálicas com ligas nobres e não nobres, Materiais odontológicos para 
cimentação, Patologias oclusais e disfunções craniomandibulares: considerações relacionadas à prótese fixa e reabilitação oral. Preparo de 
dentes com finalidade protética, Núcleos, Coroas provisórias, Moldagem e modelo de trabalho, Registros oclusais e montagem em 
articuladores semiajustáveis, Forma e características das infra-estruturas para próteses metalocerâmicas, Prova dos retentores, remoção em 
posição para soldagem e remontagem, Seleção de cor e ajuste funcional e estético, Cimentação provisória e definitiva, Estudo das definições, 
Princípios de Psicologia e sua relação com a Odontopediatria, Diagnóstico e Patologia Bucal em Odontopediatria, Prevenção na clínica infantil, 
Reabilitação bucal e manejo cirúrgico em crianças, Terapêutica medicamentosa em Odontopediatria, Fundamentos biológicos básicos em 
Ortodontia, Crescimento e desenvolvimento craniofacial, Desenvolvimento de dentição, Oclusão e equilíbrio dos dentes, Classificação das más 
oclusões dentárias, Extrações seriadas, Análise de Bolton, Etiologia das más oclusões dentárias, Hábitos em ortodontia, Níveis de atenção e 
política odontológica, Epidemiologia, Índice e indicadores, Testes de atividade cariogênica, Recursos humanos, Cárie dental, Eitologia e fatores 
relacionados, Prevenção da cárie dental, Conceituações básicas em Semiologia. Exames semiológicos: anamnese, exame físico e exames 
complementares. Estudo do questionário semiológico e do prontuário/ficha clínica utilizada na disciplina. Estudo das variações de 
normalidade da mucosa bucal e dos tecidos duros. Lesões fundamentais ou elementares. Distúrbios do desenvolvimento (displasias, 
malformações e deformações) dos maxilares, lábios,  e mucosa bucal. Anomalias e displasias elementares básicas da dentição. Alterações 
regressivas dentárias: atrição, abrasão, erosão. Pigmentações dentárias, Reabsorção patológica dos dentes. Cárie dentária: etiopatogenia e 
histopatologia. Mecanismos de defesa do complexo dentina-polpa. Patologia pulpar inflamatória, necrose pulpar, odontalgias e sinalgias. 
Periapicopatias: periodontites apicais agudas e crônicas. Periodontopatias. Cistos odontogênicos e não odontogênicos. Tumores 
odontogênicos e Lesões pseudo-ósseas. Doenças virais, bacterianas, fúngicas e parasitárias. Patologia óssea - Osteomielite dos maxilares. 
Lesões cancerizáveis. Neoplasias benignas e malignas. Doenças das glândulas salivares. Manifestações de doenças sistêmicas / dermatológicas 
/ nervosas de interesse odontológico.  Exercício ético e legal da Odontologia no Brasil, Identificação pelos dentes e rugoscopia palatina, 
Aspectos relativos à atuação profissional, Perícias odontológicas, Vias e métodos de administração, Farmacodinâmica, Interações 
medicamentosas, Efeitos adversos, Anestésicos locais, Analgésicos não-opióides e opióides, Antiinflamatórios, Princípios gerais de 

http://integracao.fgvsp.br/ano6/06/financiadores.htm
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Farmacologia, Antiinflamatórios não-esteróides e esteróides, Farmacologia clínica da infecção e Farmacologia em situações especiais Código 
de Processo Ético Odontológico, Lei nº 8.080 de 19 de setembro de 1990, Consolidação das Normas para Procedimentos nos Conselhos de 
Odontologia (Atualizada), Lei 8.142, de 28 de Dezembro de 1990, Lei 8.112, de 11 de dezembro de 1990, determinada pelo Art. 13 da Lei nº 
9.527, de 10 de dezembro de 1997, Lei 5.081 de 24de agosto de 1966. Código de Ética Profissional da Categoria. 
 

Bibliografia 
ABOPREV. Promoção de Saúde Bucal. São Paulo: Artes Médicas. 1997.  

ALMEIDA, Ricardo Faria. et alli. Associação entre doença periodontal e patologias sistêmicas - A Doença Periodontal (DP) Rev Port Clin Geral 
2006;22:379-90 379 

ANUSAVICE K. J. Phillips Materiais Dentários - 11ª ed. Editora Elsevier, 2005.  
BARATIERI, L.N. Dentística - Procedimentos Preventivos e Restauradores Rio de Janeiro, Editora Santos, 2ª ed. 1989.  
BATTELINO, L. J.; BENNUN, F. R. Nível de Informatión y conduta farmacoterapéutica de los odontólogos,1990. Revista de Saúde Pública. São 
Paulo, v.27,n.4,p.291-299, Ago. 1993. 
BERVIQUE. J.A. Paciente Educado, Cliente Assegurado. São Paulo: Santos. 1983.  

BERVIQUE. J. A. Ciências da Conduta na Área da Saúde. São Paulo: Panamericana. 1980.  

BOTAZZO C. Da arte dentária. São Paulo; Editora Hucitec, Fapesp; 2000. 
FREITAS, A. Radiologia Odontológica São Paulo, Editora Artes Médicas, 1994.  
CALVIELLI ITP. Exercício lícito da odontologia no Brasil. In: Silva M. Compêndio de odontologia legal. Rio de Janeiro: Medsi; 1997.  

CANTISANO, Waldemar et ali. Anatomia Dental e Escultura. 3 ed. Rio de Janeiro; Guanabara Koogan S/A, 1976.  

CATANZARO GUIMARAES, S.A - Patologia Básica da Cavidade Bucal - Rio de Janeiro, Guanabara Koogan,1982.  

CASTILHO,L.S. de; RESENDE, V.L.;PAIXÃO,H.H. Os antiinflamatórios não-esteróides inibidores de síntese de prostaglandinas mais utilizadas em 
odontologia. Revista do CROMG;4(1):32-7,JAN.-JUN.1998. 
CASTILHO, L. S. Análise da utilização de medicações antibióticas e antiinflamatórias sistêmicas utilizadas em afecções pulpares e periapicais. 
Belo Horizonte:  Monografia (especialização), Faculdade de  Farmácia, UFMG,1992. 24 p 
CHAVES. Mario M. Odontologia Social. 3ª ed. Rio de Janeiro: Artes Médicas. 1986.  
CHAVES. Mario M. Saúde e Sistemas. 2ª ed. Rio de Janeiro, Artes Médicas. 1978.  

Cunha EMS. História da odontologia no Brasil. 2ª ed. Rio de Janeiro; Científica; 1952. 
GOLDMAN, L.S., Gilman, A. As bases farmacológicas da terapêutica Rio de Janeiro, Editora McGrow-Hill, 10ª ed. 2003.  
GANONG W.F. Fisiologia Médica – 5ª Edição. 1989- Atheneu Editora São Paulo Ltda.  
GRAY, H. Gray Anatomia 37ª ed. Guanabara Koogan, 1995.  
GUEDES PINTO, A.C., ISSAO, M. Manual de Odontopediatria São Paulo, Editora Artes Médicas. 11ª ed. 2006.  
GUYTON A.C. Fisiologia Humana – 6ª Edição, 1985- Editora Interamericana.  

GUYTON A.C. Fisiologia Humana – 6ª Edição, 1985- Editora Interamericana.  

JORGE, Antonio Olavo, C. - Microbiologia Bucal – 2ª ed, Livraria Santos Editora, 1998.  

LINDHE, J. Karring T, Lang N.P. Tratado de Periodontia Clínica e implantologia oral Rio de Janeiro, Editora Interamericana, 1985.  
MADEIRA, M. C., Anatomia da Face, São Paulo, Atheneu, 1995.  

MADEIRA, M. C., Anatomia do Dente, São Paulo, Atheneu, 1997.  
MENAKER, L. - Cárie dentária - Bases Biológicas - Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1984.  
NEVILLE B. Patologia Oral e Maxilo Facial Rio de Janeiro. Editora Guanabara Koogan, 2ª ed. 2004.  
OKESON, J.P. - Fundamentos de Oclusão e Desordens Têmporo Mandibulares, 2a ed. - Artes Médicas, S.P.,1992 .  
PAIVA, J.G., Antoniazi, J.H. Endodontia - Bases para prática clínica 2.ed., Editora Artes Médicas, 1991.  
PEREIRA. M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática. Guanabara Koogan.  

PETERSON, L. J. Ellis, E., HUPP, J. R., TUCKER, M. R. Cirurgia Oral e Maxilo-facial Contemporânea Rio de Janeiro, 4ª ed., Guanabara Koogan, 
2005.  
PICOSSE, M., Anatomia Dentária, 4. ed. São Paulo, Sarvier, 1990.  

PINTO, Vitor Gomes. Saúde Bucal: Odontologia Social e Preventiva. São Paulo: Santos, 2000.  

REGEZI. J. A. e SCIUBBA,J. J. Patologia Bucal -Correlações Clinicopatológicas, 3ª Edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2000  

ROSENTHAL E. A odontologia no Brasil no século XX. São Paulo; Santos; 2001. 

ROUQUAYROL. Maria Zélia. Epidemiologia e Saúde. Médici, 1999.  

SALZANO, F. M., Genética Odontológica, São Paulo, T.A. Queiroz/EDUSP, 1982.  
SILVA. M.et al. Compêndio de Odontologia Legal. São Paulo: Médici, 1997.  
THYLSTRUP A. & FEJERSKOV, O. Tratado de cariologia. Rio de Janeiro, Cultura Médica, 1988. 
TOMMASI. A. F. - Diagnóstico em Patologia Bucal, Edição, Artes Medicas, 1982.  
Leis Federais que o conteúdo programático apresenta. 
 

Enfermeiro 

 
Conteúdo Programático  

 
Leis e órgãos que regem o exercício profissional; Enfermagem em Saúde Pública; Exames de rotina; curativos; Técnicas de administração de 
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medicamentos; Noções de farmacologia; Tipos de medicamentos; Vacinas; Parada cárdio-respiratória; Queimaduras de 1°, 2° e 3° graus; 
Envenenamentos. Afecções gastrointestinais; Afecções respiratórias; Afecções cardiovasculares; Afecções hematológicas; Distúrbios 
metabólicos e endócrinos; Afecções renais; Problemas neurológicos; Neoplasias; Assistência em ortopedia; Doenças transmissíveis e 
imunizáveis; Doenças sexualmente transmissíveis; Exame físico céfalo-caudal (incluindo peso e altura e, sinais vitais); Cuidados de 
enfermagem a indivíduos com problemas crônico degenerativos (hipertensão, diabete, câncer, problemas respiratórios e insuficiência renal 
crônica); Bioética na enfermagem; SUS - Sistema Único de Saúde; PSF - Programa Saúde da Família; Assistência a Mulher: Pré-natal, Puerpério 
e Gravidez; Aspectos Perinatais na Assistência Neonatal; Enfermagem Neonatal e o cuidar nos diferentes níveis de complexidade, DST/AIDS; 
Saúde da Criança; Saúde do Adolescente; Saúde do Idoso; Organização e gestão dos serviços de saúde; Processos de trabalho em saúde e na 
enfermagem; O enfermeiro e a gerência dos serviços de enfermagem nos diferentes modelos organizacionais de saúde; A participação do 
enfermeiro nos recursos institucionais: humanos, físicos, materiais, financeiros e de comunicação e informação; Sistematização da assistência 
de enfermagem; Epidemiologia, prevenção e controle das infecções hospitalares; Processos de desinfecção e esterilização de artigos médicos 
hospitalares; Assistência de enfermagem à mulher e ao recém nascido; Assistência de enfermagem à criança e ao adolescente; Assistência de 
enfermagem ao adulto e idoso; Estrutura de Saúde da Cidade; Vigilância Epidemiológica e Sanitária.Lei Federal 8.080 de 1990; Lei Federal nº 
8.142-90; Norma Operacional Básica – NOB 1/96 do Sistema Único de Saúde; Portaria nº 2.203, de 5 de novembro de 1996; Pacto pela Saúde 
2006 Consolidação do SUS; Norma Operacional da Assistência à Saúde NOAS-SUS 01/02 - Portaria MS/GM nº 373 de 27 de março de 2002 e 
regulamentação complementar; Constituição Federal – Art. 196 até Art. 200; Emenda Constitucional Nº 29, de 13 de setembro de 2000; Lei nº 
9.431 de 6 de janeiro de 1997; Portaria GM/MS n° 2.616, de 12 de maio de 1998; Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986; Decreto Federal nº 
94.406/87; Instrumentos cirúrgicos, Hepatites. Lei Federal 8.080 de 1990; Lei Federal nº 8.142-90; Norma Operacional Básica – NOB 1/96 do 
Sistema Único de Saúde; Portaria nº 2.203, de 5 de novembro de 1996; Pacto pela Saúde 2006 Consolidação do SUS; Norma Operacional da 
Assistência à Saúde NOAS-SUS 01/02 - Portaria MS/GM nº 373 de 27 de março de 2002 e regulamentação complementar; Constituição 
Federal – Art. 196 até Art. 200; Emenda Constitucional Nº 29, de 13 de setembro de 2000; Lei nº 9.431 de 6 de janeiro de 1997; Portaria 
GM/MS n° 2.616, de 12 de maio de 1998; Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986; Instrumentos cirúrgicos, Hepatites. Código de Ética 
Profissional da Categoria. 
 

Bibliografia 
ALMEIDA, M.C.P. de, ROCHA, J.S.Y. O saber da enfermagem e sua dimensão prática. São Paulo: Cortez, 1986. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de procedimentos para vacinação - Brasília. 
BRUNNER e SUDDARTH, Tratado de Enfermagem Médico Cirúrgica – 9ª Edição – RJ. Editora Guanabara / Koogan-2000 
Lei do Exercício Profissional de Enfermagem. Site do COFEN: http://www.portalcofen.com.br 
EGRY, E. Y. Saúde Coletiva: construindo um novo método de enfermagem. São Paulo: Íncone, 1986. 
FAGUNDES. N. U., ANDRADE J. A. B., MOREIRA. C., Diarréia Persistente. Jornal de Pediatria, Rio de Janeiro, p. 5119-5129, 2000. 
FRANÇA A. O. S. e FERREIRA N. S. Evolução do Estado Nutricional de Crianças Submetidas á Internação hospitalar. Jornal de Pediatria, Rio de 
Janeiro, P. 491 – 492, 2002. 
GERMANO, R. M. Educação e Ideologia da Enfermagem no Brasil. São Paulo: Cortez, 1985. 
OLIVEIRA, N. Enfermagem sob o olhar da criança hospitalizada. Caderno de Saúde pública, Rio de Janeiro, p. 326- 332. 
YAMAMOTO R. M, Abordagem Multiprofissional da Desnutrição Energético Protéico em uma unidade básica de Saúde. Relato de uma 
experiência. Pediatria – São Paulo , P. 399-405 , 1998. 
PEREIRA, Rosane Carrion Jacinto; GALPERIM, Mara Regina de Oliveira. Cuidandoensinando-pesquisando. IN: PIRES, Denise. Hegemonia 
Médica na Saúde e a Enfermagem. São Paulo: Cortez, 1989. 
RESENDE, A. l. M. DE. Saúde- dialética do pensar e do fazer. 2.ed. São Paulo. Cortez, 1989. 
ROUQUAYROL, Maria Zélia; FILHO, Naomar de Almeida. Epidemiologia & Saúde. 5 ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 1999. 600 p. 
SILVA. G. A. P. e LINS M. G. M, Doença Diarréica em Criança Hospitalizada – Importância da Diarréia Persistente. Jornal de Pediatria – Rio de 
Janeiro. P. 37 – 43. 2000. 
SOUZA,Eloisa C. et al. Perfil etiológico das diarréias agudas de crianças atendidas em São Paulo. Jornal de Pediatria (Rio de Janeiro) 2002; 77 
(1): 31 – 38. Lei do Exercício Profissional de Enfermagem. Site do COFEN: http://www.portalcofen.com.br 
WALDOW, V. R., LOPES, M. J. M., MEYER, D. E. Maneiras de cuidar maneiras de ensinar: enfermagem entre a escola e a prática profissional. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 189-203p. 
WONG, Donna. Enfermagem Pediátrica - 5ª Edição – RJ – Editora Guanabara Koogan. 1999. Capítulo 7 Exame Físico da Criança e do 
Adolescente. Pág.118-156. 
Leis Federais e Normas dos Conselhos Federal e Estadual que o conteúdo programático apresenta. 
 

Fisioterapeuta 

Conteúdo Programático  
 

Fisioterapia: conceituação, recursos e objetivos. Reabilitação: conceituação, objetivos, sociologia, processo e equipe técnica. Papel dos 
serviços de saúde. Modelos alternativos de atenção à saúde das pessoas deficientes. Processo de fisioterapia: semiologia; exame e 
diagnóstico, postura, diagnósticos das anomalias posturais (patomecânica e correção). Processos incapacitantes mais importantes (processo 
de trabalho, problemas de atenção à saúde pré, peri, pósnatal e na infância, doenças infecto-contagiosas, crônico-degenerativas e as 
condições de vida); papel dos serviços de saúde. Trabalho multidisciplinar em saúde; papel profissional e as instituições de saúde. Fisioterapia 
em Traumato-Ortopedia. Fisioterapia em Neurologia. Fisioterapia em Pneumologia. Fisioterapia nas Afecções Reumáticas. Fisioterapia em 
Queimaduras. Fisioterapia em Cardiologia e Angiologia. Fisioterapia em Ginecologia e Reeducação Obstétrica. Fisioterapia em Geriatria. 
Reabilitação profissional: conceito, objetivos, processo e equipe técnica. Recursos terapêuticos em Fisioterapia. Prevenção: modelos 
alternativos de atenção à saúde. Fisioterapia em Geriatria. Código de Ética. Lei nº 6.316 de 17 de setembro de1975. Decreto Lei nº 938 de 13 
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de outubro de 1969. Decreto nº 90.640, de 10 de dezembro de 1984. 
 

Bibliografia 
CUELLO, A.; ARCODACI, C. Bronco obstrução. São Paulo: Panamericana,1987. 
CUELLO, A.; AQUIM, E.; MASCIANTONIO, L. Terapêutica Funcional Respiratória Del recién nacido. Buenos Aires: Intermédica, 1993. 
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Leis e Decretos que constam no conteúdo programático. 
 

Médico 

Conteúdo Programático 
 

Doenças Causadas por Bactérias: Menigoenfalites, Leptospirose, Sepse, Difteria, Tétano, Febre Tifóide, Tuberculose, Estafilococcias e 
Pneumonias. Doenças Causadas por Protozoários: Malária. Doenças Causadas por Vírus: Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, Sarampo, 
Rubéola, Eritema Infeccioso ("Quinta Doença"), Dengue, Hepatites virais. Princípios Gerais do Uso dos Antimicrobianos. Buloses. Colagenoses. 
Dermatoses Eritemato-Escamosas. Dermatoses Metabólicas. Dermatoses paraneoplásicas. Dermatoviroses. Dermatozoonoses. DST. Eczemas. 
Eritema Nodoso. Eritema Polimorfo. Genodermatoses. Hanseníase. Leishimaniose tegumentar. Lesões elementares. Manifestações cutâneas 
da SIDA. Micoses superficiais e profundas. Piodermites. Tumores cutâneos malígnos. Vasculites. Fisiologia renal. Glomerulopatias. Hipertensão 
arterial: tratamento farmacológicoe não farmacológico. Hipertensão primária e secundária. Insuficiência renal: aguda e crônica. Provas de 
função renal. Rim no Diabetes mellitus e no Lupus Eritematoso Sistêmico. Síndromes nefrótica e nefrítica. Tratamento dialítico. sicopatologia. 
Transtornos mentais orgânicos, incluindo sintomáticos. Transtornos mentais e do comportamento decorrentes do uso de substância 
psicoativa. Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes. Transtornos do humor (afetivos). Transtornos neuróticos, relacionados ao 
estresse e somatoformes. Síndromes comportamentais associadas a perturbações fisiológicas e fatores físicos. Transtornos de personalidade e 
de comportamento em adultos. Transtornos emocionais e de comportamento com início usualmente ocorrendo na infância e adolescência. 
Psicogeriatria. Psicofarmacologia e psicofarmacoterapia. Tratamentos biológicos em psiquiatria. Emergências psiquiátricas. Fraturas expostas. 
Displasia do desenvolvimento do quadril. Tratamento de luxação congênita do quadril. Artrite séptica do quadril. Lesões ortopédicas 
traumáticas em crianças e adolescentes. Fratura de tornozelo. Ósteo-artrose do joelho. Traumatismo raqui-medular. Atualização em fixação 
externa. Fraturas do colo femoral. Fraturas diafisárias da tíbia. Fraturas da diáfase de ossos da perna. Fraturas transtrocanterianas. Tratamento 
das fraturas da extremidade distal do rádio. Lesões traumáticas da coluna cervical. Lesões traumáticas da mão. Lesões ósseas benignas. Dor 
lombar. Cálculos renais. Tumores renais. Doenças do ureter – obstrução e tumores. Nefrostomia. Doenças da bexiga – fístulas e trauma. 
Câncer de bexiga. Ovário – Doença benigna e câncer ovariano. Varicocele, hidrocele e linfáticos inguinais. Próstata – anomalia congênita, 
trauma e infecção. Hiperplasia prostática benigna e tumores. Uretra masculina – anomalia congênita, trauma, infecção e tumor. Pênis – 
anomalia congênita, Trauma, infecção e tumores. Doença de Peyronie e estados intersexuais. Patologia da gestação. Puerpério. Reprodução 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%2090.640-1984?OpenDocument
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humana: planejamento familiar, sexualidade, infertilidade. Gestação de alto risco. Oncologia ginecológica. Puericultura: Conceitos, ações e 
perspectivas . Crescimento: fatores promovedores. Crescimento fetal. Crescimento pós natal. Desenvolvimento. Particularidades digestivas do 
lactente. Necessidades nutricionais. Amamentação materna. O leite humano. Amamentação artificial. O esquema de amamentação. Higiene 
anti-infecciosa. Higiene mental. Distúrbios do crescimento. Desidratação. Hidratação oral. Desnutrição. Diarréia aguda. Parasitose. Icterícia 
Neonatal. Anóxia Peri-natal. Distúrbios Respiratórios do RN. IVAS. Obstrução aguda das vias aéreas. Bronquiolite. Alergia respiratória. Asma. 
Tuberculose. Mecanismos gerais de ação das drogas. Principais grupos farmacológicos. Fármacos naturais e sintéticos. Farmacodinâmica dos 
principais compostos de cada grupo farmacológico. Mecanismos de ação e efeitos farmacológicos dos principais compostos. Farmacocinética 
e as principais indicações terapêuticas, os efeitos tóxicos mais importantes e as principais interações farmacológicas. Avaliação pré-anestésica. 
Medicação pré – anestésica. Monitoração do paciente anestesiado. Manutenção de vias aéreas. Anestésicos locais. Anestesias espinhais. 
Anestesia geral. Drogas. Mio-relaxantes. Anestesia endovenosa. Anestesia Inalatória. 
Instrumentos teóricos componentes do Sistema Único de Saúde e da formulação dos Modelos de Atenção à saúde. Conceitos de fatores de 
risco, de multi-causalidade e de etiologia; benefício populacional de diferentes medidas preventivas; estudos epidemiológicos; valores 
predictivos de exames diagnósticos; Vigilância Epidemiológica e Vigilância Sanitária. Lei Federal 8.080 de 1990. (saúde pública); Lei Federal nº 
8.142-90. (saúde pública); Norma Operacional Básica – NOB 1/96 do Sistema Único de Saúde (saúde pública); Portaria nº 2.203, de 5 de 
novembro de 1996 (saúde pública); Pacto pela Saúde 2006 Consolidação do SUS (saúde pública); Norma Operacional da Assistência à Saúde 
NOAS-SUS 01/02  - Portaria MS/GM nº 373 de 27 de março de 2002 e regulamentação complementar. (saúde pública); Constituição Federal – 
Art. 196 até Art. 200 (saúde pública); Emenda Constitucional Nº 29, de 13 de setembro de 2000 (saúde pública); Resolução CFM Nº 1931 de 
2009. Resolução CFM nº 813, de 1997 Resolução CFM nº 1.605, de 2000. Resolução CFM nº 1.821, de 2007. Resolução CFM nº 1.488, de 1998. 
Novo Código de Ética Médica. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 (Art. 196 até Art. 200). 
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Organização Mundial de Saúde. Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento da CID-10-Descrições Clínicas e Diretrizes 
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ROSENFELD, S. Fundamentos da Vigilância Sanitária. Rio de Janeiro: Fiocruz. 2000 
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Leis, Decretos e Resoluções que constam no conteúdo programático. 
 

Motorista 

 
Conteúdo Programático 

 
Regulamento do Trânsito; Placas de Regulamento; Placas de Advertência; Conhecimentos Básicos em Mecânica de Automóveis; 
Conhecimentos Básicos em Eletricidade de Automóveis, automóveis Bicombustível e Tri-combustível, Conhecimentos de Mecânica em 
Veículos Automotores: Classificação; Motor de Combustão Interna; Sistemas de Alimentação, Distribuição e Inflamação; Sistema Completo de 
Carburação Simples e Dupla; Processo de Injeção Eletrônica de Combustível; Processo de Lubrificação de Motores; Refrigeração de Motores; 
Sistema de Transmissão; Sistema de Freio e de Direção; Chassi e Carroceria; Sistema de Suspensão; Órgãos de Rodagem. Sistema Elétrico de 
Automóveis; Distribuidor – Suas Funções e Panes Mais Comuns; Alternador – Suas Funções, Tipos de Voltagem, Defeitos Mais Comuns e Como 
Consertá-los; Bateria- Amperagem, Tipos e Funções Da Bateria; Sistema de Injeção Eletrônica de Combustível; Velas; Ignição; Platinado; 
Condensador; Sistema Elétrico da Refrigeração de Autos; Instalação Elétrica de Autos em Geral; Fusíveis – Amperagem, Características e 
Funções. Educação Ambiental. Combustíveis alternativos. Poluentes e não poluentes dos autos. Código Nacional de Trânsito Brasileiro; 
Normas Gerais de Circulação e Conduta; Regra de Preferência; Conversões; Normas dos Pedestres e Condutores não Motorizados; 
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Classificação das Vias; LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO dos Veículos; Registro, Licenciamento e Dimensões; Classificação dos Veículos; os 
equipamentos obrigatórios; a Condução de Escolares; os Documentos de Porte Obrigatório; a Habilitação; as Penalidades; Medidas e Processo 
Administrativo; as Infrações; A Sinalização de Trânsito; Gestos e Sinais Sonoros; Conjunto de Sinais de Regulamentação; Conjunto de Sinais de 
Advertência; Placas de Indicação; Direção Preventiva e Corretiva; Automatismos; Condição Insegura e Fundamentos da Prevenção de 
Acidentes; Aquaplanagem; Tipos de Acidentes; PRIMEIROS SOCORROS; Como socorrer; ABC da Reanimação; Hemorragias; Estado de Choque; 
Fraturas e Transporte de Acidentados; Meio Ambiente. 
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SOARES, Rui Abreu. Manual de manutenção preventiva. Rio de Janeiro: Confederação Nacional da Indústria, 1978. 
Código Nacional de Trânsito Brasileiro. 
Decreto nº 6.488, de 19 de junho de 2008. 
Resolução do CONTRAN nº. 51, de 21 de maio de 1998. 
Lei nº 9.602, de 21 de janeiro de 1998. 
Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997. 
Lei n° 11.705, de 19 de junho de 2008 Álcool 
DENATRAN Manual direção defensiva 2005 
Leis Federais, Deliberações e Resoluções do CONTRAN que trate sobre o conteúdo programático apresentado. 
Site da Pirelli Brasil: http://www.pirelli.com.br/web/technology/about-tyres/faq/default.page 
 

Nutricionista 
 

Conteúdo Programático  
 

Nutrição em Saúde Pública: principais nutricionais do Brasil, em especial no Nordeste, - Programas de Assistência Integral à Saúde da Mulher e 
de Criança: terapia de reidratação oral – TRO, acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança – programa de suplementação 
alimentar – PSA – vigilância alimentar e nutricional – indicadores diretos e indiretos do estado de nutrição comunidades – nutrição nos grupos 
etários no 1º ano de vida, pré – escolar, no adulto (gestantes e nutrizeis), Patologia da nutrição e Dietoterapia: - metabolismo basal – 
modificações da dieta normal para atendimento ao enfermo – alterações na nutrição ( obesidade, magresa, doenças carências) – patologias e 
dietoterapias aparelho digestivo, sistema endocrino, sistema cardiovascular – Técnica Dietética – introdução à técnica dietética – alimento: 
classificação, princípios nutritivos – seleção, preparo a perdas decorrentes – planejamentos de cardápios – Administração de Serviços de 
Nutrição: unidade de serviço de alimentação e nutrição – conceituação, tipos de serviços – planejamento físico, funcional, Lay – out, 
fluxograma peculiaridades da área física e construção social do serviço de alimentação e nutrição – previsão numérica e distribuição. Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária. Regulamento técnico para Terapia de Nutrição Enteral. Resolução RDC nº 63 de 6 de julho de 2000. - COELHO, 
T. Alimentos – Propriedades Físico-Químicas. 2ª ed. Rio de Janeiro, Cultura Médica, 2001. - DUARTE, A C.; Semiologia Nutricional. Rio de 
Janeiro, Ed. Axcel Books do Brasil, 2002. - EUCLYDES, MARILENE P. Nutrição do lactente. 2ª ed., Minas Gerais, Suprema Gráfica Editora Ltda., 
2000. - FALCÃO, M.C., & CARRAZA, F.R., Manual Básico de Apoio Nutricional em Pediatria. Rio de Janeiro, Ed. Atheneu, 1999. - LEVÍCIO, M., 
Manual do Lactário. Rio de Janeiro, Ed. Atheneu, 1985. - MAHAN, K & STUMP. Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 10ª ed., São Paulo, Ed. Roca, 
2002. - ORNELLAS, L.H., Técnicas Dietética, Seleção e Preparo de Alimentos. 6ª ed., Rio de Janeiro, Ed. Atheneu, 1995. - SILVA JR, E. A., Manual 
de controle higiênico-sanitário em alimentos. 5ª ed., Rio de Janeiro, Ed. Varela, 2003. - TEIXEIRA, S.M.F.G., et alli. Administração Aplicada as 
Unidades de Alimentos e Nutrição, Rio de Janeiro, Ed. Atheneu, 2000. - WAITZBERG, D.L., Nutrição Oral, Enteral e Parenteral na Prática Clínica. 
3ª ed., Rio de Janeiro, Ed. Atheneu, 2001. - WOISK, J.R., Nutrição e Dietética em Pediatria. 4ª ed., Rio de Janeiro, Ed. Atheneu, 1995. Código de 
Ética Profissional da Categoria. 
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Física y Deportes, 10: 77 – 10/2004. 
LOLLO, Pablo Christiano B.; TAVARES, Maria da Consolação G. F. C.; MONTAGNER, Paulo Cesar. Educação Física e Nutrição. Lecturas: Educacion 
Física y Deportes, 10: 77 – 10/2004. 
MARTINS, M. T. S.; GALEAZZI, M. A. M. Alergia alimentar: considerações sobre o uso de proteínas modificadas enzimaticamente. Revista 
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Operador de Máquinas 

 
Conteúdo Programático  

 
Regulamento do Trânsito; Placas de Regulamento; Placas de Advertência; Conhecimentos Básicos em Mecânica de Automóveis; 
Conhecimentos Básicos em Eletricidade de Automóveis, automóveis Bicombustível e Tri-combustível, Conhecimentos de Mecânica em 
Veículos Automotores: Classificação; Motor de Combustão Interna; Sistemas de Alimentação, Distribuição e Inflamação; Sistema Completo de 
Carburação Simples e Dupla; Processo de Injeção Eletrônica de Combustível; Processo de Lubrificação de Motores; Refrigeração de Motores; 
Sistema de Transmissão; Sistema de Freio e de Direção; Chassi e Carroceria; Sistema de Suspensão; Órgãos de Rodagem. Sistema Elétrico de 
Automóveis; Distribuidor – Suas Funções e Panes Mais Comuns; Alternador – Suas Funções, Tipos de Voltagem, Defeitos Mais Comuns e Como 
Consertá-los; Bateria- Amperagem, Tipos e Funções da Bateria; Sistema de Injeção Eletrônica de Combustível; Velas; Ignição; Platinado; 
Condensador; Sistema Elétrico da Refrigeração de Autos; Instalação Elétrica de Autos em Geral; Fusíveis – Amperagem, Características e 
Funções. Educação Ambiental. Combustíveis alternativos. Poluentes e não poluentes dos autos. Código Nacional de Trânsito Brasileiro; 
Normas Gerais de Circulação e Conduta; Regra de Preferência; Conversões; Normas dos Pedestres e Condutores não Motorizados; 
Classificação das Vias; LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO dos Veículos; Registro, Licenciamento e Dimensões; Classificação dos Veículos; os 
equipamentos obrigatórios; a Condução de Escolares; os Documentos de Porte Obrigatório; a Habilitação; as Penalidades; Medidas e Processo 
Administrativo; as Infrações; A Sinalização de Trânsito; Gestos e Sinais Sonoros; Conjunto de Sinais de Regulamentação; Conjunto de Sinais de 
Advertência; Placas de Indicação; Direção Preventiva e Corretiva; Automatismos; Condição Insegura e Fundamentos da Prevenção de 
Acidentes; Aquaplanagem; Tipos de Acidentes; PRIMEIROS SOCORROS; Como socorrer; ABC da Reanimação; Hemorragias; Estado de Choque; 
Fraturas e Transporte de Acidentados; Meio Ambiente. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997. 
 

Bibliografia 
Código Nacional de Trânsito Brasileiro. 
Leis Federais, Deliberações e Resoluções do CONTRAN que o conteúdo programático apresenta. 
SOARES, Rui Abreu. Manual de manutenção preventiva. Rio de Janeiro: Confederação Nacional da Indústria, 1978. 

 

Pintor 

 
Conteúdo Programático  

 
Instrumentos, equipamentos e materiais. Tipos de tintas e suas adequações para cada tipo de material e serviço de pintura. Tipos de 
removedores e solventes e suas características específicas. Tipos de pincéis, rolos e lixas e suas adequações para cada tipo de tinta e serviço 
de pintura. Pintura: tipos de pinturas. Pintura com ar comprimido, utilizando compressor, pistolas para pinturas de alta e baixa pressão. 
Preparação de peças com lixamento manual e mecânico, massas e vernizes. Tipos de cores e tonalidades. Sistema padrão de cores. 
Ferramentas e suas adequações para cada tipo de produto. Segurança do trabalho: Identificação e utilização de equipamentos de proteção 
individual (EPI) e equipamentos de proteção coletiva (EPC). 
 

Bibliografia 
FAZANO Carlos Alberto T. V., Tintas – Métodos de Controle de Pintura e Superfícies, Hemus Editora Ltda. 
FAZENDA Jorge M. R. Coordenador, Tintas & Vernizes – Ciência e Tecnologia, Editora Edgard Bliicher, 3ª edição, 2005 – Distribuição e Venda: 
ABRAFATI 
PIRES, Guilherme de Souza. Tintas & Vernizes – Fundamentos e Aplicativos, Gráfica Editora, 2006 – Assessoria de Distribuição: SINTIRJ 
POLITINTAS. Guia rápido sobre os tipos de tintas. Disponível em 21/02/2011 na internet em http://www.politintas.com.br/dicas-de-
pintura/557-guia-rapido-sobre-os-tipos-de-tintas-.html 
SINTIRJ – Síntese Histórica Disponível em 18/02/2011 na internet em http://www.sintirj.org.br/sintese.html 
WEG Tintas. Soluções para defeitos de Pintura com Tintas Líquidas. Disponível em http://www.weg.net/files/products/WEG-solucao-para-
defeitos-de-pintura-com-tintas-liquidas-catalogo-portugues-br.pdf em 16/02/2011. 
NRs que regulamentam atividades de pintura, lixação, polimento e acabamento em pinturas. 
 

Professor de Séries Finais com Habilitação em Educação Física 

 
Conteúdo Programático  

 
História da Educação Física no Brasil: Fases da Educação Física no país. Educação Física Escolar: Metodologia, Abordagens Pedagógicas, 
Avaliação, Cultura Corporal; Emprego da terminologia aplicada à Educação Física. Fisiologia do Exercício: abordagem neuromuscular, Estrutura 
e Funções Pulmonares; Permuta e transporte de gases; O sistema cardiovascular; Capacidade funcional do sistema cardiovascular; Músculo 
esquelético (estrutura e função). Treinamento desportivo e atividades físicas: Etapas da preparação desportiva; A periodização do 
treinamento; Velocidade motora; Resistência motora; Força motora; Flexibilidade; Coordenação; Equilíbrio motor; Capacidade de inteligência 
motora; Aprendizagens de habilidades motoras. Psicologia do Esporte: Atenção; Concentração; Motivação; Personalidade; Agressão; Emoção; 
Estresse; Liderança; Desportos: Futsal, Futebol, Voleibol, Handebol, Basquetebol, Ginástica, Natação, Judô, Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 
1996, Parâmetros Curriculares Nacionais: 5ª a 8ª série do Ensino Fundamental; Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Estatuto do Conselho 
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Federal de Educação Física – CONFEF. Lei nº 9.696, de 1º de setembro de 1998. 
 

Bibliografia 
ASSIS DE OLIVEIRA, S. Reinventando o esporte – Possibilidades da prática pedagógica – Campinas, SP: Autores Associados, CBCE, 2001. 
BRACHT, V.; CRISORIO, R. (coord.) A Educação Física no Brasil e na Argentina: Identidade, Desafios e Perspectivas - São Paulo: Autores 
Associados, 2003. 
BRASIL. MEC. LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei nº 9394 de 20 de dezembro de 1996, estabelece as Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional. Brasília, Ministério da Educação e do Desporto, 1996. 
CAPARROZ, F. E. Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física: “O que não pode ser que não É” In:  
COSTA, M. G. Ginástica localizada. 2ª Ed., Rio de Janeiro. Ed. Sprint, 1998.  
DACOSTA, L. (org.) Atlas do Esporte no Brasil. Rio de Janeiro: Shape, 2005.  
DARIDO et al. A Educação Física, a formação do cidadão e os Parâmetros Curriculares Nacionais. Revista Paulista de Educação Física, São Paulo, 
v.15, n.1, p. 17 – 32, 2001.  
__________ Educação Física na Escola: questões e reflexões. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
__________ et alli. Pedagogia Cidadã: Cadernos de formação: Educação Física. São Paulo: UNESP, Pró-reitoria de Graduação, 2004. 
ECKERT, Helen M. Desenvolvimento motor. 3.ed. São Paulo: Manole, 1993. 490 p. ISBN 85-204-0117-1 
FAZENDA, I. C. A. Interdisciplinaridade: História, teoria e pesquisa. Campinas, SP: Papirus, 1994. 
FREIRE, J.B. Educação de Corpo Inteiro. São Paulo: Scipione, 1989. 
GALLAHUE, David L. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte, 2003 
GALLAHUE, D. L. & OZMUN, J.C. (2003) Compreendendo o Desenvolvimento Motor: bebês, crianças, adolescentes e adultos. São Paulo: Phorte.  
GODOY, Lauret. Os jogos olímpicos na Grécia antiga. São Paulo: Nova Alexandria, 1996.  
GUEDES, D.P. Educação para saúde mediante programas de Educação Física escolar – Motriz, Rio Claro, SP. V.5, n.1, p. 10-14, 1999. 
KUNZ, E. Transformação didático pedagógica do esporte. 4ª ed. Ijuí, RS: UNIJUÍ, 2001. 
MCARDLE, William D. et al. Fisiologia do Exercício – Energia, Nutrição e Desempenho Humano. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 1998. 
MELO, V.A. de. História da Educação Física e do esporte no Brasil: panorama e perspectivas. São Paulo: Ibrasa, 1999. 
PEREIRA, M. M; MOULIN, A. F. V. Educação Física para o Profissional Provisionado. Brasília: CREF7, 2006.  
RAMOS, Jair Jordão. Exercícios físicos na história a na arte. São Paulo: Ibrasa, 1983  
SILVA, N.P. Atletismo. 2ª Ed. São Paulo: Ed. Cia Brasil, 1998.  
STEINHILBER, J. Profissional de Educação Física Existe? Rio de Janeiro: Ed. Sprint: 1996. 
NASCIMENTO, V. C. do. Estudo de verificação de índice de acordo sobre indicadores didático-pedagógicos. (Dissertação de Mestrado). Rio de 
Janeiro: PPGEF/UGF, 2000. 
RESENDE, H. G. Tendências Pedagógicas da Educação Física Escolar. In: RESENDE, H. G. & VOTRE, S. Ensaios sobre Educação Física Esporte e 
Lazer. Rio de Janeiro: SBDEF, 1994. 
SOARES, C. L. et al. Metodologia do ensino da Educação Física. São Paulo: Cortez, 1992. 
TANI, G. et al. Educação Física Escolar: Fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. São Paulo: EPU/EDUSP, 1988. 
Leis e Normas apresentadas no conteúdo programático. 
 

Professor de Séries Finais com Habilitação em Ciências Físicas e Biológicas 

 
Conteúdo Programático  

 
Grandezas físicas e suas medidas. Conceitos e definições, medidas e padrões das grandezas físicas; unidades do Sistema Internacional, no 
Sistema MKS e no Sistema CGS; grandezas constantes e variáveis; grandezas escalares e vetoriais. Cinemática. Conceitos e definições de 
posição, deslocamento, velocidades e acelerações média, instantânea escalar e vetorial; movimento retilíneo uniforme e uniformemente 
variado; queda livre; movimento relativo. Hidrostática. Conceitos e definições de fluidos; massa e peso específicos, densidades e pressão; 
pressões hidrostática, atmosférica, absoluta e manométrica; experiência de Torricelli; vasos comunicantes; teorema de Pascal; empuxo e o 
princípio de Arquimedes. Termologia: Termometria. Conceito e medidas de temperatura; grandezas e equações termométricas; equilíbrio 
térmico; termômetros, escalas termométricas e conversões entre escalas. Transmissão de Calor. Conceitos e definições de convecção, 
condução e irradiação; fluxo de calor; condutores e isolantes térmicos. Mudanças de Estado e Gases. Estados físicos de matérias, mudanças de 
estado; diagrama de estado; gás perfeito e leis das transformações das massas gasosas, equação de Clapeyron; pressão e teoria cinética de 
um gás perfeito. Eletromagnetismo: Eletrostática. Conceitos e definições de átomos, carga elétrica, processos de eletrização, condutores e 
isolantes; princípio da conservação de carga elétrica; forças de atração, repulsão e lei de Coulomb; vetor campo elétrico e suas características. 
Matéria e energia: Substâncias simples e compostas. Misturas e métodos de separação. Estados físicos da matéria. Transformação da matéria. 
Átomos, moléculas e íons: Elementos químicos. Símbolos químicos. Massas atômicas, massas moleculares, mol e quantidade de matéria. 
Estrutura do átomo: Modelos atômicos. Números atômicos e números de massa. Isótopos, isóbaros e isótonos. Configuração eletrônica: 
Níveis de energia. Orbitais atômicos. Tabela Periódica e propriedades periódicas. Principais radicais orgânicos. Isomeria plana e espacial: 
Isomeria de cadeia, de posição e funcional. Metameria. Tautomeria. Átomo de carbono assimétrico ótica: quiralidade; configuração e 
conformação; isomeria geométrica. Reações orgânicas: Efeitos indutivo e mesomérico. Hidrocarbonetos alifáticos: propriedades físicas; 
propriedades químicas e usos. Hidrocarbonetos aromáticos: aromaticidade e a regra Hückel; propriedades físicas e químicas; usos. Haletos de 
alquilas e arilas: propriedades físicas e químicas, usos. Álcoois: propriedades físicas e químicas, usos. Fenóis: propriedades físicas e químicas, 
usos. Éteres: propriedades físicas e químicas, usos. Aldeídos e Cetonas: propriedades físicas e químicas, usos. Ácidos carboxílicos e derivados 
funcionais: propriedades físicas e químicas, usos. Aminas: propriedades físicas e químicas, usos. O método científico. Origem da vida: Geração 
espontânea e biogênese. Hipóteses autotrófica e heterotrófica. Precursores da vida; Coacervados. Biologia Celular: Composição química das 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HULHA NEGRA - RS 

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2011 
   

Av. Getúlio Vargas, 1562 
Fone: (53) 3249.1013 

P
ág

in
a3

7
 

células (inorgânica e orgânica). Noções gerais sobre os principais componentes do núcleo, citoplasma e membranas, quanto à estrutura, 
composição e funções. Divisão celular. Reprodução: Conceitos e tipos. Gametogênese, gametas (estruturas e tipos) e fecundação. Reprodução 
animal e vegetal. Embriologia: Crescimento e diferenciação. Desenvolvimento embrionário animal e vegetal. Histologia: Tecidos animais 
(epitelial, conjuntivo, muscular e nervoso). Tecidos vegetais (meristemas e tecidos adultos). Bioenergética: ADP, ATP e biocatalizadores. 
Respiração celular. Fermentação. Fotossíntese. Genética: Código genético. Síntese de proteínas. Genótipo e fenótipo. Leis de Mendell. Alelos 
múltiplos. Grupos sangüíneos (sistemas ABO, NN e fator Pleiotropismo. Interação gênica - Epistasia. Determinação do sexo e herança ligada ao 
sexo. Mutações gênicas. Alterações cromossômicas. Evolução: Teoria lamarckista, darwinista e neo-darwinista. Mecanismo da evolução. 
Diversidade dos seres vivos: Classificação dos seres vivos. Regras de nomenclatura. Simetria. Caracteres estruturais e morfo-fisiológicos dos 
grupos. Vírus. Reino Monera (bactérias e cianofíceas). Reino Protista (protozoários e algas). Reino Fungi. Reino Metaphyta (briófitas, 
pteridófitas, gimnospermas e angiospermas). Reino Metazoa (poríferos, cnidários, platelmintos, nematelmintos, moluscos, anelídeos, 
artrópodes, equinodermos e cordados). Ecologia: Cadeia e teia alimentar. Fluxo de energia. Ciclos da água, do carbono e do nitrogênio. 
Ecossistema e seus componentes. Influência de fatores bióticos e abióticos na comunidade. Sucessão ecológica. Relação entre os seres vivos. 
Biomas e fitogeografia do Brasil. Papel do Homem no equilíbrio da natureza. Fatores de desequilíbrio ecológico. Ecologia de populações. Lei nº 
9.394 de 20 de dezembro de 1996. Lei 8.069 de 13 de julho de 1990.  
 

Bibliografia 
BIZZO, Nélio. Ciência: fácil ou difícil? São Paulo: Atica, 1998. 
BROCKINGTON, G.; PIETROCOLA, M. Serão as regras de transposição didática aplicáveis aos conceitos de Física Moderna? Investigações em 
Ensino de Ciências. http://www.if.ufrgs.br/ienci , 2005, vol 10, nº 3. 
CARVALHO, A. M. P. Prática de Ensino. São Paulo: Pioneiras, 1998. 
CHASSOT, Attico Inácio. Alfabetização Científica. Ijuí: Unijuí, 2000. 
____________. Catalisando transformações na educação. Ijuí: Unijuí, 1990. 
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002. 
EL-HANI, C. N. & VIDEIRA, A. A. P. O Que é Vida? Para Entender a Biologia do Século XXI. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2000. 
FAZENDA, I. C. A. et al; PICONEZ, S. C. B. (Coord.). A prática de ensino e o estágio supervisionado. São Paulo: Papirus, 1991. 
FELTRE, Ricardo. Química. São Paulo: Editora Moderna, v. único, 1997. 
FUTUYMA, Douglas J. Biologia evolutiva. Ribeirão Preto/SP: SBG, 1997. 
GALIAZZI, Maria do Carmo et al. Aprender em rede na Educação em Ciências. Ijuí: Editora Unijuí, 2008. 
GIL-PÉREZ, D.; CARVALHO, A. M. P. Formação de Professores de Ciências: Tendências e Inovações. São Paulo: Cortez, 1993. 
GIORDAN, Marcelo. Computadores e Linguagens nas Aulas de Ciências. Ijuí: Editora Unijuí, 2008. 
GOWDACK, Demétrio. Biologia. São Paulo: Editora FTD (última edição). 
HICKMAN, C., ROBERTS, L., LARSON, A. Princípios Integrados de Zoologia. 11ª. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004 
JUNQUEIRA e CARNEIRO. Biologia celular. Rio de Janeiro: Editora Guanabara, 1997. 
KARDONG, K. V. 2008. Vertebrates: Comparative Anatomy, Function, Evolution. 5ª. Ed. McGraw-Hill. 
LABURU, C. E. Seleção de experimentos de Física no ensino médio: uma investigação a partir da fala dos professores. Investigações em Ensino 
de Ciências. http://www.if.ufrgs.br/ienci , 2005, vol 10, nº 2. 
LINHARES, Sérgio e GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia Hoje. Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Editora Ática (última edição). 
LOPES, Sonia. BIO. Volume único. São Paulo: Editora Saraiva, 1998. 
NUSSENSWEIG, H. M. Curso de Física Básica, Edgard Blücher, São Paulo, 1996, v. 1-4. 
POUGH, F. H., C. M. Janis & J. Heiser. 2008. A Vida dos Vertebrados. 4ª. Ed. Atheneu Editora, São Paulo. 
Leis apresentadas no conteúdo programático. 
 

Professor de Séries Finais com Habilitação em Educação Artística 

 
Conteúdo Programático  

 
Pintura; Desenho; Colagem; Rabiscação; Dobras livres; Fases do recorte: Rasgar; Guache; Pintura a dedo; Posições: dentro e fora; Colagem de 
papéis rasgados de folhas de revistas; Colagem de tiras de diversas texturas de papéis. Músicas regionais; Ritmos; Tipos de variações musicais; 
História da Arte; História da Música; Atividades Cênicas; Jogos de Interatividade e Representação. História do Teatro. A Educação através da 
dramaturgia. Noções de cinema (nacional e estrangeiro). Simbolismo imagético no cinema, propaganda e novelas brasileiras. Lei nº 9.394 de 
20 de dezembro de 1996. Lei 8.069 de 13 de julho de 1990.  
 

Bibliografia 
AEBLI, Hans. Prática de Ensino: formas fundamentais de ensino elementar, médio e superior. Petrópolis: Vozes, 1976. 
AGUIAR, Roberto A . R. de.  Os filhos da flecha do tempo. Brasilia: Letraviva, 2000. 
ALVES, Rubem. Conversas com quem gosta de ensinar. S. Paulo: Cortez Editora, 1991.  
BARBA, Eugênio e SAVARESE, Nicola. A arte secreta do ator. Campinas: Hucitec., 1995.  
BARBOSA, Ana Mae.  Arte-Educação: conflitos/acertos. SP: Max Limonad, 1985.  
_______________. Teoria e Prática da Educação Artística. S.Paulo: Cultrix, 1990.  
BENJAMIN, Walter. Reflexões: a criança, o brinquedo, a educação.  SP: Summus, 1984.  
BIASOLI, Carmem Lúcia A. A formação do professor de arte: do ensino à encenação. Campinas: Papirus, 1999.  
BOAL, Augusto. Exercícios e jogos para o ator e o não-ator. Rio de janeiro: Civilização Brasileira, 1998.  
CABRAL, Beatriz (Org) Ensino do teatro: experiências interculturais. Florianópolis: Imprensa Universitária, 1999.  
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CAMARGO, Luiz (Org) Arte-Educação, da Pré-Escola à Universidade. SP: Studio Nobel, 1994.  
CAVALIERI, Ana Lúcia F. Teatro vivo na escola. S. Paulo: FTD, 1990.  
CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisação teatral. S. Paulo: Perspectiva, 1983.  
COURTNEY, Richard. Jogo, teatro e pensamento.  SP : Perspectiva, 1980.  
COELHO, Betty. Contar histórias. Uma arte sem idade. S. Paulo: Ática, 1999.  
COSTA, Marisa Vorraber (Org). O currículo nos limiares do contemporâneo. 2. Ed. Rio de Janeiro: DP&A, 1999.  
CROSS, Jack. O ensino de arte nas escolas. S.Paulo: Cultrix: Edusp, 1983.  
DOMINGUES, Diana (Org). A arte no século XXI. A humanização das tecnologias. S. Paulo: Ed Unesp, 1997.  
DOURADO, Paulo e MILET, Maria Eugênia. Manual de criatividades. Salvador; Funceb: EGB, 1997.  
DUARTE Jr. , Por que arte-educação? . Campinas: Papirus, 1986.  
__________. Fundamentos estéticos da Educação .  Campinas: Papirus, 1988.  
EHRENZWEIG, Anton.  A ordem oculta da arte: um estudo sobre a psicologia da imaginação artística. Rio: Zahar, 1969.  
FUSARI, Maria R.  e  FERRAZ, Maria H. Arte na Educação escolar.  S.Paulo: Cortez, 1992.  
________________________. Metodologia do ensino de arte. S.Paulo: Cortez, 1993.  
HUIZINGA, Johan. Homo Ludens. SP: Perspectiva, 1993.  
JANUZELLI, Antônio Janô. A aprendizagem do ator. S. Paulo: Ática, 1994.  
KNELLER, George.  Arte e ciência da criatividade. S. Paulo: IBRASA, 1976.  
KOUDELA, Ingrid Dormien (Org).  Um vôo brechtiano. S. Paulo: Perspectiva: Fapesp, 1992.  
________________________. Jogos teatrais. S. Paulo: Perspectiva, 1984.  
________________________. Teatro e Jogo. S. Paulo: Perspectiva, 1996.  
LANGER, Susanne.  Sentimento e Forma. S.Paulo: Perspectiva, 1980.  
LINHARES, Angela Maria B. O tortuoso e doce caminho da sensibilidade: um estudo sobre arte e educação. Ijuí, RS: Ed. Unijuí, 1999.  
LOWENFELD, Viktor. A criança e sua arte. S. Paulo : Mestre Jou, 1977.  
LOWENFELD,  V.  e   BRITTAIN,  W. L.  Desenvolvimento da capacidade criadora. S.Paulo: Mestre Jou, 1977.  
MALUF, Sheila Diab. Ensinar ou encenar? Uma proposta metodológica para o ensino profissionalizante.  
MIRANDA, Nicanor. 210 jogos infantis. B Horizonte: Ed. Itatiaia, 1992.  
MONTEIRO, Regina. Jogos dramáticos. S. Paulo: Ágora, 1990..  
MOREIRA, Antônio Flávio Barbosa (org.). Currículo: questões atuais. Campinas: Papirus, 1997.  
___________________________ (org.). Currículo: políticas e práticas. Campinas: Papirus, 1999.  
MOREIRA, Antônio Flávio e SILVA, Tomaz Tadeu da  (Orgs). Currículo, Cultura e Sociedade. S. Paulo: Cortez, 1999.  
NOVAES, Maria Helena. Psicologia da Criatividade. Petrópolis:Vozes, 1993.  
NOVELLY, Maria. Jogos teatrais para grupos e sala de aula. Campinas: Papirus,1994.  
NOVELLY, Maria. Jogos Teatrais.  Campinas: Papirus, 1996.  
OLIVEIRA, Maria Rita (org.). Confluências e divergências entre didática e currículo. Campinas: Papirus, 1998.  
OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação. Petrópolis, Vozes, 1989.  
_________________. A sensibilidade do intelecto. Rio de Janeiro: Campus, 1998.  
PACHECO, Elza Dias. (Org). Comunicação, Educação e Arte na cultura infanto-juvenil. S.Paulo: Loyola, 1991.  
PORCHER, Louis (Org.) Educação Artística: luxo ou necessidade?. S. Paulo: Summus, 1982.  
READ, Herbert. A educação pela arte.  S. Paulo : Martins Fontes, 1982.  
________. A redenção do robô: meu encontro com a educação através da arte. S. Paulo : Summus, 1986.  
REVERBEL, Olga. Um caminho do teatro na escola. SP; Scipione, 1989.  
_______________. Oficina de Teatro. P. Alegre: Quarup, 1993.  
_______________. Jogos Teatrais na Escola. Atividades globais de expressão. S. Paulo: Scipione, 1993.  
SANTOS, Santa Marli Pires dos. (Org). O lúdico na formação do educador. Petrópolis, Vozes, 1997.  
SCHILLER, Friedrich. A educação estética do homem, numa série de cartas. S.Paulo: Iluminuras, 1990.  
SILVA, Daisy Maria Barella da.  Uma vida na escola em linguagem teatral. Ijuí, RS: Ed. Unijuí, 2000.  
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade. Uma introdução às teorias de currículo. B. Horizonte: Autêntica, 1999,  
SLADE, Peter. O jogo dramático infantil.. S. Paulo: Summus, 1978.  
SNYDERS, Georges. Alunos felizes. S.Paulo: Paz e Terra, 1993.  
SPOLIN. Viola. Improvisação para o teatro. SP: Perspectiva, 1982.  
VIGOTSKI, Liev  S. Psicologia da Arte. S. Paulo: Martins Fontes, 1998.  
Leis que forem apresentadas no conteúdo programático. 
 

Professor de Geografia 

 
Conteúdo Programático  

 
O Planeta Terra: coordenadas geográficas, representações geográficas, principais movimentos e consequências. A Atmosfera, os Climas e a 
Vegetação: estrutura, composição e importância da atmosfera; Elementos, fatores e tipos climáticos; As formações vegetais e o clima; Zonas 
bioclimáticas. A Litosfera: Estrutura interna da terra; As placas litosféricas; Relevo terrestre: Agentes endógenos e exógenos; Principais tipos 
de relevo, o relevo submarino; Rochas e solos: tipos, principais características. A Hidrosfera: Distribuição das águas oceânicas; O ciclo 
hidrológico; Os principais movimentos do mar; Principais unidades do relevo submarino; Elementos determinantes da região de um rio; 
principais bacias hidrográficas do mundo. A População Mundial: Crescimento e distribuição da população mundial; estrutura da população; 
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migrações; população urbana e rural; urbanização. As Atividades Agrícolas: Agricultura comercial e de subsistência no mundo tropical; 
Agricultura moderna nos países desenvolvidos; Pecuária; Impactos ambientais das atividades agrícolas. Extrativismo vegetal e mineral. As 
Atividades Industriais e as Fontes de Energia: Evolução da atividade industrial; fatores condicionadores das grandes concentrações industriais; 
Principais tipos de indústria; Relação entre as atividades industriais e as principais fontes energéticas; impactos ambientais causados pela 
atividade industrial e pela produção de energia. A Organização do Espaço Brasileiro: Os principais aspectos do quadro natural brasileiro; Os 
domínios morfoclimáticos; as pressões antrópicas sobre os grandes biomas brasileiros; a população brasileira; a urbanização brasileira; 
Impactos ambientais da urbanização; A industrialização do Brasil; A economia agrária brasileira; Problemas da agricultura brasileira; O 
comércio interno e externo brasileiro; A divisão regional do Brasil; as grandes regiões brasileiras: aspectos naturais e sócio-econômicos; O 
Nordeste brasileiro. Geografia como conhecimento científico: Conceito de Geografia. Evolução e pensamento geográfico. Os métodos da 
Geografia. A utilidade da Geografia. Espaço geográfico: A organização espacial. Regionalização mundial. Regionalização brasileira. O espaço do 
planeta Terra. Espaço produzido: Agricultura e extrativismo vegetal. Solo, clima, relevo, recursos hídricos e florestais. Modernização agrícola, 
cooperativismo. Relações de trabalho no campo. Capitalismo no campo. Questão fundiária. Fontes de energia. Matérias-primas. 
Industrialização: modernização e dependência. Mão-de-obra (movimentos operários). O capital urbano-industrial. Comércio e circulação: 
Modos de comercialização. Meios de transporte. Comércio e interdependência internacional. Integração espacial cidade/campo: Crescimento 
e distribuição populacional. Urbanização do Terceiro Mundo. A questão habitacional. A questão ambiental: Poluição de água e do ar. Erosão. 
Mudanças climáticas. Legislação ambiental. Alternativa para conservação. Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Lei 8.069 de 13 de julho 
de 1990.  
 

Bibliografia 
ALMEIDA, Lúcia Marina Alves e RIGOLIN, Tércio Barbosa. Geografia – ensino médio. São Paulo: Ática, 2002. 
ANDRADE, Manuel Correia de. A questão do território no Brasil. São Paulo: Hucitec, 1995. 
CASSETI, Valter. Ambiente e apropriação do relevo. Contexto: São Paulo, 1995. 2. ed. 
CONTI, José Bueno. Clima e meio ambiente. Atual Editora: São Paulo, 1998. 
GONÇALVES, Carlos Walter Porto. Paixão da terra – Ensaios críticos de ecologia e geografia. Rio de Janeiro: Socci, 1984. 
HAESBAERT, Rogério. Blocos internacionais de poder. São Paulo: Contexto,1993. 
IANNI, Octávio. A era do globalismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996. 
MOURA, Rosa & ULTRAMARI, Clóvis. O que é periferia urbana. São Paulo: Brasiliense, 1996. 
PITTE, Jean-Robert (coord.). Geografia: a natureza humanizada. São Paulo: FTD, 1998. 
ROSS, Jurandyr L Sanches (Org.). Geografia do Brasil. São Paulo: Edusp. 
SALLES, Ignez Helena. Conceitos de geografia física. São Paulo: Ícone Editora, 1997 
SANTOS, Milton. Por uma geografia nova. Hucitec: São Paulo, 1990, 3. ed. 
___________. Por uma outra globalização do pensamento único à consciência universal. Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 2000. 
SPOSITO, Maria E. B. Capitalismo e urbanização. São Paulo: Contexto, 1992. 
VILAÇA, Flávio. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Editora Studio Nobel, 1998. 
Leis apresentadas no conteúdo programático. 
 

Professor de História 

 
Conteúdo Programático  

 
História Geral: A economia da antiguidade oriental: Aspectos econômicos, políticos, sociais e culturais das civilizações egípcia e 
mesopotâmica; As civilizações da antiguidade clássica: aspectos econômicos, políticos, sociais e culturais; A formação da sociedade medieval: 
as invasões bárbaras e suas consequências, a economia e a sociedade feudais; O papel da igreja nessa sociedade; as civilizações bizantina e 
muçulmana; a decadência do feudalismo; O renascimento e sua manifestações nas artes e nas ciências; A ilustração; as reformas religiosas do 
século XVII; A expansão marítima-comercial e a posse da América pelos europeus; A ação colonizadora das nações européias nesse 
continente; a formação do Estado moderno e o absolutismo; Os fundamentos do iluminismo e as revoluções burguesas na Inglaterra e na 
França; As etapas da revolução francesa e o governo de Napoleão Bonaparte; O processo de independência das colônias europeus da 
América; Os problemas enfrentados pelas nações americanas no Século XIX; A guerra da sucessão; os avanços da ciência e da tecnologia e a 
revolução industrial; consequência sociais e políticas; A burguesia industrial e o proletariado; A expansão do capitalismo europeu na Ásia e 
África; A concordância imperialista, a questão do nacionalismo e a guerra de 1914-18; As ideias socialistas e a revolução de 1917 na Rússia; O 
fascismo, o nazismo e a segunda guerra mundial; A descolonização na África e Ásia; A Revolução Chinesa e o desenvolvimento do Japão; 
Conflitos e contradições na segunda metade do século XX; A norma ordem mundial; as diversas manifestações culturais do século XX. 
História do Brasil: Características da organização econômica e social dos povos que viviam no Brasil antes da chegada do europeu; os 
fundamentos da colonização portuguesa; as formas do controle administrativo adotadas na colônia por Portugal; As disputas entre as 
metrópoles européias e a presença holandesa no Nordeste; A penetração nos sertões pela pecuária e a procura por metais preciosos; a 
importância da mineração no século XVIII; As manifestações culturais no Brasil colônia; As crise no sistema colonial e os movimentos 
precursores da independência; a decadência da mineração e a inconfidência mineira de 1789; A conjuração baiana de 1798; O processo da 
independência: transferência do governo português para o Brasil; Revolução pernambucano da 1817; Reflexo no Brasil da revolução de 1820 
em Portugal; A independência do Brasil; O primeiro reinado; situação econômica, crises políticas e revoltas internas; Política externa; A 
instabilidade do período regência e as diversas revoltas desse período; O Segundo Reinado: A expansão da lavoura cafeeira e sua 
conseqüência, política interna e externa; Atuação do Brasil na região platina; O longo processo de abolição da escravatura, a crise da 
monarquia e a proclamação de republica; A cultura brasileira no século XIX; O período Getulista; O Estado Novo e os reflexos da Segunda 
Guerra mundial no Brasil; Característica da republica brasileira no período de 1946 a 1964; Os fundamentos do populismo e os principais 
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aspectos da crise de 1964; A Republica autoritária de 1964 a 1985 e chamado Milagre Econômico; A luta pela abertura política e a Republica 
Brasileira hoje; A cultura brasileira no século XIX. Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Lei 8.069 de 13 de julho de 1990.  
 

Bibliografia 
AQUINO, Denize e Oscar. História Geral - Ed. Ao Livro Técnico 
ARRUDA, José Jobson. Toda a História - Ed. Ática 
BECKER, Bertha K. e outros. Fronteira Amazônica. Brasília. Rio de Janeiro. UnB/UFRJ. 1990. 
CARDOSO, Fernando Henrique e MULLER, Geraldo. Amazônia, expansão do capitalismo. São Paulo. Brasiliense. 1977. 
CUNHA, Euclides da. À margem da História. Porto Livraria Chardon. 1922. 
DAVIS, Shelton. Vítimas do Milagre: o desenvolvimento e os índios do Brasil. Rio de Janeiro. Zahar. 1978. 
FRANCO Jr, Hilário. O feudalismo, Ed. Brasiliense, col. Tudo é História  
GONDIM, Neide. A invenção da Amazônia. São Paulo. Marco Zero. 1994 
HARDMAN, Francisco Foot. O trem fantasma: A modernidade na Selva. São Paulo. Companhia das Letras. 1988. 
IANNI, Octávio. Ditadura e Agricultura: O desenvolvimento do capitalismo na Amazônia (1964-1978). Rio de Janeiro. Civilização Brasileira. 
1986. 
LOUREIRO, João de Jesus Paes. Cultura Amazônica: Uma poética do imaginário. Belém. CEJUP. 1997. 
KOSHIBA, Luiz. História - Ed. Atual 
MARTINS, José de Souza. Fronteiras: a degradação do Outro nos confins do humano. São Paulo. HUCITEC. 1997. 
MOREIRA NETO, Carlos de Araújo. Índios da Amazônia: de maioria a minoria (1750-1850). Petrópolis. Vozes. 1988. 
OLIVEIRA FILHO, João  Pacheco. O caboclo e o Brabo. In Encontros com a civilização brasileira. Rio de Janeiro. Nº 11. maio de 1979. 
TOCANTINS, Leandro. Amazônia, Natureza, Homem e Tempo. Rio de Janeiro. Civilização Brasileira. 1982. 
VELHO, Otávio Guilherme. Frentes de expansão e estrutura agrária. Rio de Janeiro. Zahar. 1972. 
WEINSTEIN, Bárbara. A Borracha na Amazônia: Expansão e decadência (1859-1920). São Paulo. HUCITEC/EDUSP. 1993. 
Leis apresentadas no conteúdo programático. 
 

Professor de Espanhol  

 
Conteúdo Programático  

 
Identificação, compreensão e interpretação de fatos e/ou idéias contidas em textos. Vocabulário básico e aspectos fundamentais da 
gramática da . Situações comunicativas. Usos da . O espanhol no mundo. Interpretação de Textos: Análise e Interpretação de textos 
narrativos, descritivo, dissertativos. Identificação da idéia principal das idéias subsequentes, relações e diferenças entre ambas. Vocabulário: 
Significado de palavras e expressões idiomáticas. Gramática: Determinantes: usos e funções. Adjetivos: comparativo, superlativo. Advérbios: 
usos e funções. Padrões verbais. Modo Indicativo, imperativo e subjuntivo: usos e funções. Colocação pronominal: complementos diretos e 
indiretos; Estilo direto e indireto. Coordenadores e subordinadores. Sequência temporal, contraste, exemplificação, generalização e 
conclusão, Usos do pronome "se". Formas não pessoais do verbo: gerúndio, infinitivo e particípio. Períodos simples e períodos compostos. 
Coordenação e subordinação: diferenças; Orações coordenadas: copulativas, distributivas, disjuntivas e adversativas; Conjunções: Conjunções 
coordenativas e subordinativas: classificação e função. Regência verbal: contrastes mais comuns de regência verbal entre português e 
espanhol. Comparação geral dos tempos verbais: tempos simples e compostos no Indicativo, Subjuntivo e Imperativo, entre português e 
espanhol. El sustantivo: clases de sustantivos. El sustantivo desde el punto de vista funcional y pragmático El género y el número en el 
sustantivo. El adjetivo: grado positivo y grado comparativo. El grado superlativo. Funciones y apócope del adjetivo. Adjetivos con ser y estar. 
Los pronombres: Funciones de los pronombres personales. Valor reflexivo y valor recíproco. Valores gramaticales de se. Los pronombres 
relativos. El relativo que. Los relativos quien y el cual y sus variantes. Pronombres demostrativos y indefinidos. El verbo: Formas no 
personales. Los morfemas. El aspecto y el tiempo verbales. El verbo. La conjugación regular. Irregularidades verbales. Perífrasis verbales. El 
adverbio: Clasificación de los adverbios. Locuciones adverbiales. Las conjunciones: conjunciones copulativas, disyuntivas, consecutivas, 
adversativas, explicativas. Locuciones conjuntivas. Conjunciones y locuciones subordinantes. La oración: El sujeto. Oraciones impersonales. El 
predicado. Las oraciones con atributo. El grupo nominal: núcleo y actualizadores. Modificadores: modificadores del grupo nominal. 
Modificadores especificativos y explicativos. La oposición. El grupo adjetival. El grupo adverbial. El grupo verbal. El complemento directo. 
Caracterización semántica del complemento directo. El complemento indirecto. Caracterización semántica del complemento indirecto. El 
complemento circunstancial. Clasificación semántica del complemento circunstancial. Raciones: oraciones sustantivas: funciones de las 
oraciones sustantivas, nexos que introducen las oraciones sustantivas. Oraciones adjetivas. Oraciones de relativo, oraciones de relativo sin 
antecedente, oraciones de relativo no adjetivas. Oraciones adjetiva pero no de relativo. Oraciones adverbiales: características generales y 
otras y particularidades. Los fonemas y sonidos. Fonemas y grafías. Alfabetos fonéticos. Clasificación articulatoria de los sonidos. Los fonemas 
del español. Oposiciones, neutralizaciones y contrastes. Los alófonos. Transcripción fonética y fonológica. Transición del latín al romance. El 
primitivo romance hispánico. Primitivos dialectos peninsulares. El español Moderno. Extensión y variedades del español actual. El español de 
América. Relaciones entre los signos: Distintos tipos de estructuraciones y de relaciones en el léxico. Relaciones sintagmáticas (estructuras). 
Relaciones paradigmáticas (Tipos): Relaciones paradigmáticas entre significante y significado: polisemia y homonimia. La sinonimia. 
Relaciones paradigmáticas entre significados: hiperonimia, hiponimia, antonimia. Incompatibilidad. Relación  de estos fenómenos semánticos 
con la teoría del campo léxico. 
 

Bibliografia 
ALARCOS LLORACH, Emilio. Gramática de la lengua española. Madrid: Espasa Calpe, 1995. 
ÁLVARES, M. N. et al. Valores e temas transversais no currículo. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
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BARALO, M. La adquisición del español como lengua extranjera. Madrid: Arco Libros, 2004. 
BARCELOS, A. M. F. Reflexões Acerca da Mudança de Crenças sobre Ensino e Aprendizagem de s. Revista Brasileira de Linguística Aplicada. 
Belo Horizonte, v. 7. n. 2. p. 109-138, 2007. 
BUSTO, Natalia Barrallo. BEDOYA, María Gómez. La Explotación de Una Imagen en la Clase de E/LE. In: redELE, n.16, julio 2009. 
CARRICABURO, Norma. La América tuteante. In: ______. Las fórmulas de tratamiento en el español actual. Madrid: Arco Libros, 1997, p. 20-
23. 
CASTRO, S. T. R. “Teoria e Prática na Reconstrução da Concepção de Linguagem de Professores de s”. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, 
Belo Horizonte, v. 2, n. 1, p. 83-94, 2002. 
CELADA, M. T; GONZÁLEZ, N. T. M. “Los Estudios de Lengua Española en Brasil”. In: ANUARIO DE ESTUDIOS HISPÁNICOS, 10., 2000. 
Suplemento “El hispanismo en Brasil”. Brasília: Consejería de Educación y Ciencia de la Embajada de España en Brasil, 2001(pg 35 a 58). 
CELADA, María Teresa; GONZÁLEZ, Neide Maia (Coord.). “Gestos que Trazan Distinciones Entre la Lengua Española y el Portugués Brasileño”. 
Dossier completo. SIGNOS ELE, dezembro 2008. 
LAPESA, Rafael. Historia de la lengua española. Madrid: Gredos, 1981. 
ERES FERNÁNDEZ, I. G. M. “Las Variantes del Español en la Nueva Década: ¿Todavía un Problema para el Profesor del Español a 
Lusohablantes?” Registros de la Lengua y Lenguajes Específicos. São Paulo: Embajada de España en Brasil/Consejería de Educación y Ciencia, 
2001. 
FANJUL, Adrián. “Ecos de Mercado en Docentes-alumnos de E/LE en Brasil. Repeticiones y Ausencias”. SIGNOS ELE, abril de 2008. 
FREGOLENTE, Rosângela Aparecida. Dicionários Bilíngües Espanhol/Português – Português/ Espanhol: Uma Confrontação para o Ensino de s. 
Letras & Letras, Uberlândia, v. 20, n. 1, p. 197-210, jan./jun. 2004. 
KULIKOWSKI, María Zulma Moriondo; GONZÁLEZ, Neide T. Maia. Español para Brasileños. Sobre por Dónde Determinar la Justa Medida de una 
Cercanía. En: Anuario brasileño de estudios hispánicos, 9, 1999, pp.11-19. 
MARÍN, Francisco Marcos, RAMÍREZ, Paloma España Guia de Gramática de la Lengua Española. Madrid. Espasa, 2001 
MATTE BON, Francisco. Gramática comunicativa del español: de la lengua a la Idea. Madrid: Edelsa, 1995. 2 t. 
MENÉNDEZ PIDAL, R. Manual de gramática histórica española. Madrid: Espasa Calpe, 1989. 
COROMINAS, Joan. Breve diccionario etimológico de la lengua castellana. Madrid: Gredos, 1997. 
SECO, Manuel y otros. Diccionario del español actual. Madrid: Aguilar, 1999. 
ALVAR, Manuel. Manual de dialectología hispánica: El español de América. Barcelona: Ariel, 2000. 
COSERIU, Eugenio. Teoría del lenguaje y lingüística general. Madrid: Gredos, 1989. 
GOMEZ TORREGO, Leonardo. Cuadernos de lengua española: ejercicios de gramática normativa I y II. Madrid: Arcolibros, 1996. 
______. Gramática didáctica del español.Madrid: SM, 2002. 
QUILIS, Antonio. Tratado de fonología y fonética españolas. Madrid: Gredos, 2002. 
ORTIZ BORDALIO, María Concepción. Análisis comparativo de los atlas lingüísticos españoles. Madrid: UNED, s/d. 
SADER, Emir et al. (Coord.). Enciclopédia contemporânea da América Latina e do Caribe. São Paulo: Boitempo, 2006. 
SIGNORINI, I. (Org.) (gem) e identidade: elementos para uma discussão no campo aplicada. 4. ed. Campinas: Mercado de Letras; São Paulo: 
FAPESP, 2006. 
VÁZQUEZ, G. ¿Errores? ¡Sin falta!. Madrid: Edelsa, 1999. 
VEZ, J. M. Fundamentos lingüísticos en la enseñanza de lenguas extranjeras. Barcelona: Ariel, 2000. 
Leis apresentadas no conteúdo do programa. 
 

Professor de Português 

 
Conteúdo Programático  

 
Noções de teoria do signo linguístico. Linguagem,  e fala; significante e significado; significação. Arbitrariedade e motivação; linearidade. 
Referente, referência, representação, sentido. Denotação e conotação. Argumentatividade. Sistema ortográfico vigente, fonética, acentuação 
gráfica, ortoepia, classes gramáticas com seus usos e flexões, funções sintáticas termos da oração, concordância nominal e verbal, regência 
nominal e verbal, uso da crase, formação de palavras, análise morfossintática, Elementos fóricos; Processos de coordenação e subordinação. 
Equivalência e transformação de estruturas. Paralelismo Discurso direto e indireto. Pontuação. As alterações promovidas pelo Novo Acordo 
Ortográfico serão levadas em consideração como conteúdo desta prova. Análise global do texto, sentido das palavras no texto, inferência, 
tipos de texto (narração, descrição e dissertação), estrutura de texto, ideias centrais e secundárias de textos e de parágrafos. Estruturação do 
texto: recursos de coesão. Ponto de vista do autor. Recursos argumentativos na dissertação. Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996. Lei 
8.069 de 13 de julho de 1990. Novo Acordo Ortográfico. 
 

Bibliografia 
ADOLFO, Gustavo P. da Silva. Estruturas sintáticas do português: uma abordagem gerativa. Petrópolis. Vozes. 1983. 
ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática metódica da Língua Portuguesa. São Paulo. Saraiva. 1992. 
ANDRÉ, Hildebrando. Gramática ilustrada. São Paulo: Moderna, 1990. 
AZEREDO, José Carlos. (coord.) Escrevendo a Nova Ortografia. Como Usar as regras do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. Rio de 
Janeiro: Publifolha, 2008. 
BAKHTIN, M. (1979). Marxismo e Filosofia da Linguagem: problemas fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem. São Paulo: 
HUCITEC. 
BARBAUD, Philippe, 2001, “A  do Estado – o estado da ”, in M. Bagno (org.), Norma lingüística. São Paulo: Edições Loyola, pp. 255-278. 
BARTHES, Roland. Crítica e Verdade. Trad. Ceyla Perrone-Moisés. ed. 7°. São Paulo: Perspectiva, 1970.  

http://www.letras.ufmg.br/rbla/2007_2/05-Ana-Maria-Barcelos.pdf
http://www.mepsyd.es/redele/RevistaJunio09/La_explotacion_de_una_imagen_Barrallo_Busto_Gomez_Bedoya.pdf
http://www.letras.ufmg.br/rbla/2002_1/artigo4.pdf
http://www.mec.es/sgci/br/es/publicaciones/anuario/abeh2000s.pdf
http://www.salvador.edu.ar/sitio/signosele/articuloanterior.asp?id=5
http://www.educacion.es/exterior/br/es/publicaciones/seminario2001.shtml
http://www.educacion.es/exterior/br/es/publicaciones/seminario2001.shtml
http://www.salvador.edu.ar/sitio/signosele/articuloanterior.asp?id=4
http://www.profdomingos.com.br/dicionarios_port_espan.pdf
http://www.educacion.es/exterior/br/es/publicaciones/anuario/abeh99.pdf
http://www.educacion.es/exterior/br/es/publicaciones/anuario/abeh99.pdf
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BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional. 
BONINI, A. Gêneros textuais e cognição: um estudo sobre a organização cognitiva da identidade dos textos. Florianópolis: Insular, 2002. 
BORTONI-RICARDO, Stella Maris, 2004, Educação em  Materna: a sociolinguística na sala de aula. São Paulo: Parábola Editorial (Linguagem 4). 
BRAIT, B. (org.). Estudos enunciativos no Brasil – histórias e perspectivas. Campinas (SP): Pontes; São Paulo: FAPESP, 2001. 
BRANDÃO, Maria Helena Nagamine. Introdução a análise do discurso. ed. 2ª. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 1993.  
BRANDÃO, Silvia F. & OLIVEIRA, Maria Thereza I. (Org.) 1996, “Pesquisa e Ensino da : Contribuições da Sociolingüística”, in Anais do II Simpósio 
Nacional do GT de Sociolingüística da ANPOLL, 23-25 de outubro de 1995. UFRJ. Rio de Janeiro: Timing Editora. 
BRONCKART, J.-P. Atividade de linguagem, textos e discursos: por um interacionaismo sócio-discursivo. Trad. Anna Raquel Machado, Péricles 
Cunha. São Paulo: EDUC, 2003. 
CARA, S. de Almeida. A poesia lírica. São Paulo. Ática. 1986. 
CASTILHO, A. T. de. A  falada no ensino de português. São Paulo, Contexto, 1998. 
CHARAUDEAU, Patrick. MAINGUENEAU, Dominique. Dicionário de Análise do Discurso. Tradução Fabiana Komesu (et al.) São Paulo: Contexto, 
2004.  
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Ed. Nacional, 1998. 
COURTINE, Kean-Jacques. Metamorfoses do Discurso Político: derivas da fala pública. Tradução: Nilton Milanez e Carlos Piovezani. São Carlos: 
ClaraLuz, 2006.  
CUNHA, Celso & CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 
DE CERTEAU, Michel. A escrita da História. Tradução Maria de Lourdes Menezes. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1982. 
DIONÍSIO, A. P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. (Orgs.). Gêneros textuais & ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002.  
DIONÍSIO, A. P.; BEZERRA, M. A. (Orgs.) O livro didático de Português: múltiplos olhares. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001. 
FÁVERO, Leonor. Coesão e coerência textuais. 9. ed. São Paulo: Ática, 2004 
_____ ; Koch, I. G. V. Linguística Textual: introdução. São Paulo: Cortez, 1983. 
_____ ; ANDRADE, M. L. C. V. O.; AQUINO, Z. G. O. Oralidade e escrita: perspectiva para o ensino de  materna. São Paulo: Cortez, 1999. 
GERALDI, J. W. O texto na sala de aula: leitura & produção. Cascavel: ASSOESTE, 1984.  
KOCH, Ingedore.Coesão Textual. 09.ed. São Paulo: Ática, 2004. 
_____, I. G. O texto e a construção dos sentidos. São Paulo: Contexto, 1997. 
_____ . Desvendando os segredos do texto. São Paulo: Cortez, 2002. 
_____ ; TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. S”ao Paulo, Contexto, 1990. 
_____ . Texto e coerência. 2a ed. São Paulo: Cortez, 1993. 
_____. A possibilidade de intercâmbio entre Lingüística Textual e o ensino de  materna. Veredas – Revista de estudos linguísticos, 
Universidade Federal de Juiz de Fora, v. 5, n. 2, jul./dez. 2001. Juiz de Fora: Editora UFJF, 2003. 
_____. Introdução à Linguística Textual. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
FILLIOLET, T e DELAS, D.  Linguística e poética. São Paulo. Cultrix. 1975. 
FIORIN, José Luiz, 2000, “Política Lingüística no Brasil”, Revista Gragoatá, n° 9, 2° semestre de 2000, volume s e variação lingüística no Brasil. 
Niterói: EdUFF, pp. 221-231. 
ILARI, Rodolfo.  Perspectiva funcional da frase portuguesa. Campinas. Unicamp. 1987. 
INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. São Paulo. Scipione. 1991. 
KAYSER, W. Análise e interpretação da obra literária. Rio de Janeiro. Martins Fontes. 1976. 
KIRST, Marta, CLEMENTE, Ivo e outros. Linguística aplicada ao ensino de português. Porto Alegre. Novas Perspectivas. 1987. 
LAPA, Manuel Rodrigues. Estilística da língua portuguesa. São Paulo. Martins Fontes. 1982. 
LIMA, Carlos Henrique Rocha.  Gramática Normativa da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro. José Olímpio. 1985. 
LOBATO, Lúcia Maria Pinheiro. A semântica da Linguística Moderna. Rio de Janeiro. Francisco Alves. 1977. 
LOPES, Edward. Fundamentos da Linguística Contemporânea. São Paulo. Cultrix. 1972. 
LOTMAN, Iuri. A estrutura do texto artístico. Lisboa. Estampa. 1978. 
LUFT, Celso Pedro.  Moderna Gramática Brasileira. Rio de Janeiro. Globo. 1987. 
MACAMBIRA, J. Rebouças.  Estrutura Morfo-Sintática do Português. Petrópolis. Vozes. 1982. 
MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001. 
MARQUESI, S. A organização do texto descritivo em língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 2004 – 2ª ed – 155 pag 
MARTINS, Enéias de Barros. Nova Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo. Atlas. s/d. 
PRETI, Dino. Sociolinguística: os níveis da fala. São Paulo. Edusp. 1994. 
ROCHA LIMA, Carlos Henrique. Gramática normativa da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio, 1985. 
SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de linguística geral. São Paulo. Cultrix/Edusp. 1969. 
STAIGER, E. Conceitos Fundamentais da Poética. Rio de Janeiro. Tempo Brasileiro. 1974. 
TARALLO, Fernando, 1988, A pesquisa sociolinguística. São Paulo: Ática. 
VANOYE, Francis. Usos da linguagem. São Paulo. Martins Fontes. 1993. 
Leis apresentadas no conteúdo do programa. 
 

Professor de Matemática 

 
Conteúdo Programático  

 
Proporcionalidade, Juros, Porcentagens e Médias: Conceito de Razões e Proporções: Proporções Contínuas, cálculo de termos desconhecidos 
de uma proporção; Divisão em parte diretas e inversamente proporcionais; Regra de três simples e composta; Probabilidade; Números e 
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Operações; Problemas abertos e situações problemas relacionados a álgebra e aritmética; Frações e Dizimas periódicas; Cálculo de médias: 
Aritmética, Ponderada, Geométrica e Harmônica. Teoria dos Conjuntos: Conjuntos Numéricos, Conjuntos Naturais, Conjuntos dos Inteiros, 
Conjuntos dos Racionais, Conjuntos dos Reais, Conjuntos dos Complexos. FUNÇÕES: Conceito de funções: domínio, imagem, contradomínio, 
notação, funções numérica. Funções elementares e funções definidas por várias sentenças; Operações com função. Composição de funções; 
Classificação de funções. Polinômios: função polinomial. Equações, inequações e sistemas de 1º e 2º graus. Equações redutíveis ao 1º e 2º 
graus. Funções lineares quadráticas e valor absoluto. Funções exponencial e logarítmica. Progressão Geométrica e Progressão Aritmética. 
Análise combinatória e binômio de Newtom. Matrizes, determinantes e sistemas de equações lineares. Introdução à geometria, ângulos, 
triângulos, polígonos, circunferência e círculo. Área das superfícies planas e área e volumes dos sólidos usuais. Geometria no espaço: 
Postulado da reta e do plano, Intersecção de planos; Paralelismos e perpendicularismos de retas, de planos, de retas e planos. Poliedros, 
poliedros conexos regulares. Relação de Euler; Prismas e pirâmides: conceito, elementos, classificação, transversais, troncos e relações 
métricas; Cilindro e Cone: Conceitos, elementos, plano secante, parte da esfera e relações métricas. Sólidos Gerados; funções trigonométricas, 
equações trigonométricas e resolução de triângulos. Estudo analítico da reta, circunferência, elipse, parábola hipérbole. Questões 
educacionais relacionadas a ensino e aprendizagem da Matemática. PCN’s e orientações curriculares nacionais. Lei nº 9.394 de 20 de 
dezembro de 1996. Lei 8.069 de 13 de julho de 1990.  
 

Bibliografia 
BEZERRA, Manoel Jairo e PUTNOKI “JOTA”, José Carlos. Novo bezerra. Volume único. São Paulo: Editora Scipione, 1994. 
BIANCHINI, Edwaldo. Matemática. 5a Ed. São Paulo: Moderna, 2002. 
GIOVANNI, José Ruy, BONJORNO, José Roberto e GIOVANNI JR, José Ruy. Matemática Fundamental. São Paulo: Editora FTD, 1994. 
GIOVANNI, Castrucci, GIOVANNI Jr. A Conquista da Matemática. 1a Ed. São Paulo: FTD, 2002. 
IEZZI, Gélson et alli. Matemática. Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Atual Editora Ltda., 1993. 
IEZZI, Gelson, DOLCE, Osvaldo, MACHADO, Antônio. Matemática e Realidade. 4a Ed. 
São Paulo: Atual Editora, 2000. 
YOUSSEF, A. Nicolau e FERNANDEZ, Vicente Paz. Matemática, conceitos e fundamentos. Volumes 1, 2 e 3. SP: Ed. Scipione, 1993. 
Leis apresentadas no conteúdo programático. 
 

Professor de Séries Iniciais 

 
Conteúdo Programático  

 

Noções Gerais de Teorias e tendências pedagógicas da Educação, Fundamentos Legais da Educação, Planejamento de Sistemas de Educação, 

Gestão de Sistemas de Educação; Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996; Cartilha publicado pelo Ministério da Educação 2001 “Diretrizes 

Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica”; Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente); 

Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004; Resolução nº 2, de 11 de setembro de 2001; Resolução nº 4, de 2 de outubro de 2009. Lei nº 12.014, 

de 6 de agosto de 2009. Noções das teorias de Vygotsky, Piaget, Freud, Skiner,Paulo Freire, Rousseau, Freinet, Bourdieu, Saviani, Darcy 

Ribeiro, Kant, Marx, Sócrates, Platão, Aristóteles, Teoria das Inteligências Múltiplas; Inteligência Emocional; Epistemologia da Inteligência; 

Despacho Normativo n.º 6/2010 do Ministério da Educação; Convesão Interamericana para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação 

contra as Pessoas Portadoras de Deficiência publicada pelo Decreto nº 3.956-01; Resolução Nº 1, de 17 de junho de 2004; Lei n.º 10.098 de 23 

de março de 1994; Fundamentos Éticos para Inclusão Escolar; Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil; Parâmetros 

Curriculares Nacionais Ensino Fundamental; Decreto nº 6.094, de 24 de abril de 2007; Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996. 
 

Bibliografia 
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 25. ed. (1. ed. 1970). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1998. 
LIBÃNEO, José Carlos. Democratização da escola pública. 17. ed. São Paulo: Loyola, 2001. 
LURIA, A. R. (1986). Pensamento e linguagem: as últimas conferências de Luria. Porto Alegre, Artes Médica, 1987. 
LUZURIAGA, Lorenzo. História da Educação e da Pedagogia. 15. ed. São Paulo: Ed. Nacional, 1984. 
PERRENOUD, Phillippe. Construir as competências desde a escola. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. 
PIAGET, Jean. (1970). Epistemologia Genética. São Paulo, Martins Fontes, 2002. 
VIGOTSKI, L.S. (1993). Pensamento e linguagem. São Paulo, Martins Fontes. 
ZABALA, Antonio. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre, RS: ARTMED, 1998. 
Leis, Resoluções, Pareceres e Cartilhas apresentadas no programa da prova. 
 

Servente 

 
Conteúdo Programático  

 
Rotina de trabalho para executar o trabalho de servente. Noções de higienização no trabalho. Estoque e sua organização. Materiais de limpeza 
e higienização. Noções de assiduidade e responsabilidade no trabalho. Noções de Segurança no Trabalho. Conhecimento do uso correto dos 
Equipamentos de Proteção Individual – EPI. Noções de organização, pontualidade e responsabilidade no trabalho. 
Quatro operações básicas com números naturais (soma, subtração, multiplicação e divisão); Operações matemáticas com frações; Razão e 
proporção. Porcentagem. Regra de três simples. Sistemas de medidas: tempo, comprimento, superfície e capacidade. 
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Bibliografia 

Livros escolares de matemática fundamental que tratem dos temas apresentados.  
MINSTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - Fundacentro. Manual de Segurança e Saúde no Trabalho. SESI - Serviço Social da Indústria. São 
Paulo. 2008. Disponível na internet em http://www.fundacentro.gov.br/dominios/PROESIC/anexos/DownloadManualSSTConstrucaoCivil.pdf. 
Acessado em 29 de outubro de 2010. 
SALLES, Nenzinha Machado. Sebastiana Quebra-Galho. Editora Record. Ed 41ª ano 2010. 
 
 

Técnico de Controle Interno 

 
Conteúdo Programático  

 
Contabilidade Geral: fatos contábeis, conceito e classificação. Sistema de escrituração contábil, método das partidas dobradas, registro das 
transações e suas correções, livros principais e auxiliares. Estrutura patrimonial; ativo, passivo e patrimônio líquido; critério de avaliação dos 
componentes patrimoniais. Gestão; fluxo dos recursos, origem e aplicação: receita, despesas, apuração e distribuição dos resultados; exercício 
social e regime contábil, exercício financeiro e lucro real, Registro contábil das operações típicas de uma sociedade comercial. Operações com 
mercadorias. Inventário periódico e permanente. Operações financeiras. Demonstrações financeiras de acordo com a Lei 6.404/1976 e 
alterações. Balanço patrimonial. Demonstração do resultado do exercício. Demonstração dos lucros ou prejuízos acumulados. Demonstração 
das origens e aplicações dos recursos. Demonstração das mutações do patrimônio. Previsões participações, reservas e dividendos de acordo 
com a Lei 6.404/1976 e alterações. Contabilidade pública: plano de contas únicas para os órgãos da Administração Pública. Registros contábeis 
de operações típicas em unidades orçamentárias ou administrativas (sistemas: orçamentário, financeiro, patrimonial e de compensação). 
Inventário: material permanente e de consumo. Balanço e demonstrações das variações patrimoniais exigidas pela Lei 4.320/1964 e 
alterações. Auditoria do setor público: princípios, normas técnicas, procedimentos. Avaliação de controles internos papéis de trabalho. 
Relatórios e pareceres. Orçamento público e finanças: orçamento público; elaboração, acompanhamento e fiscalização. Créditos adicionais, 
especiais, extraordinários, limitados e suplementares. Plano plurianual, projeto de lei orçamentária anual: elaboração, acompanhamento e 
aprovação. Princípios orçamentários. Diretrizes orçamentárias. Processo orçamentário, métodos, técnicas e instrumentos do orçamento 
público. Normas legais aplicáveis ao orçamento público, SIDOR, SIAF. Receita pública, categorias, fontes, estágios, dívida ativa. Despesa 
pública: categorias, estágios, suprimento de fundos. Restos a pagar, despesas de exercícios anteriores. Contas únicas do tesouro. Licitações: 
modalidade, dispensa e inexigibilidade. Supervisão ministerial e controle interno. Tipos e formas de atuação do sistema de controle: legislação 
básica, tomadas e prestações de recursos públicos. Tomadas e prestações de contas. Tópicos da Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei 
Complementar 101/2000), princípios objetivos, efeitos no planejamento e no processo orçamentário, limites para a dívida e mecanismos de 
transparência fiscal. Tributos: conceitos, espécies e elementos fundamentais; Tributos nas demonstrações financeiras, Composição da 
Tributação sobre o consumo; lucro real, lucro presumido e lucro arbitrado; efeitos contábeis e fiscais sobre os estoques; Tributação das 
microempresas e empresas de pequeno porte; planejamento tributário. Finanças Públicas: introdução à análise econômica governamental. As 
atribuições econômicas do Estado (segundo Musgrave); o Banco Central; a crise fiscal do Estado; o Sistema Previdenciário; o Sistema  
Tributário; as Falhas de Governo e a Teoria de Escolha Pública; a dívida pública; a privatização; as PPPs.  
 

Bibliografia 
 
- ASSAF, Neto Alexandre. Administração de Capital de Giro. São Paulo: Atlas, 1999; 
- ASSEF, Roberto. Guia Prático de Administração Financeira. Rio de Janeiro: Campus, 2003; 
- MATARAZZO, Dante Carmine. Análise Financeira de Balanços: uma abordagem básica e gerencial. São Paulo: Atlas, 1995;  
- BORGES, Humberto Bonavides. Auditoria de Tributos: IPI, ICMS e ISS. São Paulo. Atlas, 2001; 
- LEONE, George Sebastião Guerra. Custos: um enfoque administrativo. 13ª Ed. Rio de Janeiro: FGV, 1992; 
- ORNELAS, Martinho Maurício Gomes de. Perícia Contábil. 4ª Ed. São Paulo: Atlas. 
 

Técnico em Projetos e Convênios 

 
Conteúdo Programático  

 
Controle na Administração Pública. Função, controle, conceito; Planejamento do controle; Tipos de controle. Peculiaridades do controle 
interno; Controle interno; objetivos do controle interno; Fatores que afetam o controle interno; Padrões de conduta do controlador. Áreas de 
aplicação do controle interno, contábil, financeiro. Bens permanentes. Bens em almoxarifado; Licitações, contratos e convênios; Arquivo; 
Suprimento de fundos; Doações, subvenções, auxílios e contribuições concedidas; Operações de créditos. A visão legal do controle externo 
exercido pelo Tribunal de Contas; Apresentação do SIM; Processos prestação de contas governo e gestão; Lei orçamentária; Análise dos 
balanços; Movimentação financeira; Arrecadação; Dívida ativa; Restos a pagar; Guarda da documentação comprobatória da despesa; Setor de 
pessoal; Bens permanentes; Controle dos bens em almoxarifado. Projetos e gestão de projetos; Introdução (PMI, PMBOK, projetos e gerência 
de projetos); Gerência de integração; Gerência de escopo; Gerência do prazo; Gerência do custo; Gerência da qualidade; Gerência dos 
Recursos Humanos; Gerência das comunicações; Gerência do risco; Gerência das aquisições; Gestão de projetos com software de 
gerenciamento. Introdução ao planejamento e controle com o software. Gerência de projetos e técnicas de planejamento. Introdução ao 
Open Proj. Características do projeto. Planejamento a partir do início ou do término do projeto; Dados gerais do projeto; Calendários do 



PREFEITURA MUNICIPAL DE HULHA NEGRA - RS 

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2011 
   

Av. Getúlio Vargas, 1562 
Fone: (53) 3249.1013 

P
ág

in
a4

5
 

projeto; Escala de tempo do projeto; Definição das tarefas; Estrutura analítica do projeto; Estimativa de duração; Definição de predecessores; 
Identificação do caminho crítico; Planejamento da proteção do caminho crítico; Planejamento da proteção do caminho crítico; Corrente 
crítica; Cadastro e atribuição de recursos; Cadastro de recursos por tipo; Custo de recursos; Atribuição (Alocação) de recursos; Tipos de 
tarefas. Análise da distribuição e linha de base; Análise de distribuição de custos; Acompanhamento do projeto e tomada de decisão; 
Levantamento da evolução do projeto; Análise de desempenho e tomada de decisão.   
 

Bibliografia 
- Manual de Cooperação Técnica e Financeira por Meio de Convênios; 
- Lei de Responsabilidade Fiscal; 
- Decreto 93.872/1986; 
- Decreto 206/1991; 
- Decreto 1.672/2005; 
- Decreto 2.289/1997; 
- Decreto 3.591/2000; 
- Decreto 3.931/2001; 
- Instrução Normativa nº 01/2001 STN; 
- Instrução Normativa nº 01/2005 STN; 
- Instrução Normativa nº 04/2007; 
- C. F. de 1988  e Ementas Constitucionais; 
- Lei 8.666/93; 
- Resolução 003/2008 e 003/2007; 
- Lei 4.320/1964; 
- Decreto 200/1967; 
- Lei Complementar 101/2000; 
- Lei 10.520/2002; 
- Decreto 5.504/2005; 
- Decreto 6.170/2007; 
- Portaria Interministerial 127/2008; 
- Inst. Normativo TCU nº 56/2007; 
- TCU. Convênios e outros repasses. Brasília, 2002; 
- TCU. Licitações e Contratos. Orientações básicas. Brasília. TCU, 2002;  
- DI PIETRO, Maria Sylvia. Direito Administrativo. 14ª Ed. São Paulo. Atlas, 2002; 
- WOILER, Samsão. Projetos: Planejamento, Elaboração e Análise. 14º ª Ed. Atlas. 2008. 
 

Técnico de Enfermagem 

 
Conteúdo Programático  

 

Anatomia, fisiologia humana, bem como, patologias dos sistemas: ósseo, muscular, circulatório, respiratório, digestivo, endócrino, nervoso, 

reprodutor, tegumentar; Atendimento hospitalar e técnicas de enfermagem; Promoção e prevenção de saúde; Saúde pública: política de 

saúde, imunizações (atualizadas) DST; Noções de epidemiologia. Decreto Federal 94.406, que regulamenta a Lei de Exercício Profissional de 

Enfermagem; Determinantes de saúde; Desenvolvimento humano (do recém nascido ao idoso); Cuidados com feridas; Cuidados de 

enfermagem em relação a administração de medicamentos (conceitos, vias, princípios, cálculos e efeitos colaterais ou complicações); 

Cuidados de enfermagem a indivíduos com problemas crônico degenerativos (hipertensão, diabete, câncer, problemas respiratórios e 

insuficiência renal crônica); Conceitos básicos para a prevenção e controle de infecções; Sinais Vitais: Temperatura, pulso, respiração, pressão 

arterial; Primeiros Socorros: Contusão, escoriação, ferimentos; Fraturas, luxações, entorses; Assistência ao exame físico Métodos de exames - 

materiais, atribuições da enfermagem; Preparo dos pacientes. Doenças sexualmente transmissíveis e AIDS. Administração de medicamentos; 

Procedimentos. Portaria nº 2.203, de 5 de novembro de 1996; Pacto pela Saúde 2006 Consolidação do SUS; Norma Operacional da Assistência 

à Saúde NOAS-SUS 01/02 - Portaria MS/GM nº 373 de 27 de março de 2002 e regulamentação complementar; Constituição Federal – Art. 196 

até Art. 200; Emenda Constitucional Nº 29, de 13 de setembro de 2000; Lei nº 9.431 de 6 de janeiro de 1997; Portaria GM/MS n° 2.616, de 12 

de maio de 1998; Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986;  Normas Regulamentadoras – 09 e 32; Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990.; 

Hepatites; Doenças viróticas e bacterianas; Vacinação; Procedimentos ambulatoriais. Código de Ética Profissional da Categoria 

 

Bibliografia 
BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de procedimentos para vacinação - Brasília. 
GOMES, Alice Martins. Emergência: planejamento e organização da unidade: Assistência de Enfermagem. São Paulo: EPU, 1994. 
HERMANN, Helma. Enfermagem em doenças transmissíveis. Ailes dos Santos Pegoraro, Lorita Marlene Pagliuca e Norma Conrado Pereira. São 
Paulo: EPU, 1986. 
KAWAMOTO, Emília Emi. Enfermagem Comunitária. Maria Cristina Honório dos Santos, Thalita Maria de Mattos. São Paulo: EPU, 1995. 
KRON, T. Manual de enfermagem - Interamericana - Rio de Janeiro. 
MARCONDES, Eduardo. Pediatria básica. 8 ed. São Paulo: Sarvier, 1994. 2 v.Manual do Técnico de Enfermagem. Coordenação de Idelmina 
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Lopes de Lima. 6ª edição revisada e ampliada. Goiânia: AB, 2000. 
SCHMITZ, E. D. A enfermagem em Pediatria e Puericultura. São Paulo. Ed Atheneu. 2000. 
SOARES, Maria Augusta. Cuidados de enfermagem ao indivíduo hospitalizado: um livro para técnicos de enfermagem. Anacira Maria Gerelli e 
Andréia Souza Amorim. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
SOBOTTA, Johannes. Atlas de Anatomia Humana. Volume 1 e 2, Editado por R. Putz e R. Pabst. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 
SOUZA, E. F. Novo manual de enfermagem - Rio de Janeiro. 
SWEARINGEN, P L.; Howard C A. Atlas Fotográfico de Procedimentos de Enfermagem 3. ed. Porto Alegre, ARTMED, 2000. Janeiro: SENAC 
Nacional. 2009. 
STEFANELLI, Maguida Costa. Comunicação com o paciente, teoria e ensino. São Paulo: Robe Editorial, 1993. 

Leis, Normas e Decretos apresentados no conteúdo programático. 
 

Tesoureiro 

Conteúdo Programático  

Contabilidade: Conceito, Objeto e Objetivo/Finalidade, Usuários e Técnicas Contábeis. Patrimônio: Conceito, Equação Patrimonial, Situações 
Líquidas Patrimoniais, Origens e Aplicações de Recursos. Contas: Conceito, Classificação e Função, Funcionamento, Plano de Contas. 
Escrituração: Conceito, Livros de Escrituração, Métodos e Lançamentos, Erros de escrituração. Operações: Abertura de empresa, Juros e 
descontos, Material de consumo, Operações com mercadorias, Ativo Permanente, Contas de resultado, Aplicações, empréstimos, Duplicatas, 
Provisões e reservas. Resultado do exercício. Demonstrações Contábeis: Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultado do Exercício, 
Demonstração de Lucros ou Prejuízos acumulados, Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração das Origens e 
Aplicações de Recursos, Notas Explicativas, Parecer e Relatório da Diretoria Matemática Financeira: Percentagem, Taxas, Juros Simples, Juros 
Composto, Desconto Simples, Comercial e Racional, Desconto Composto, Rendas. Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006. Lei 
nº 7.357 de 02 de setembro de 1985.  
 

Bibliografia 
FRANCO, Hilário. Contabilidade Geral. 23. ed. São Paulo: Atlas, 1996. 
GOUVEIA, Nelson. Contabilidade básica. 2ª edição. São Paulo: Harbra, 1993. 
IUDICIBUS, Sergio de. Manual de Contabilidade das Sociedades por Ações (aplicável as demais sociedades). 5.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica. 20. ed. São Paulo: Saraiva, 1996. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade geral. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 1997. 
MATHIAS. Washinton Franco e GOMES, José Maria. Matemática Financeira. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1993. 
VERAS, Lilia Ladeira. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas, 1996. 
Leis apresentadas no conteúdo programático. 
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ANEXO II 
 

REQUERIMENTO PARA PESSOAS PORTADORAS DE DEFICIÊNCIA 
 

Nome do candidato: ______________________________________________  Data do requerimento: ______________ 
 

Nome do cargo: ______________________________________________________   Nº de inscrição: _______________ 
 
Venho requerer vaga especial como Pessoa Portadora de Deficiência (PPD). 
 
A Comissão Coordenadora do Concurso e a empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda. não consideram como 
deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e similares. 
 
Os candidatos que necessitarem de tratamento diferenciado para poderem executar a prova objetiva ou os que necessitarem de 
provas especiais deverão obrigatoriamente discriminar abaixo a sua real necessidade para que possa ter condições de realizar a 
prova objetiva. Sua explicação deverá ser breve, curta, precisa, clara e perfeitamente legível, como, por exemplo, “necessito de 
uma impressão com tipo gráfico com fonte Arial 14” ou “necessito de um ledor para que a prova possa ser lida para mim”, ou 
ainda outra necessidade fundamental. (A não apresentação do devido esclarecimento no quadro abaixo não descaracteriza o 
candidato como PPD, mas não o autoriza o receber nenhuma forma de tratamento diferenciado) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Este requerimento deverá ser impresso, assinado e preenchido para que seja efetuado o encaminhamento de exame pericial 
efetuada por médico credenciado pelo Município de Hulha Negra-RS, com data marcada para perícia assinalada no quadro 
abaixo. 
 
 
 
 

________________________________________ 
Local e data 

 
 
 

________________________________ 
Assinatura do candidato 
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ANEXO III 
 
 
 

ATESTADO/LAUDO MÉDICO DE PPD 
 
 
 

Eu, __________________________________________, CRM nº _____________ médico com 

especialidade em ________________________________ (opcional) estou ciente das atribuições do 

cargo de ________________________________ (nome do cargo do paciente) para o qual o paciente, 

_____________________________________________________________________, CPF 

____________________________________, irá prestar concurso público. 

 

O paciente acima mencionado é uma Pessoa Portadora de Deficiência com a doença classificada na 

Classificação Internacional de Doenças (CID) com o nº _________. E sua provável causa/origem é 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________________ . 

 
 
 

___________________________________________ 
Local e data 

 
 
 

_________________________________________________________ 
Carimbo e assinatura do Médico 

 
 

Este documento deverá ser impresso, assinado e preenchido para poder acompanhar o requerimento do candidato de vaga para 
PNE e/ou requerimento do candidato para atendimento especial para execução das provas do Concurso Público de acordo com o 
Edital de que este anexo faz parte ao ser encaminhado à empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda. 

 
Este documento poderá ser substituído por um atestado/laudo fornecido pelo médico desde que apresente informações que 
possam contemplar o item 7 e seus subitens deste Edital os quais tratam do assunto. 
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ANEXO IV 
 

FORMULÁRIO DE RECURSO  

Nome:  Data: 

e-mail: 
 
Inscrição nº 
 

 
Cargo: 
 

Fone: 

RECURSO SOBRE: 

Inscrição (    ) Gabarito da Prova Objetiva (    ) Avaliação de Títulos (    ) Contagem de pontos (    ) 

 Observação: Este campo deve ser preenchido somente para os recursos de Avaliação de Gabarito de Prova Objetiva e Avaliação 
de Títulos com a devida fundamentação técnica e o embasamento teórico e/ou bibliográfico (com literatura de reconhecido valor 
científico). 
 
 
 
 
 
 
 

 

________________________________________ 
Local e data 

 
 

________________________________ 
Assinatura 
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ANEXO V 
 

RELATÓRIO DE DISCRIMINAÇÃO DE TÍTULOS 
 
Nome do candidato: ___________________________________________  Data: __________  Nº de inscrição: __________ 
 
Cargo pretendido: ____________________________________________  Município de _____________________________ 
 
 

 
Avaliação do Examinador: ___________________________   Avaliador Responsável: __________________________ 

 

 
 

Nº Histórico ou resumo Nº de horas    

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

TOTAL DE PONTUAÇÃO OBTIDA →    

 
Atenção: O candidato que possuir alteração de nome (casamento, separação, etc.) devera anexar cópia do documento 
comprobatório da alteração sob pena de não ter pontuados títulos com nome diferente da inscrição e/ou identidade. 
 
Lembramos ainda que o título de habilitação exigido para que o candidato possa assumir o cargo, se for devidamente aprovado, 
NÃO deve ser anexado nem contado nos títulos acima relacionados. 
 
Este documento deverá ser impresso, assinado e preenchido para poder acompanhar o conjunto de documentos 
comprobatórios de titulação a ser encaminhado à empresa Carlos e Jabur Organização de Eventos Ltda. 
 
 

________________________________________ 
Local e data 

 
 

________________________________ 
Assinatura 

 
 
 
 


